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NOS SÜBURBIOS DE PARIS
Eliminado o “bolsão” Larniien-Paimpol0 A N IV E R S A R IO  0 0  

IN T E R V E N TO R  R U Y  C AR N EIR O
QPANDO homens de Governo se. siliuim no mais 

alio conceito da opinião pública e desfrutam 
no seio de todas as classes sociais as mais 
francas simpatias\ quaisquer artifícios publi

citários se anulam ante o juizo definitivamente consoli
dado nas conciências sá'
dias e honestas de seus con
temporâneos.

A administração pública 
não é mais a ação fonnalis- 
tica dc governantes viven
do em seus gabinetes, num 
ambiente estanque da rea
lidade. Exige ação e pre
sença constante do estadis
ta cm todos os setores cm 
que se deve fazer sentir a 
orientação objetiva do Es
tado Moderno. O protocolo 
estático do Poder foi subs
tituído pelo dinamismo do 
Poder e dai a exigência que 
se faz notar, de fôrma im
periosa, de qualidades sin
gulares entre os escolhidos 
para arcar com as pesadas 
responsabilidades que hoje 
envolvem, muito mais sc- 
riamente do qift cm qual
quer outro tempo, os com
plexos problemas de Gover
no.

Ruy Carneiro è desses 
homens que se ajustam 
ao seu tempo, nas respon
sabilidades que lhe foram 
cometidas, na Paraíba, pe
lo Chefe da Nação. Admi
nistra com uma visão d( 
conjunto das necessidades 
coletivas c ao mesmo tem
po sem desprezar as m i
núcias, tendo sempre em vista as particularidades dc 
nossa situação de terra das sêcas, que está subordina- 
la ás oscilações imprevisíveis do clima da região nor

destina. Conciliar o desejo de realizar cada vez mais 
pelo bem estar comum, com as dificuldades decorren
tes do partieularismo dc nossa situação ambiente, eis 
uma das mais vivas preocupações de um Chefe de Es
tado no Nordeste, concicnte e honesto nos seus pro
pósitos .

Os empreendimentos que assinalam os seus qua
tro anos de Goqèrno, malgrado a sêca que se prolon
gou de 41 a 43 além dos problêmas surgidos com a

Evacuação pelos alemães da 
fronteira franco-espanhola

Os porta-aviões asseguram o êxito das 
operações de desembarque e destruição dos 
pontos de resistência na frente sul da 
França —  Alcançado o aeródromo 
de Cannes

► ARCELONA, 19 (Reuters) — ÊXITOS DOS PORTA.
> Os alemães dinamitaram na : AVIÕES

manhã de hoje. tedos os deposi 1 ROMA, 19 'TJ. ’p .) 
tos militares no posto frometri-1 Revela-se que vários porta-avi.
ço e. em seguida, evacuaram 
região.
n CERCO DE TOULON 

Q. G. ALIADO NO ME
DITERRÂNEO. 19 (U. P .i - 
Milhares de soldados aliados, in
clusive franceses, comandados 
pelo general Delatra Tassignv. 

I estão já na cabeça de praia ali- 
| ada no sul da França, cuja su- 
' perficie é de mais de 1.600 kms 
i A guarnição aliado de Tonlnn 14 
dispõe dc comunicações 

!vas em Marselha e o porto de 
Toulon está semi-cercadr» por 
terra, enquanto as pontes foram 
bombardeadas. A manobro do 
cerco continuo com ritm« aoelo 
ratío.
A 12 KMS. DE CANNES 

ROMA. 19 <U. P.»
Oticalmente foi divulgado que 
ns aliados ocuparam Saint. Ma. 
xímin, a 16 quilômetros a •je1- 
te de Brigneles e 36 qullomeüvos 
ao norte do porto de Toulon, 
Outros contingentes da$ Nacõpj 
T/nidas chegaram a Gasso, a 12 
quilômetros ao norte de Canoas 
Também loi oficialmente anun
ciado que o numero de prisiorxú 
ros na França Meridional sobe 
a uma cifra superior a 10 mil. 
PENETRAÇÃO DE «0 KMS.

ARGEL, 19 <CT. P ' —
Algumas coluna.s abadas já pe
netraram 80 quilômetros na 
França Meridional. Esta noti
cia acaba de ser transmitida 
pela emissora das Nações Uni
das.
APRISIONADO O GENERAL 

NEWRING
ROMA, 19 (U. P .) —

Oficlalmente foi revelado que o 
segundo general alemão aprisio
nado na França Meridional cha
ma-se Fardinand Newring, do 
62.° Corpo, isolado de suas tro.

ões aliado» estão operando na 
invasão da França Meridicnai. 
O comunicado naval publicado 
em Roma refere-se aos êxitos al
cançados por porta-aviões bri
tânicos e norte-a mericar.os qu 
operavam ao largo da cabeça de 
ponte.
ALCANÇADO O AERODROMO 

DE CANNES 
ROMA. 19 (U. P .;

A despeito do pesado fogo dos 
canhões costeiros alemães ins
talados nas Mhas ac largo dc 
Cannes. as forças norte-america
nas parecem ter alcançado o ae
ródromo daquela cidade. No ex-j 
tremo posto da cabeça de ponte,

0 general Elsenhow er esteve 
conferenciando na Norm andia
A estratégia aliada parece, agora, que visa 
cortar a França ao meio, isolando a parte 
sudoeste já praticamente abandonada 
pelos alemães

Es t r a d a  d e  p a r i s , 19 tur- 
gente) — As patrulhas de 

reconhecimento dos 3.° exercito 
norte-americano, chegaram pro- 
ximo aos suburbios de Paris 
com supreendente ausência de 
opesição inimiga.

As patrulhas de reconheci
mento são feitas em carros blin
dados de seis rodas, dotados de 
grande velocidade e capazes de 
operar em ações de surpreza c 
que estão em posição que não 
bodem ser reveladas. Além de

toda a resistência organizada 
cassou ao longo de toda a fren
te de 220 quilômetros, entre Pa
ris e a costa.
AVANÇO DE VARIAS DIRE

ÇÕES
LONDRES. 19 (V . P . ) —

O comunicado aliado informa, 
hoje, que os norte-americanos 
estão em contacto com os ale
mães no nordeste de Dreux, mas 
não dá a localização exata doa 
choques. Acrescenta ainda o re
ferido comunicado que as patru-

poderem abrir fôgo sobre qual-1 lhas norte-americanas avança- ^
quer objetivo, diretamente á vis
ta das patrulhas blindadas, es
tão servindo como exploradores 
para o golpe decisivo contra os 
germânicos.

As operações ex tendem-se 
desde um ponto a léste de Dreux 
até Orleans crescendo de inten-

os alemães construiram a toda I a cac*a momento. Ainda 
-Tcssa uma cortina movei dc de_ j OJe’ f oram aprisionados mais 
fesa composta de canhões, mos- < alemães nas buscas f i 
teiros e infantaria, para tornar'| ° aís “ e limpeza na área de 
mais lento o avanço das 'orcas ,

— ,.!-A— 1 CONFERI

Guerra, corroboram convincentemente esses nossos; pas peio avanço do sétimo Exer- 
conceitos que toda a Paraíba endossa, pelos seus ele- cito aliado. O referido general

* . . . .  . »•_______  _____  foi aprisionado com todo 0 seu
Estado Maior
OCUPAÇAO DE VARIAS LO

CALIDADES
aem ao seu -1." a n i- i ROMA. 19 (U. P .) ~gem ao ^  tropas francesas que parti-
a simpatia de toaa da iuta no sul da sua

mentos mais representativos dc suas diversas 
das sociais.

As festividades populares que consagraram 
Governo Ruy Carneiro pela passagem do 
versúrio, revelam a admiração e

dirigente tolerante, reali•uma coletividade pelo seu 
zador e democrata .

Assim, o transcurso hoje do aniversário 
licio do Interventor Ruy Carneiro constitue um moti
vo de jubilo para os paraibanos, que vivem num am
biente de harmonia e dc respeito, trabalhando dob a 
orientação c a assistência desvelada dc um conterra 
neo inca&çuuel na tarefa de engrandecer a terra
comum. . . .

/■' uma data dc iutimu significação mas que 
urm proporcionar mais uma oportunidade de regosijo 

’ para u nosso povo que. ião justa e concgentemenle tem 
sabido compreender e estimular, com o seu apoio es
pontâneo. as atividades administrativas do interven
tor Ruy Carneiro.

nata-

aliadas, mas não conseguirem 
interromre-las.

Com a ocupação de Soalies. a S 
quilômetros de Toulon. os nor
te-americanos já penetraram 
nas defesas externas da grande 
base naval. Uma particularida
de interessante é que no avanço 
desde o extremo ocidental da 
cabeça de ponte, o numero de 
patriotas írancêses é Igual a 
quasl o numero de soldados nov. 

j te.americanos. Esses guerrilhei
ros, armados com fuzis de todos 
os tipos imagináveis, encarre
gam-se de liquidar os atiradores 
nazistas deixados para traz, du
rante o rápido avanço das for
ças motorizadas norte-america
nas.
OS COMBATES NA FRANÇA 

SUL
ZURICH. 19 (Reuters» —

A agencia “Transucean” trans
mitindo o seu comentário mili
tar Informa que violentos com
bates estão sendo travados en
tre unidades de “ tanks”, tropas 
de reconhecimento aliadas e lor.

CCNFERENCIARAM OS CHE
FES ALIADOS 
LONDRES. 19 (U. P . ) —

O generai Elsenhower esteve, 
ontem, á tarde, num posto a- 
vançado na Normandia, onde 
o general Bradley instalou o seu 
Q. G. de campanha. O coman
dante em chefe aliado, que se 
fez acompanhar de vários mem
bros do seu Estado Maior man_ 
teve prolongada conferencia com 
o general Bradley, mas nada 
transpirou-se sobre os assuntos 
tratados. Vale, em todo caso, re
ferir. aqui, á opinião de um 
comentarista de que a estratégia 
norte-americana parece vizar, 
agora, cortar a Françá ao melo. 
isolando a parte sudoeste do 
país já praticamente abandona
da pelos alemães de VIchy.

n iDMrPTPTÍ

(C o n c lú e  na 2.* Dag.)

SANGRENTA CARNIFICINA 
LONDRES; 19 (U. P . ) -

A batalha do noite da França 
degenerou em sangfienta car
nificina após um despacho da 
Unha de frente. Aviões, “ tanks" 
e a infantaria aUada realizam a 
tarefa de exterminar os rema
nescentes das forças inimigas e

ram em várias direções, saindo 
de Dreux. Châtres e Orléans, 

I mas depois foram em parte re
tiradas .
AO SUL DE PARIS 

LONDRES. 19 (U. P . ) —
O porta-voz da agencia alemã 
“ Transocean” admite que uma 
unidade de reconhecimento dos 
norte-americanos estão em luta 
com as forças de cobertura na
zista ao sul de Paris. 
ELIMINADA A RESISTÊNCIA 

ALEMA
LONDRES. 19 <U. P .) —

Foi eliminada a ultima resis
tência alemà na costa norte da 
Bretanha, com a liquidação de 
um “ bolsão” inimigo na área 
Lanníon-Paimpol. E ’ o que in
forma o comunicado de hoje. 
ULTIM A AGONIA DO 7.° 

EXERCITO ALEMAu 
ALEM DE FALAISE. 19 

(Reuters) — Estou redigindo es
te despacho do anel estabeleci
do para a destruição do 7.° exer
cito. Rolos de fumaça negTa se 
elevam ao sul e leste, assinalando 
o sitio em que o 7.° exercito a- 
lemão de von Kluge está em sua 
ultima agonia. “Typhoons” fo
guetes prosseguem em sua faina, 
bombardeando e metralhando 
homens e veículos, onde quer 
que os mesmos se encontrem 
dentro do “ bolsão” dè Fa la ise .'

Mais a leste, na direção sul. 
as tropas canadenses, norte-a
mericanas e francesas estão fe
chando o “ gargalo’’ do “ bolsão” 
se bem que o ataque dos aviões 
aliados tenham tornado prati- 

(Conclue na 2.* pag.)

cíparam da !
Pátria venceram a ultima resis
tência alemã na área de Cap 
Benat. Várias localidades meno
res foram ocupadas pelas forças 
aliadas, que se acham a 10 qui
lômetros de Toulon e a 45 quilo- 
metros de Marselha, respectiva
mente. O comunicado de hoje 
informa que a cabeça de ponte 
no sul da França já representa 
agora, uma área superior a mil 
milhas quadradas.
SALERNOS OCUPADA

ROMA, 19 <U. P .) —
Anuneia-se, oficlalmente, que as 
tropas aliadas no sul da Fran
ca ocuparam Salernos a 18 qui
lômetros de Dragnigna e & 48 
da costa. __________

A derrota do marechal Von Kluge
Por John KIMCHE

Contra Berlim, Brernen e Ploesti
Arrazadores ataques dos bombardeiros anglo-norte-americanos —  
5 mil sortidas no dia de ontem —  Destruidos 4.500 veículos 
alemães nas margens do Sena

LONDRES. IS (Reuters) — F o i' OS OBJETIVOS DA RAF 
oficlalmente noticiado que* LONDRES, 19 (U. P .)

I ONDKES, 19 — Vinle c quatro horas antes 
da catastrofc de von Kluge na Norman

dia, o alinhamento das colunas blindadas no 
bolsão inimigo mantinha a aparência de que 
seria conservado, apesar da pressão que inc 
estava sendo feita pelos aliados por todos o* 
flancos. Subitamente êsse alinhaniento co
meçou a transformar-se na avalanche a 
uma retirada sem limites. Quanto aos ale
mães, estarão provavelmente lembrados, nes
ta hora, do perigo das palavras enfáticas do 

-ditador nazista quando dava instruções para 
atacarem a França, ha quatro anos passa
dos: “ A  técnica moderna de retirada o.- 

fia f l itteg aioutíft cjpoca —  conhece U-

(Comentarista militar ao inimigo salvar ma.
terlal ' nem táo pouco conservar sua frente 

continua ^m anicas em retirada Io.
vam consigo, hoje, o germe»i da Inlecção e 

desmoralização. Hitler te r i que ahaiulo-da desmoralização. -------  -
nar quaisquer planos concebidos para utll • 
, , r as «uas divisões "SS" na guerra civil fi. 
nal no interior da Alemanha. Possivelmen
te o “ fuehrer” comandará os alemães no 
norte da França pelo Passo do Calais, na 
luta pola proteção das plataformas das "bom
bas voadoras" e “ granadas foguetes". Isto 
significará um saorlflcio para os nazistas, que 
tentam garantir o ataque a Londres com em- 

'  6 .(COBClue na 2.» pa«.).

aparelhos “ Lancasters” e ‘ Ha- 
lifaxs” da RAF estiveram, na 
noite de ontem, com grande lor. 
ça sobre a Alemanha, na ci- 
riade de Bremen e Sterkrade co
mo objetivos principais Uma 
das forças “Mosquitos atacou 
Berlim. Também foram ataca
dos objetivos na França e na 
Bélgica.
BREMEN ATACADO 

LONDRES, 19 < Reuters* -
O Ministério do Ar Informa que 
mais de mil bombardeiros da 
RAF atacaram, na noite dc on 
tem, o porto de Bremen, o se
gundo em importância da Ale
manha, bem como Sterkarde 
Holton um dos mais importan
tes centros de produçáo cie óleo 
sintético do Rhur.
NOVO ATAQUE A PLOESTI 

ROMA. 19 (U . P .) _
350 “Fortalezas Voadoras”  ata
caram, hoje, pelo tfrcelro dia 
consecutivo, as jazidas retroM. 
feras de Ploesti, na Rumanm, 
ocasionando consideráveis da
nos, segundo Informaram os pi. 
lotos que participaram na refe
rida operaçao.

O grande porto alemão de Bre- 
men e a fábrica de petróleo sin. 
tético em Terkrade-Holten fo
ram os principais objetivos da 
RAF durante a noite passada. 
O piloto de um avião de reco
nhecimento que esteve sobre 
Brernen. pipa hora depois do A- 
taque. refere-se que o porto es
tava transformado num mar 6e 
chamas, elevando-se a fumaça a 
parte de 10 mil metros. Forma
ções de aviões “ Mosquitos” , en
quanto isso. atacaram Berlim e 
Colonia.

REALIZADAS 5 M IL SO R TI
DAS
LONDRES, 19 TU P . )  — 

5 mil sortidas para ofensivas fo
ram empreendidas, ontem, pelas 
forças aéreas aliadas, que des. 
truiram mais de 3.800 veículos 
motorizados «Icm&es. o  conjun- 

‘ “ cursões de ontem é 
qualificado, oficlalmente, pelo 
Alto Comando Aliado como a 
maior opernç&o das forças aéreas 
táticas desde El Alamaln. En
tre os veículos inimigos destrui, 
dos ou diínlltcadoe conta-se

grande numero de “ tanks “ T i-  
gre e “Panzer” alcançados na 
estrada de Bernay.

DESTRUÍDOS 4 5Ó0 VEÍCULOS
LONDRES. 19 (U. P . )  —

A aviação aliada espalhou a 
morte e a destruição entre as di
visões nazistas em fuga nas mar_ 
gen$ do Sena. antes que as pesl 
slmas condições atmosféricas 
impedissem o prosseguimento 
dos violentos ataques tontra 0 
Inimigo durante os quai» foram 
destruídos 4.500 veículos.

A ’s , ultimas horas de hoje, 
grossas nuvens impediam maio
res ações da aviação aliada. To
davia, a 2* Força Aérea Tática 
empreendeu ataques concentra
dos destruindo 59 transportes 
motorizados do Inimigo a leste 
de Falaise e Argentan, enquanto 
os aviões da 9.4 Força Aérea e- 
fetuavam diversas ações ofsus‘ , 
vas na estrada por onde íog.m 
centenas de nazistas.

Fotografias tiradas p ios avi
ões de reconhecimento testemu
nham a destruição de numerosas 
forças nazistas. 71 -tanks" fo
ram destruidos e 91 danifica
dos.
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OS “M A P S ” c o n t ro la m  a cidade de vichy
»i-\ ________________

Anulada^a resistencia 
dos nazistas em Annecy

Rápido avanço do general Patton em 
direção a Paris —  0  “ Osservatore Romano” 
anunciou a captura da capital francesa

LONDRES. 19 «U P> — Os distante poucos quilõhiei ros tie 
"m aqu is" estão quasi con. Saint Malo, 

tiolando totalmente a cidade d<’ ' Não op tan te  a afirm otyo roi 
V içhy, onde já  estabeleceram, j manica. cs matutinos -1c Lon
aeus proprios tribunais. Os c»iia- J u,*~....... ‘  —
boraciomstas estão fazendo suas 
malas para ir em procura tie 
outros esconderijos. O marechal 
Petain  ainda continua em Vi
chy. Os franceses acreditam 
que Lavai rumara sem demora 
para Paris. Os 'guerrilheiras 
franceses atravessaram as hnnas 
ahadas, trazendo uotir-as acer
ca c'a situação cia França.
A N U LA D A  A R ESISTÊ NC IA  

G E R M AN IC A
LONDRES. 19 tU. P . )  -  

A 's primeiras horas desta tar
de. foi anulada a resistência or
ganizada que os alemães vinham 
oferecendo aos patriotas na ci
dade de Annecy, capital da Sa. 
voia

Segundo os meios oficiais, os 
“ maquis" peneiraram depois qe 
meio dia nessa cidade, precisa- 
mcm e  quando iodos se encontra
vam almoçando em Annecy, que 
era o ultimo panto de resisten
cia nazista na Savoia.

O., rr.il e duzentos germânicos 
que haviam recebidos ordens pa
ra resistir até o ultimo homem, 
foram aprisionados juntam  ente 
com o seu material de guerra.
.G aprisionamento desta força a . 
lemã se verificou quando ela

dres publicaram a fotografia  cu. 
coronel von Auleok, quando o 
mesmo, já  prisioneiro, se encon
trava no interior de um ’ jeep ” . 
Uma fotografia publicada pâós 
jornais londrinos mostra o re
ferido m ilitar alemão retirando 
6uas valises do seu Quartel Ge
neral .
PA R IS  T E R IA  S ID O  OCU

PADA
ROMA. 19 (U . P . )

O orgão oficial do Vaticano 0 
“ Observaiore Rom ano’ diz. em 
sua primeira pagina, que “ fo i a. 
nunciada a ocupação de Paris'

Esse jornal nao esclarece, en
tretanto. quem fez tal comuni
cação. nem apresenta outros de
talhes sobre a noticia 
A 8 K M S . DO SENA

Q. G . DA FORÇ 4 E S .  
PE D IC IO N A R IA  A L IA D A , 19 
(Reuters) — Elementos avança
dos aliados, em ofensiva no nor
deste. procedentes de Dreux. ai_ 
cançaram um ponto situado ce’ - 
ca de trinta quilômetros além 
dessa cidade. Os aliados encon
tram-se, hoje. a oito quilomerrcs 
de distancia do rio Sena na área 
de Nantes As tropas norte.a me. 
ricanas avançaram mais dois 
quilômetros ao norte e nordes.

NOS SUBÚRBIOS DE PAULS Vmmmí oa  g u erra
Conclusão da I a pag > ,d e " mas chegando a distancia 

comente intransitável para uma j “ convlnientc” removem da posi- 
retirada em toda a estreita bre- 1 cão de “ rendição, uma das mãos
ha por onde tentam escapar 

os soldados do 7.» exercito.
OS -T R U C S ’' G ERM ÂNICO S

COM AS FO R ÇAS AEREA s  
PATICAS  NA N O R M AN D IA . 19

• ‘ Por Harold Rayes, corres
pondente especial da “ Reuters") 
— Tive. ontem, oportunidade de 
conversar com soldados feridos 
de unidades em operações na 
França, em caminho de regres- 
>o à Inglaterra por via aérea . 
Por intermédio desses feridos 
fiquei sabendo dos últimos tn ics  
•nventados pelos alemães. u>v 
deles é o de deixaram-se ficar 
sobre o solo com as faces ligei
ramente pintadas duma cor a- 
marela. fingindo mortos, de ma
neira que. após passar a infan. 
taria. possa ser retiradas da re
taguarda.

Outro método de rendição a 
dotado pelos nazistas é o de d iri
girem-se para as linhas aliada 
com as mãos levan tad a  acim- 
da cabeça e gritando “ Kam era-

pretendia fugir para outra par-j te de Argentan, encontrando
te mais distante.
E M  T O R N O  D A  P R IS Ã O  DE

VON AU LECK
NO VA  YO R K . 19 tU . P . ) 

— O  coronel von Aulecx. coinuu. 
dente da guarnição alemã em 
Saint M aio e os demais defen
sores da cidade, não foram  apri
sionados. Esta informação aca
ba de ser irradiada pela emisso
ra de Berlim.

moderada resistencia por parte 
do inimigo. .

Os pilotos dos aviões “ Mosqui. 
tos* que voaram sobre Pari« in
form am  que numerosas e gran 
des explosões, seguidas por al
tas colunas de fumaça negra 
foram obsetvadas na capita' 
francesa.

Num pequeno bolsão de Falo;- 
?e. elementos de 18 divisões ger.

Acrescuntou a citada ' difusora , manicas foram identificados.
aleir ã que esses elementos se ie . 
tiraram para a ilha de Cez.embre,

Agora você pode comprar tudo 
que desejar, por preços sem iguais 
aproveitando a grande baixa de 
preços da “ CASA A ZU L", sómen
te até o dia 31.

EVACUAÇÃO PELOS 
ALEMÃES, ETC.

(Conclusão da l.a pag.) 
mações protetoras germameas ao 
sul da França.
C O N Q U ISTA  BRUSSANE 

Q. G  A L IA D O  DO M E . 
D ITE R R ANE O . 19 iReuters; 
— Tropas aliadas de invasão nc 
sul da França ocuparam Brussa- 
ne, a 14 milhas, ao norte de 
Toulc n. além das seguintes loca
lidades: Sollespont, Saint Ga- 
recu t, Brignoles. Vina e saler. 
nos
A b A N D O N A R A O  A  REGTAO 

SUDOESTE
IR U N  19 'U . P . )  — Os

‘círculos militares informados da 
lronteira franco-espanhola, es. 
*p?ram que os alemães abando
nem o sudoeste da França den
tro das 48 horas, tempo necessá
rio  paru destruir tedo o seu equi
pamento e instalações militares 
aii existentes

Nestes últimos dois dias. j  9 
Força Aérea dos Estados Undois 
levou a efeito mais de duas mil 
operações individuais o que re
presenta o maior numero de 
ofensivas aéreas desde o d*a 
“ D ” .

A S S O C I A Ç Õ E S
SOCIEDADE U N IÃO  BENE

FICEN TE  DE O PE R ÁR IO S  E 
TR AB ALH AD O RE S — Em sua 
séde social, á rua Eugenio Tos
cano, 39, reune-se hoje, ás 14 V6 
horas em sessão de diretoria or
dinária essa associação de clas
se, pelo que o sr. José Solano da 
Silva, atual presidente, encarece 
a presença dos demais diretores 
ciados para essa reunião.

SOCIEDADE BE NEFICENTE 
DAS SENH O RAS — Haverá 
hoje. uma reunião da Sociedade

Uma
nova pele branca fez 
voliar minha sorte em 

3 dias
“ Quando minha pele era es

cura, grosseira, flacida, tcnri 
póros dilatados e cravas, eu nn 
tinha admiradores nem convi 
tes. . .  mas com o uso do Crém 
Rugol, obtive uma nova pel* 
branca que trocou minha son. 
em 3 dias. E eu que náo tinh 
nenhum pretendente, recebi ago
ra 3 pedidos de casamento ar 
mesmo tempo” . M. Valery” 

Toda mulher póde aclarar 
suavisar e embelezar sua pelo 
usando diariamente o Crême

apanhando da cintura uma 
granada, atirande-a. 
rx ”

A LU TA  EM A R G E N TA N  
COM OS CANADENSES NA 

FR ANÇA. 19 (U . P . )  -- Os ger. 
manicas ainda estão dominando 
grande parte da cidade de A r
gentan embora os exercito* ca 
nadenses. em ação no flanco 
norte tivessem estabelecido ca
beceiras de ponte através dc rio 
La vi. próximo á referida cida
de. A resistencia in im iga nessa 
área fo i encarniçada e assim se 
manteve ate oue os canadense.' 
alcançaram um terreno regu- 
•ar densamente arborizado pi'A 
ximo a Argentan.

VIDA RELIGIOSA
V IS IT A  P A S T O R A L  A 

CABEDELO

O povo catolico de Cabedelo 
_*sia se preparando, com inte- 
lesse e dedicação, para rece
ber a visita ao sr. Arcebis
po D. Moisés Coelho rrata-se 
ae um acontecimento de singu- 
iár relevância para a vida cató_ 
uca daquela Paróquia.

A visna Pastoral extender.se- 
ü de 23 a 28 deste mês. Encar
regar-se-á das pregações o co. 
iLiecido orador missionário do 
aesso clero Cônego José B or. 
ges. vigário de Alagôa No- 
u. que ía iará  ao povo pela ma- 

.niã e á noite. Há em toda a 
população católica de Cabedelo 

ui w o  interesse pelos traba
lhos da próxima Visita Pastoral.

..  „ .»lu a  crism a será conferi- 
Ja nos dias 27 e 28, pelo sr. As- 
.lebispo.

Durante a visita, as Associa
ções religiosas da Paróquia e os 
riomens, em particular, irão pres
tar a s. excia. revmd. uma ho- 
mensagem filia l de a reconheci
mento e veneração.

Está convidaaa para partici
par das solenidades, da home
nagem ao venerando Arcebispo' 
> das pregações, ioda a popula
ção cristã de Cabedelo.

VENERÁVEL O RD EM  3.a DO 
C ARM O

Hije, ás 14'.• reunir-se-a no 
Consisloiio, da Venerável Ordem 
3.J de N. S. do Carmo, sob a presi
dência da Priora. a Mesa Aclmi_ 
nistrativa Feminina que tratará 
dc diversos assuntos, inclusive 
entrada de irmãos.

A 's 15 horas o padre comissá
rio fa iá  a sessão geral dos ir
mãos e irmãs, seguindo-se ra . 
soura menor e benção ao S. S.

A 's  16 Mj também reunirá a 
Mesa Administrativa Masculina

_  . - . . encarecendo o Irm ão Prior u
H T J -  1 Presença de todo, os nrsários

pois há negócios de importânciatanea acalma a irritação das 
glandulas cutaneas, fecha a«= 
póros dilatados e dissolve os 
cravas completamente, não dei
xando vestigio algum. O Crême 
Rugol é o alimento sem igual 
para a pele, pois branqueia a 
mais escura e suavisa a mais

Beneficente das Senhoras, fl- irritada em 3 dias. tornando-a 
cando cçnvídados todos os asso- ( branca, béla, / fresca e nova, o
ciados para esse fim .

CE NTRO  BE NEFICE NTE  DE 
A R T IS T A S  E O PE R ÁR IO S  DE 
G U A R A B IR A  — Nessa cidade | _  
reune, hoje, em ,sessão o rd in á -, tá convidando todos os associa 
na. a diretoria do Centio Be. dos para uma reunião de As-

que também lhe trará sorte 
Experimente o Crême Rugol e 
ficará encantada. Além de tor 
nar seu rosto formoso.

resolver em beneficio da O r
dem.

Começcu a invasão... Sim, co
meçou a invasão dos preços bai
xos na formidável campanha d(* 
bonificação da "CASA  A ZU L” . 
Aproveitem ...

❖  *

fatarro? í̂afoSin

A U N IÃ O
Redação. Administração e O fici
osa —  Edifício da Imprenaa O fi
ciai — Rua Duque de Caxlaa 
(PATR ÍM Ô NIO  DO ESTADO* 

João Penada —  Eat. da Paraíbr 
Ae-inaturae —  Anual 

C rt  80.00; acmeatre C rf 45,00 
Número Avulso —  Capital 

Cx$ 0.40; interior Cr$ 0,5* 
TELEFONES;

R e d a ç ã o .............................. 1145
G e r ê n c ia ............................. 1211
P o r t a r ia .............................  1219
Secção de Máquinas . .  1217

O único cobrador aurorixado 
da A V S W Q  e Imprensa Oficial, 
no interior do Estado e em Cana. 
pina Grande é o sr. Silvano R o
cha Cavalcanti.

Sucursal epi Campina Grande: 
Diretor- —  Sr. Tancredo ds 
CaWalho —  Rua José Tava
res, 16.7.

AVISO
As matérias de texto, que 

•T>re8e»'»an> no final três aste- 
rÍK€MiB ! • * • )  não são ds reapon- 
sabilidjde da reda«Ao.

neficente de Artlstas e Opera 
rios" de Guarabira. que tem co
mo presidente o sr. Francisco! 
de Assis Ferreira.

U N IÃ O  G R A F IC A  B E N E FI
CE NTE P A R A IB A N A  — Reunir- 
sê-á, amanhã, ás 19 horas. nm 
sua ‘ éde. á rua Joaquim Nabu. 
co 108. em sessão de diretoria, 
a União G rafica Beneficente P a 
raibana. Para essa sessão, o pre
sidente dessa sociedade encarece 
o comparecímento de todos os 
associados.

SOCIED AD E BE NEFICENTE 
2 DE SETEM BRO  — 'O  presi
dente da Sociedade Beneficen
te 2 de Setembro, sr. Santino 
Cavalcante de Albuquerque, es-

sembléia Geral amanhã, ás to 
horas, á rua do Roger. 337. a. 
fim -de assistirem á leitura do 
balancete tri-m estra l.

t& V id a  
cófnhòfU

MOURA BRASS!
Viajantes

Representantes
no Interio» « 
nos Capitais

Uma das maiores Fábricas de 
Folhinhas estabelecida ha 50 
anos. procura com urgência

B O A S  C O M I S S Õ E S  ''
MOSTRUÁRIO A CRÉDIT^ NEGOCIO *ÊRJO I£ 
LUCRATIVO ^FttRTAP OIRBTAMFNTR A FABRICA 

CSERENO — Caixa 330R S PATIT .O)

SOFRE DE PRISÃO DE 
VENTRE ?

REGULARIZE SEUS IN T E S T I
NOS SEM TOUTURA-LOS

E' um êrro gravíssimo usar 
Mirgantes violenta«: e iiTitante.-- 
«ara combater a prisão de ven- 
re. EU- dão apenas um alivF 
'assageiro. mas tem o Inconveni 
•nte de ressacar ainda maLs o; 
intestinos. Hoje em dia. os médi 
os procuram receitar laxativo# 

•uavpR que produzam uma eva 
•uação normal e diária sem re 
axoi- ow intestinas e sem forçai 
i fígado As P ÍLU LAS  ALOICAf- 
•onteem os principias ativos di 
rlantas que corrigem as funçOe* 
intestina is regularizando-as:

1 ‘ — Não causam náuseas nen 
cólicas

2 °  -  - Não irritam nem vtelan 
os intestinos.

3 °  — Eliminara as toxinas
4," — Estimulam suavemente . 

ição do figado.
5 ° — São Inofensivas, poden 

lo ê.r usadas por pessoas de to 
los as idades.

Peçam P ÍLU LA S  ALOICAS na 
farmácias e Drogorlas. Mala d< 
1e/. milhões de vidros são com- 
sumido-; anualmente em mais dr 
H  poisas do Mundo. Ap. Cens 
An. n «* 81 — em 31-1-41.

rcnounnto o desenvolvim ento da luta na frente russa náo 
deccDcloíe os ooservadoros. f  indubitável que a França çonsti- 
• S  convergente de todas as atençers, facinadag pelo ver- 

U gïncaoavanço lu ad o  que s assinalou pela v itoria  da Norm an- 
Ï Ï  ;  nersnectiva da próxima libertação de Paris ainda con
tribue para a ansiedade com que o mundo acompanha as peri-

W ria S S egu n do  ns noticias de fontes alemãs trás colunas aliadas 
irrom peram  nos suourbios da capita l francesa, acrescentando 
oúe « n a  procedia de Etampes. enquanto om ra progredia em d i
reção ao Sena. estando engajada em luta com os nazistas em 
Mantos distante o ito  quilôm etros daquele rio

OS acontecimentos mais impressionantes -e desenrolam 
porém, na área entre Falaise e Evreux As_espavoridas tropas na- 
■istas que conseguiram escapar do ‘ bolsao da Noiotandm  an- 
»cs dc ser estrangulado o pequeno corredor ex istent. a t„ ontem, 
deligenoiam alcançar as margens do Sena. mas estão prevando 
um castigo alucinante, pois os canhões a.s' metralhadoras, ao 
•>ranadas e as bombas da aviação aliada estraçalham impiedo- 
amente as colunas em m archa. Os nazistas estão assistindo a 

repetição do espetáculo que as estradas da França apresenta
ram em 1940 Som ente agora as granadas e as bombas arreben
tam sobre as suas colunas, enquanto os britân icos e os franceses. 
c«ue naquele ano tentavam  escapar ao esm agamento marcham, 
uesta hora. no encalço do in im igo tradicional. E a retirada  ger- 
maica se fa z  sob o  'peso cia convicção de que a derrota é irre 
mediável, de nada valendo que se deixem  m atar fanaticam en
te os remanescentes das dezoito divisões de von K lu ge . Enquan
to a batalha do norte entra na fáse final com uma v itó ria  a lia 
da. cujas consequências ninguém póde prevér. a fren te do sul 
adquire a profundidade de oitsnta quilômetros, en frentando-se 
aebil resistência do in im igo. Com pletando o quadro em polgante 
cio panorama francês. os “ m aquis”  ganham terreno tendo con
quistado Anecy. na A lto  Savoia. aprisionando a guarnição alemã 
,,‘ li existente. O exército interno da França está se apresentan
do para a luta em toda parte. Anuncia-se que no Languedoc 
■; volue poderosa coluna, visando estabelecer enlace com as tro- 
pa-s da cabeça de ponte da Frovença. ao mesmo tem po que ou
tra form ação m ovim enta-se nos contrafortes dos Pirineus. com 
«■ objetivo de anular a possibilidade da evacuação .de nazistas e 
colaboracionistas para a Espanha

E para encerrar a semana tão cheia de acontecim entos fe 
lizes pa ia  as Nações Unidas, o general De G aulle dá últimas 
I rovidèncias apressando a transferência do Com ité Francéss de 
Libertação paru o território  metropolitano, ao mesmo tempo 
em que fa la-se que e incerto o paradeiro do govêrno de Vichy, 
havendo indicias de que os seus com ponentes fugiram  para a 
Alemanha.

Sincronizada com os progressos dos exércitos no norte e 
ho sul a aviação intensifica os seus ataques ao Reich . Ainda 
na noite anterior, dois m il bombardeiros “ H a lifa x ”  e “ Libera- 
tors”  arrazaiam  Bremt-m e golpearam  outros centros alemães, 
inclusive Berlim , que recebeu bóa por<?ão de bombas arraza- 
çuarteirão. perdendo-se. apenas, quatro aparelhos, o que vale 
como indice da decadência da “ L u ftw a f íe ” *

Tudo indica que a fàse aguda da guerra chegou. Se no 
ocidente os êxitos são assim vultosos, também no oriente se 
registram  sucessos m ilitares de larga  envergadura. Os sc’dados 
nazistas estão sendo batidos a li com o mesmo vigôr. não mes 
deixando os russos nenhum vagar para respirarem.

As investidas nazistas que se esboçam são prontamente 
esmagadas, segundo ganhos de terrenos substanciais pelos ver
melhos. Os contra-ataques na Lituan ia e nos Carpatos foram 
respondidos com avanços que contribuiram  para aumentar a 
precariedade da situação prevalecente nas linhas que cobrem a 
Polonia e a Prússia O rienta l. Ontem , registrou-se mais uma in 
vertida vitoriosa dos soldacio-., soviéticos na região do rio Narev, 
ao mesmo tempo que ac:n tuou-se a progressão da manobra de 
flanqueio de Varsóvia, sim ultaneam ente o prim eiro grupo do 
exército da Ucrania prosseguiu na elim inação das três divisões 
germânicas encurralados na área de Sandom ir.

A  semana entretanto será decisiva. A  libertação de Paris 
se positivará, sem dúvida, /.as os acontecim entos mais im por
tantes ocorrerão no panoram a m ilitar, pela conclusão das ono. 
íaçoes ora em curso das quais o exército  nazista sairá em con- 
chçoes de nao mais recuperar a sua potencialidade. Será uma 
•°mana grandiosa para os povos d£ m oerá tico?. —  JO SE ’ LE A L

TRANSFERENCIA DO 
GOV. DE VICHY

«Conclusão da 8." pag.)

pósito dos anglo-norte-am erica- 
nos em transform ar a batalha da 
Norm andia numa guerra de a_ 
niquilamento fracassou". —  A 
voz fentasma redarguiu: “ Vós 
já  fostes esmagados e aniqu ila
dos !”
ESTEVE N A  F IN L A N D IA  

ESTO CO LM O . 19 < Reu ters)
A agencia noticiosa finlandesa 
c o n f in o u  que vr.n K e ite l esteve

na F in land ia  até ouinta-íeiri 
ultima, quando regressou a Ale 
manha, em bora não tivesse dad( 
detalhes sobre os m otivos de st . 
viagem .

Por outro lado, in form a a a 
gencia noticiosa sueca que o 
nera l K e r  Wessdnburg. um do 
comandantes germânicos ao nor 
te  da F in land ia. partiu  com des 
Uno ignorado, nãc tendo sid< 
substituído até o momento.

\ DERROTA D 0 MAL. VON KLUGE j
TConclVBão da I a pagã i

prego das “ bombas voadoras". Entretanto,
6 pouco provável que uma ordem de H iller 
para essa aventura desesperada (possa ainda 
ser executada.

■ *  *  *
Muito disto dependerá a perseguição 

ruc está sendo conduzida agora pelos a lia 
dos, os quais exigem  um grande vigtòr dc .uas 
trop a » e uma férrra determ inarão do cornar., 
de para não relaxar sua perseguição ao In i
migo, aconteça o que acontecer. Disto de- 
m.nderá a vitória, total ou parcial dos a lia 
dos em territória da França.

^lOHÇÂISOL DE P E S S Ô A S  TÊM
*

USADO COM BOM RE
SULTADO 0  POPU
LAR DEPURATIVO D 0  

SANGUE.

A S IF IU S  a t a c a  t o d o  o  ORGANISM O !

O Figado. o Baço. o Coração, o Estomago. os Pulmõe 
Péle. Produz Dôres de Caboça. Dôres nos Ossos, Reum atií 
Cegueira, Quéda do Cabêlo, Anem ia e Abortos. Consult 
médico e  tom e o popular depurativo E L IX IR  914. Ino fen  
ao organismo, agradavel como um licòr.

O  E L IX IR  914 está aprovado pelo D . N . S . como ai 
liar no tratam ento da S ífilis  e Reum atism o da mesma orifi
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NOTA 
DO DIA
POUPEMOS 0 
NOSSO DINHEIRO!
TpM quarenta c oito horas —

J dizem os telegramas do Rio 
— foram vendidos G.OOO pares de 
sapatos, do tipo pdpular.

Toda a quantidade dos refe. 
ridas sapatos, posta á venda, foi 
imediatamente arrebatada. E, o 
que é mais interessante: a 
maior parte do estoque foi ad- 
querida por pessoas de recursos.

Entretanto, porém, a Coorde
nação resolveu que os calçados 
populares só devem ser vendidos 
a pessoas que percebam até seis. 
centos cruzeiros mensais de or-i 
denado Muito bem.

Chegaram os pobres a recla
mar o avanço dos endinheiraJosl 
contra o que fôrn fabricado pa- j 
ra facilitar a vida da classe iné. 
dia. I

Diante disso, fala-se no esta- , 
beleeimento de um critério es- 1 
pecial, a.fim-de evitar qüe se 
repitam as reclamações.

Com semelhante record’*, es
tá provado qfuc o calçado popu
lar é uma necessidade ..........

Precisa o povo. enquanto es
tivermos á mercê dos imprevis
tos e dos horrores da gncria, 
de ter mercadorias baratas. / 

Isto não representa nenhuma 
campanha contra o comércio 

De resto, ninguém aeve ale- 
grar.se com a elevação dos pre
ços. Mas, se os fabricantes não 
lançam no mercado produtos 
accessiveis á bolsa popular, co
mo podem passar o pobre?

A quem caberá a culpa do 
luxo que se vê nas vitrinas ?

Bem apurado o caso. verifi
car-se-á que um produto caro 
deixa ao comerciante, nas suas 
devidas proporções, o mesmo lu
cro que deixa o barato.

Entretanto, ha pessoas que 
encaram o sacrifício, raspam a 
sua bolsa para obter o produto 
de que necessitam^ ficam desar
madas para outras despesas, pe. j 
lo simples fato de não encon- j 
trar mercadorias mais baratos. |

I roupas para criancinhas pobres
PELA CASA DE 
DETENÇÃO

Assume a sua diretoria 
o tte. João Gadelha 
de Melo
Assumiu, ante-ontun, o cargo 

de diretor dn Cosa de Deten
ção o ten. João Gadelha de 
Méio

O digno oficial da Força Po
licial do Estado l ubstltue na
quelas funções o dr. Ruy Cas
io." de Menezes.

Con esta noticia registramos 
a comunicação que nos foi iciia

Os jardins do Palácio da Redenção fôram abertos, mais uma vez, ao 
pôvo, no dia 16, comemorativo do 4.° aniversário do Governo 
do Estado

NO dln tf*. em romemoração do 
4.° aniversário do (iovêrno 

do Interventor Ituy Carneiro, n 
L ILA. incluiu no seu progrumn 
festivo a distribuição de roupas 
paru. crinnçna nobres.

Assim, inúmeras fumilins ne- 
iiecessltadns, portadoras de car
tões que davam direito úquela 
generosa dádiva da Comissão Es
tadual da I, R.A., foram nti o 
Palácio da Redenção, cujos jar
dins se abriram mais uma vez ae 
povo. E 7 000 roupinhas prepa
radas pelas legionários, sob a 
orientação de d. Alice Carneiro.

foram entregues á gente humil
de de todos oa nossos bairros, de 
acordo com as listas organizada- 
com o maior espirito de justiça 

Reproduzia-se o quadro j; 
muito conhecido nosso e que 
tanto caracteriza a ação humani 
tárln do casal Ruy Carneiro: .» 
pobres nos jardins de Palácio 
recebendo uma lembrança amiga 
uma palavra de conforto, 
gesto de aproximação humani 
das figuras de maior distinÇúr 
dn nossa sociedade

E n L.B.A, n grande institui 
ção nacional que cumpre sobESTANCIA HÍDRO - MINERAL DÈ BREJO DAS FREIRAS

Obteve parecer favoravel da Comissão de Negócios Estaduais o 
ante-projéto da Interventoria da Paraíba para a concessão da 
exploração daquelas fontes

EN T R K  as incum bências 
levadas p<Ho d r . José 

J o ff i ly  Bezerra, Secretário  
da A gricu ltu ra , em sua v ia 
gem  ao R io  para  tra tar de 
interesses do Estado re la ti
vos á sua pasta, figura  o 
processo do an te-p ro jéto  de 
concessão da exp loração  
das fon les  m inerais de Bre
jo  das Freiras, encam inha
do pe lo  G overno do Estado 
ú aprovação do sr P res i
dente tia R ep u b lica .

Acom pan han do  com  in- 
tesse aquela  m atéria, o Se
cretário  da A gr icu ltu ra  en 
viou ao sr. In terven tor F e 
deral o segu inte despacho 
te leg rá fico :

“ R IO . 18 —  T en h o  a sa
t is fa ç ã o  de com u n icar a.

Freiras, acabam de ap rovar 
por unan im idade a preten- 
ção dessa In terven toria , fa 
zendo subir o respectivo  
processo para  despacho do 
sr. Pres iden te  da R ep ub li
ca . Convidado pelo  d r . 
Junqueira A yres , fiz  .du
rante a mesma reun ião o r

d inária , uma exposição  v e r 
bal em lorno daquele g ra n 
dioso em preend im en to  do 

seu Govôrno e sua in flu ên 
cia social em  todo o Nor- 

d és le . Cord ial abraço, José 
J o ff i ly  B ezerra , Secretárh  j 
da A gricu ltu ra*’ .

raolnrerida presidência dc d. 
Dnrey Varga* um cxfraordinarli 
programa de assistência social, 
irão deixou que a data nniversá 
ria do aluai fJovêrno da Para
íba passasse «em nova« demon»
I rações de *eu carinho pela- 
classes necessitadas, como 
Iam, ainda, a inauguração de 
Ambulatório “ Desembargado 
Joaé Novais" e i> inicio do» ser 
viço* do Pavilhão para Crian
ça* Tuberculosa», anéxo ao Ho» 
oital de Tuberculosos.

A época que vivemos é eim 
nentemente social, nâo suporta 
egoismo. No regime Instituído 
m bóa hora. pelo presidem 

(iefulio Vargas, os interesse» di 
coletividade predominam sóbre e- 
do indivíduo Daí a* campanha 
nacionais visando a instituirá* 
das maternidades e do« centro 
• le puericultura * a* de ampar
as famílias necessitadas do- 
onvocados para o serviço da» 

forças armadas do país, em gu*—■ 
ra ao lado das Nações Unidas.

A Paraíba, pelas personaiida 
des de seu Governo e de *u 
sociedade, a cuja frente se ach 

casal Ruy Carneiro, tem cun 
rido os seus deveres com a 
amadas, humildes de sua pop; 

lação. amparando-as. confortai 
do-as, ajudando.as através d 
r.uialivas e realizações em au. 

o coração fala bem alto.

Mas. não ficam os comerciai,- prezado am igo  e chefe que
tes isentos de toda a culpa, se 
considerarmos que êles não fa
zem nenhuma força para adqui
rir das fábricas calçados, teci
dos, etc., cujos prêços estão ao 
alcance da maioria.

Veem por aí os sapatos ’popu
lares.

Que estes passem a enfeitar 
as vitrinas, substituindo certas 
preciosidades feitas para pés 
“ grandes".

Devemos todos lutar pelo ba
rateamento da vida.
•»Poupar o dinheiro deve ser a 

missão de todos.
A época não comporta exa

gero de vaidade.
Precisamos unicamente dc 

trabalhar pela vitória das armas 
aliadas, das nossas armas, pon
do á disposição do Brasil todas 
as nossas energias.

Poupemos o nosso dinheiro!

PRIMEIRO LUGAR EM 
TODAS PROVAS FINAIS
0  dr. Arnaldo Tavares 
obtem merecido desta
que no curso de espe
cialização em lepra que 
está realizando no Rio 
—  Um telegrama do dr. 
José Joffily Bezerra ao 

dr. Samuel Duarte
Do dr. José Joffily Bezerra. 

Secretário, da Agricultura deste 
Estado qüe se encontra presen
temente no Rio. recebeu o dr. 
Samuel Duarte. Secretário ao 
Interior, o telegrama abaixo: 

RIO. 19 -  Tendo a satisfação 
de comunicar ao prezado cole
ga que o médico conterrâneo dr. 
Arnaldo Tavares, indicado pelo 
Departamento de Saude para 
o curso de especialização e aper
feiçoamento em lepra, vem ob
tendo o primeiro lugar em todas 
as provas finais. Cordial abraço. 
JOSE’ JOFFILY BEZERRA.

os m em bros da ('.omissão 
de Estudos idos N egoeios  
Estaduais, após apreciarem  
com  especia l in teresse «> 
an te-p ro jéto  do con trato  de 
concessão de B re jo  das

Sociedade de Cultura 
do E. Paraibano

O Departamento Literário da 
Sociedade de Cultura do Estu
dante Paraibano, a partir das no
ve horas, de hoje, pela PR I - 4, 
apresentará o programa musical 
que tanto sucesso vem alcançan
do nos meios estudantis.

O programa constará dc uma 
parte literária contando com o 
apôio do estudante paraibano, de 
musica popular ocm vários ele
mentos da Troupe do Estudante, 
e de musica clássica contando com 
a colaboração da Sociedade de 
Cultura Musical.

O APROVEITAMENTO DA CACHOEIRA DE PAULO AFONSO
0  MINISTRO DA AGRICULTURA AGRADECE 0  APÔIO DO INT. 
RUY CARNEIRO

NOTAS DE 
PALÁCIO

O Chefe do Govérno paraibano 
recebeu do cel. Anapio Qome«. 
recentemente nomeado pelo *r . 
Presidente da Republica para o 
cargo de Coordenador da Mobllt. 
zacão Econômica, o  Oficio se
guinte:

— “ Tenho a honra de co
municar a v. «ceia. que, nesta 
data. tomei po*se e -entrei em 
exercido c£o cargo de COordéna- 
dor da Mobilização Econômica, 
conforme decreto de designação 
de s excla. o sr Presidente da 
Republica, tfe 3 de agosto do cor
rente ano. Aproveito o ensejo 
para apresentar a v. excía. Os 
meus protestos de elevada estima 
e distinta consideração Cel. 
Anapio Gomes, Coordenador da 
MObiUzac&o Econômica.

Agradecendo as «uas recentes 
promoções na carreira de agintcr, 
fiscais, dirigiram telegramas ao 
sr. Interventor Federal os xrs. 
João Evangelista de Canralho. 
João da Mata Cavalcanti. João 
Batista Correia Uas. José Pinto 
Barbosa. Antonio de Miranda Sá. 
Adelson Lucena. ízauro Peixoto. 
João Vanderley e Antonio Eraz.

S. excla. recebeu o seguinte 
j telegrama

PATOS. 18 — A União Beneíl- 
) ciente dos Artistas e Operários de 
Patos agradece a vossa interfe- 
rencla junto á Legião Brasileira 
de Assistência para a doação de 
um hospital a esta cidade, sob 
patrímonio da referida institui, 
ção. Aproveitamos oportunidade 
para formular votos de felicida
des a vosso fecundo govérno. Di
retoria

Estiveram, ontem, no Palacio 
da Redenção os »rs dr. Fernan
do Pessoa, prefeito Osvaldo Pes
soa, mons. João Coutinho e Dor- 
eivai Gomes.

De n t r o  do seu piano cu 
acão. o ministro Apolonb* 

Sales incluiu como um dos ob
jetivos principais, o aproveita
mento do potencial hidráulico 
da cachoeira de Paulo Afonso 

Essa Iniciativa diz bem do 
espirito empreendedor do ilus
tre titular da Agricultura, qiu 
se tem afirmado pelo seu gran
de interesse na solução dos pro
blemas ligados ao soerguimen 
to econômico do pois.

A realização dess° empreen 
dimento. que vem proporcionar

apôio á iniciativa de Paulc 
Afonso. Em entrevista a “ O 
Radical’’ , comuniquei ao Pais o 
seu magnifico exemplo, que. es I 
tou certo, frutificará em tacc-j

de toda a tôa vontade grand 
do Presidente. Abraços, Apoio 
tiio Salcs. Ministro da Agricu! 
tura.

CÔNEGO M AT  H l AS FREIRE
Registra a data de amanhã o . Imperador, no Recife, onde re. 

aniversário natalício do cónego f ceberá. amanhã, mensagens de
Mathias Freire.

Terá o aniversariante, mais 
uma vez, reafirmadas as simpa
tias que o povo paraibano lhe 

fornecimento ’  dê m e S iiT é ií ' ' merecidamente porque
é notável o seu acervo de servi.trica dos Estadas do Noroeste. 

I representará uma dn* maior?' 
j  conquistas em favor do pro. 
• gresso desta região.
I A-finv-de ser levado a efeito 
o importante plano, cada Es 
tado nordestino terá que assu
mir certas obrigações, pelo qui 
o ministro Apolonio Sales s; 
dirigiu aos respectivos Govei 
nos.

O interventor Ruy Carneiro, 
que prontamente deu o seu 
apoio, recebeu, em resposta, o 
seguinte expressivo telegrama 
do Ministro da Agricultura: 

RIO. 15 — Cheio de satisla

JUNTA EXECUTIVA RE
GIONAL DE ESTATÍS

TICA
Reunirá amanhã, 6s 15 horas, 

no l.° andar do Palacio da Agri
cultura. a Junta Executiva Re
gional do Conselho Nacional de 
Estatística, neste Estado. a-íim*de 
«erem tratados assuntos da má
xima importância para a esta
tística paraibana.

E’ de esperar, assim, o compa- q 
«cimento de todos os membros. 1 sil nft guerra

RESULTADO DA SAFRA 
DE ALGODÃO 1943/44

Publicamos em outro local da 
nossa edição de hoje. um quadro 
organizado pela Agencia do Ser
viço de Economia Rural, relativo 
ao resultado da safra de algodão 
1943|44. onde se verifica que fo
ram classificados pelo Departa
mento de Classificação Agro-Pe- 
cuãríos. 9.415 927 quilos proce
dentes' de outros Estados, e ----
25.257.875 quilos, produção da 
Paraiba. Esses totais somados a 
7.062.627 do algodão em estoque 
em Junho do ano. perfazem

ços prestados á Paraiba. como 
educador, como jornalista, co
mo participante de relevo das 
lutas em que esteve envolvido o 
nome do nosso Estado nos pro- 
domos e na fase decorrente 
da Revolução de outubro.

Sacerdote ilustre por muitos* 
titulos. o cinego Mathias Freme, 
dentro dos seus pendores lite
rárias tem a destacá-lo um ex
traordinário talento poético que 
se tem projetado por todos os 
pontos do pais.

Encontra-se o aniversariante, 
que é nosso brilhante colabora
dor. presentemente no Conven-

ção agradeço a manifestação d. ’ t0 dós Franciscanos, á rua do

GRANDIOSA RECEPCÃO AO 
“FÔGO SIMBÓLICO”, NO RIO

DECLARAÇÕES Á IMPRENSA

felicitações dos seus numerosos

do Brasil.
E ’ c cénego Mathias Frein

AS COMEMORAÇÕES 
DO DIA 16 EM PIANCÓ

Telegrama do Prefeito 
Antonio Montenegro
Do sr. Antonio Montenegro. 

prefeito d0 prospero município 
de Piancó. no alto sertão pa- 
raibano. recebemos expressivo 
telegrama em que nos comunica 
o chefe daquela edilidade ha
verem decorrido sob uma atmos. 
féra de franco entusiasmo as 
festas que ali se realizaram, em 

amigos daqui e de vários pontos comemoração ao 4.° aniversário 
- —  da administração do interventor

Ruy Carneiro.
Naquele dia foi inaugurado o 

Yçougue Modélo local, obra de 
mande alcance sanitário man
ado construir pelo prefeito An- 
onio Montenegro. que multo 
.em se esforçado pele progresso 
’a importante comarca serta
neja .

simbolico. percorrendo as mais 
variadas regiões do território 
nacional.

O atual diretor do Departa. 
mento de Educação Fisica d?

__________  . . . . . .  _ . Marinha focalizando o momen
estão possuídos através de decla- I toso assunto com palavras q;u-

t> IO . 19 (A. N .) — Nas vespe.
ras da chegada a esta capi

tal do “ Fogo Simbolico” as 
mais autorizadas vozes dos di
versos setores nacionais Já ma
nifestaram o entusiasmo de que 

cli
rações aos jornais. bem traduzem o interesse que

O comandante Valdemar M o-, tem com0 militante num do-
ta. figura de singular expres
são na nossa marinha de guer.

41.736.429 quilos, dos quais fo- J ra e nos desportos nacionais, 
ram consumidos pelos industrias como membro do Conselho No- 
locais 5.595.716 quilos; adquiri-j clonal de Desportos, não escon-
dos pela industria nacional........ | deu o seu jubilo com a repeti-
22.013.274 quilos, e exportados ção este ano do espetáculo so- 
para o estrangeiro 769.690 qui- berbo da recepção aos atletas 
los. que conduzem o archote do fogo

AS COMEMORAÇÕES DO “DIA 
DO SOLDADO”

Grande concentração de escoteiros no dia 25
RIO. 19 (A. N )  Pnrtlcl. '  ......

pando das comemorações 
que serão levadas a efeito nesta 
capital por ocasião da passa
gem do "Dia do Soldado" a 25 
do corrente, a União dos Escotei
ros do Brasil, fará realizar no 
domingo, dln 20. uma grande 
concentração de 2.000 escotei
ros de terra, mar e ar, ás 10 
horas dn manhã, na Praca Du
que do Caxias, em homenagem 
ao patrono do Exercito e ao 2 ° 

níversário da entrada do Bra-

Após ns solenidade* naquele 
local, os escoteiros do Brasil des
tilarão pelas principais ruas da 
cidade.

LANÇAMENTO DA PUBLICA
ÇÃO “ SOLDADO”

RIO. 19 iA . N .) -  Autoriza
da pelo Ministro da Guerra e re. 
gt st rada no DTP. será lançada 
no dia 25, dia do Soldado, uma 
publicação denominada "Solda, 
do” que será distribuída gratui- 
tamente entre oficiais e praças 
da guarnição desta capitai.

centro de preparação da movi 
dade de nosso país. afirmou- "A 
cerimonia do archote do “ fot"‘ 
simbolico" que constitue a maior 
corrida de revesamento até ho‘ * 
havida no Brasil tem servido t 
servirá de estimulo para o ro 
so povo. especlalmente és po 
pulações do interior a quem dc 
vemos preparar civicamente, ra. 
lembrnndo as grandes figuras df 
patriotas dos lidimos estadistas 
que dominaram pelo talento e 
pelas virtudes civicas.

Este ano, o ponto ie  partida 
foi em Pernambuco, relembran
do as batalhas dos monte* 
Guararapes ,o calor heroico dos 
chefes André Vidal de Negrel. 
rus, João Fernandes Vieira. An
tonio Felipe Camarão. Henrique 
Dias. Antonio Dias Cardoso. 
Francisco Barreto de Meneses, 
etc assim como o patriotismo e 
espirito de sacrifício e sagacida
de dos soldadas de Pernambuco 
Neste momento da vida nacional 
é todo um conjunto dc sacri
fícios e intransigências nas te
nhamos sempre em mente. no3 
lábios e no pensamento, dia e 
noite, o nosso estremecido Bra
sil” .

COMISSÃO DE 
ABASTECIMENTO 
DA BAHIA 

Portaria do int.
Pinto Alexo

SALVADOR. 19 iA  N — Na 
qualidade de Presidente da Co
missão de Abastecimento, o m- 
•frventor Pinto Aleixo. resolveu 
baixar uma portaria cancelando 
a quota de 600 bois que Tora 
destinado para o governo de Per
nambuco.

Foram mantidas as quotas de 
500. 9C0 e 1.500 bois destinados 
respectivamente para os gover
nos de Sergipe. Alagoas e tro
pas da 7 » Região Militar com 
séde em Recife. Dc confirma- 
dade com a resolução do inter
ventor Pinto Aleixo. não serão 
mais admitidos intermediários 

presentado o nosso Estado na ex. para a compra de gado baiano 
tinta Câmara Federal para a 7* R. M.

Cônego Muthia* Freire

detentor de toda a admiração 
d06 seus conterrâneas, dos inte
lectuais. dos católicos, e dos nii'_ 
litares. pois a sua bravura, pos
ta em prova em 30. deu-lhe a 
patente de major do Fxércí.o 
Revolucionário, tendo êle jã  re.

GENEROS ALIMENTÍCIOS PARA. 
\S INSTITUIÇÕES DE CARIDA
DE DESTA CAPITAL F,
DE CAMPINA GRANDE
\  iniciativa do Departamento de Classificação 

de Produtos Agro-Pecuários
O Departamento de Class!fi

ação de Produr. s Agro-Pecuá
rios por intermédio de ceu di
retor. ftgrenonio Albert •» d*' M i
randa Henriques, distribuiu co
in. casai; de car: lades desta ca 
ra a. c de Camp .»a Grand1 
vulto:a quantidiuL' d* vôneros 
i hrnenticios. ív.mui lou.’avei 
c* iMbulç&o pa. A a= obras de 
caraesr as-'Is-cu d- Eriado 
>'-sa medida foi comum..ida dc" 
aqu ií técnico m dr Sarr- el 
Duarte. Secret 'rio d > Int r.or. 
em oiirio com a di-Uiminacão 
o.íh  instituições .in t em piadas e 
QU? uio sis segui U.'*

N trS T A  C A P T T á T

Abri to  de .Menor** * Jcmix d« 
Nazaré — 80 quilos ae fet»?n 
80 quilo* de milho e 2 qu.las 
de rebôla

EM CAMPINA GR AN DF 
Hnsrita) de São Vicente d* 

Paul* -- 197 quilos do bétat 
rh v  9 quilos ò* farinha o A * a- 
sa de CaridaíL* 52 quilos de bft- 
ta rinha

Ganhe dinheiro e *tm  • Pe- 
trt». extraindo borrar ha ie  mas- 
rabeira» • manlfoba*



Os municípios paraibanos nas festas do 
4.“ aniversario do governo Ruy'Carneiro'
A INAUGURAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR DE ITATUBÃ — —

O prefeito Francisco Rangel concretiza as aspirações do pôvo da antiga vila de Cachoeira 
de Cebola —  Participaram das solenidades o diretor do Departamento de Educação,
Inspetores Regionais de Ensino e Diretores de Grupos Escolares desta capital

oração o Jovem colegial Edgar o“ ?e M
1 . . w_ . . . .      ono 1 vpvplmi as-O  P R E F E IT O  Francisco R an 

gel contribuiu para as tes- 
tividadeô comemorativas do 4.° 

aniversário do Govêrno Ruy 
Carneiro, com a inauguração so
lene de uma grande realização.

Itatuba, a antiga vila  de Ca
choeira de Cebôla, tem hoje o 
seu Grupo Escolar, m o .terno 
edifício de bom acabamento e 
construído sob a orientação pe
dagógica do Prefeito  de Ingà 
que pertence aos quadros do 
Departamento de Educação, co
mo Inspetor Regional de Ensi
no.

E, observa-se na administra
ção do conhecido educador pa
raibano. á frente do município 
de Ingá, uma orientação das 
mais interessantes, pois distri- 
bue seu plano de ação por to
da a  comuna, dotando a cidade 
de um mercado, de um açougue, 
de ruas alinhadas e praças bem 
cuidadas, ao mesmo tempo que 
fa z  sentir a sua atividade pelo 
bem estar da coletividade tam 
bém nas zonas rurais, benefi
ciando diretamente o homem 
do campo. A  inauguração do 
edifício  do Grupo Escolar “ José 
S ilverlo " em Itatuba, assinala 
a objetivação de um plano ad
m inistrativo orientado no sen
tido de uma melnor distribui
ção de benefícios pelos seus 
munícipes, quer os da cidade 
quer os dos campos. Itatúba ó 
uma região povoada de traba
lhadores rurais, zona sub-divi- 
dida de propriedades, congre
gando-se na v ila  uma popula
ção escolar das mais densas. A, 
sua antiga escola tinha para 
mais de 120 crianças. Um Gru
po Escolar para abrigar estas 
crianças, fo i sem duvida uma 
idéia feliz do Prefe ito  de Ingá, 
ao mesmo tempo que concreti
zou velhas aspirações de um 
povo bom e laborioso.

EM  IT A T U B A  
A ’s 1030 horas chegavam a 

Itatuba o dr. Abelardo Jurema, 
D iretor do Departamento de 
Educação e representante do 
sr. Interventor Federal, dr 
Romulo Rangel, delegado da 
Ordem Política e Social, dr. T i-  
burtino Rabêlo de Sá, promotor 
público, inspetores regionais 
Ensino, Rubens Filgueiras,. Pe 
dro Jorge de Carvaího, Fene- 
lon Gamara, Manuel Viana, d i
retores de grupo Francisco Sa
les Cavalcanti, Arnaldo M orei
ra  e Luiz AlexandrJr.o. Acha
vam-se já  em Itatuba várias 
figuras representativas da so
ciedade de Ingá e de municípios 
vizinhos, apresentando a vila  
um aspecto íesüvo  com a sua 
população toda nas ruas á es
pera do início das solenidades. 
A S  SO LENID AD E S D A  IN A U - 
G U R A Ç A O  DO “ G . E. “ JOSÉ 

S IL V E R IO ”
A 's  J1 horas, dirigiu-se o re- 

presentánte do interventor Ruy 
Carneiro, acompanhado do pre
fe ito  Francisco Rangel, autori
dades, visitantes e numerosas 
pessoas d© representação na* 
sociedade local, para o  Grupo 
Escolar recem-construltío. G ran 
de massa popular recebeu os v i
sitantes, tendo a professora 
Leozita  de Cristo, d iretora do 
Grupo Escolar “ Abel da S ilv a ” , 
de Ingá, á  frente de professo 
ras públicas, apresentado ao 
D iretor d o  D epanam ento de 
Educação e membros de sua co
m itiva, os cumprimentos de 
bóas-vindas, em nom e de suas 
colegas de magistério.

Os aluno» da antiga escola de 
Itatuba, achavam -se form ados 
no páteo exterior do novo G ru-
Po. _______
F A L A  O  P R E F E IT O  £>E IN G Á ’ 

In ic iando a  solenidade, falou 
o  p ro f. Francisco Rangel, pre
fe ito  do município, que disse 
das finalidades daquela festa, 
fr izando qu© a  obra que esta
va  a ll para ser inaugurada era 
m ais um m arco «que o  Govérno 

\Ruy Carneiro fin cava  n a  te r
ra  paraibana, assinalando a sua 
orien tação com o Chefe de Es
tado, orientação que servia  de 
norm a gera l de conduta de to 
dos os seus auxiliares de con
fian ça . O  discurso do pro f. 
R angel, será publicado em nos
sa edição de terça-fe ira . 
D IS C U R S A  O  R E P R E S E N T A N 

T E  D O  PO V O  D E  IN G A '
A  segylr, em  nome do povo de 

Itatuba, pronunciou brilhante.

Rodrigues, que salienUn. a sig 
nificaçáo daquéle momt-nto pa
ra os seus conterrâneos, pois a 
antiga vua Cachoeira cie Cçoò- 
la  tão injustamente conceitua
da na opinião pública nordes
tina pela ação nefasta de ho
mens fóra da lei e tainbcm de 
íóra do munteipio, apresenta
va-se o ira  inaugurar o Grupo 
Escolar “ José S ilv^no’*. com a 
maior alegria e a mais forte 
das esperanças uo julgamento 
que teria de ser le ito  quando 
se conhecesse o seu interesse, o 
esforço de seu povo e a e fe ti
va colaboração que dispensa
ram ao Prefeito  Rangel para a 
construção do Grupe Escolar.
O  D ISCU RSO  DO R E PR E SE N 
T A N T E  DO IN T E R V E N T O R  

R U Y  CAR.NE.iRO
Em nome do interventor Ruy 

Carneiro, discursou, por últiíno, 
o dr. Abelardo Jurema, que co
meçou dizendo:

“ Quando para a vila de Ita - 
tuba nos dirigimos, á vista das 
suas grutas, serrais e serrotes, 
perdendo-se a visão num pa
norama tão bem preparado pe
la mão dos homens sôbre a na- 
Oureza. sentiamo-nos como se 
estivessemos representando o 
papel de bandeirantes dos tem
pos modernos. E, a história de 
nossa civilização surgia em nos
sa memória, através aos qua
dras mais vivos das fecundas 
atividades dos desbravadores 
dos nossos brasis.

íamos inaugurar u u  Grupo 
Escolar bem no interior, bem 
ao contacto com a gente hu
milde dos campos, bem no cen
tro de populações que tudo pre
cisam dos Govêrnos para vive
rem melhor e mais humana
mente .

E, realmente, a  obra do pre
feito  Francisco Rangel podia 
ser comparada àqueles traba
lhos que realizaram os nossos 
primeiros que se fôram fixando 
na Pátria  brasileira, longe do 
mar, longe do conforto, longe 
da vida tão cheia de atrativos 
e de encantamentos das cida
des litorâneas que usufruem o 
que de melhor a civilização po
de oferecer.

Aquelas fronteiras políticas 
tão distantes das fronteiras e- 
conômicas teriam aos poucos 
que se ajustar, se pudéssemos 
sempre contar com realizações 
tão significativas como esta 
que vimos inaugurar.

Verdadeiramente, para brasi
leiros fie is  aos seus comprom is
sos para com a torra comum, 
nada mais confortador do que 
a ante-visão de um Brasil tão 
grande junto ao m ar como ju n 
to aos rios e serras, campos e 
vales por onde púvfaram pa
triotas sonhadores e por onde 
labutam homens capazes de 
uma integração á civilização, 
forças novas que bem assistidas 
e m elhor form adas e esclareci
das poderão contribuir com 
m aior rendimento para o pro
gresso e grandeza da Nação.

E, a  nossa alegria se transfor
mou numa grande e profunda 
emoção, ao contacto com ita- 
tubenses congregados em tom o 
de um prefeito, para a inaugu
ração de um grupo, com  a ex 
pressão fe liz  de quem está sen
tindo a realização de um ve
lho desejo. Por igso^ aquelas 
palavras do jovem  colegial Ed
gar Rodrigues, inteljgéncia v i
gorosa e promissora,' nos toca
ram  de perto, ao sentirmos to
da a sinceridade de sua expres
são e todo o calor que animam 
seus sonhos de ver uma Itatu- 
ba como força propulsora do 
engrandecimento do Estado e 
não como palco do tragédias 
como a antiga vila de Cachoei
ra de Cebôla tinha representa
do durante algum tempo, pelo 
destino desgraçado que havia 
Jogado em suas terras elem en
tos transviados que por onde 
passam deixam amargas recor
dações, perturbando o bem es
tar das coletividades obreiras. 
Compreendemos que estavamos 
vivendo a  hora da rehabilitaçáo 
de um povo e pudemos bem 
sentir quanto fo i grande o  es
forço e quanto havia eido  com 
preendido o  sentimento do po
vo de Itatuba, pelo prefeito  
Francisco Rangel. Um  Grupo 
Escolar para  os itatubeeses se

iilhos e por ur.io .... 
üe sua gente toda ela voltada 
..,ara o objeLvo d©/ situar-se no 
conceito de todos os paraibanos 
como bem merece pelo seu 
trabalho e pela sua conciéncla 
cia vida digna e honesta e não 
como aparências infelizes a jo 
gavam numa fama ingrata é 
inconsistente.

Concluindo, disse o D iretor 
do Departamento de Educa
ção: __ para testemunharem o 
vosso esforço e a dedicação do 
vosso Prefe ito  e para compreen
derem o vosso espirito, trouxe
mos Fenelon Camara, Rubens 
Filgueiras, Manuel Viana, P e 

no decorrer da qual revelou as
pectos da vida de seu píi-, toda 
ela voltada para os interesses 
cl© Ingá . Concluiu afirm ando 
Oue falava como ingaense e co
mo filho do prefeito Francisco 
Rangel, agradecendo aquela 
manifestação com a confiança 
uc que novas realizações se su
cederiam, pois no programa de 
govérno cie um velho filho  do 
Ingá, -o benefícios teriam  de 
ser incluídos, pois de toda a po
pulação o seu pae sómenie t i
nha recebido até aquêle m o
mento, palavras de apoio, de- 

, monstração de apreço, elemen- 
too  Jorge, Francisco Sales,’ L u iz ' tos, enfim, estimulantes, para

. . . 1 . HJT__— __ d  n fô ltC  1 TO Q —Alexandrino, Arnaldo Moreira 
e Joffre Albuquerque, elemen
tos integrados nos altos quadros 
educacionais do Estado. T oo  os 
éles estão aqui sentindo as vos
sas emoções e comungando com 
a vossa alegria, contemplando 
a consagração da obra que em 
preendestes pela mão cio vosso 
prefeito, nas linhas do vosso be
lo Grupo Escolar, marco de uma 
nova era na vossa vida e na 
vida bucólica da vila de Itatu- 
b », apontando para o future um 
destino mais fe liz  e mais justo 
para os vossoc f llhos.

Em nome do interventor Ruy 
Carneiro apresentamos nossas 
congratulações pòr êste feliz o- 
oontecimento que constitue'“ 
mais um élo a ligar o democra
ta que dirige a Paraíba aos pa
raibanos que lhe tributaram on
tem, no quarto aniversário de 
6eu Govêrno, manifentaçòes 
consagratórias. cheias de vibra
ção e de entusiasnjo” .
AS P R IM E IR A S  AU LAS  NO  
G R U PO  PELO S IN SPE TO R E S  
M ANU EL v IA N A  E R U jlsENS 

F IL G U E IR A S
Cortada a fita  simbólica, os 

alunos entraram em classe, dan
do as primeiras aulas os inspe
tores Rubens Filgueiras o M a 
nuel Viana, ía lanao o prim ei
ro sôbre a História Brasileira 
e c segundo sôbre o papeU que 
cabe representar a juventude 
para a form ação de' um Bra- 
cál fo rte  e fe liz . Ambos pren 
deram a atenção das crianças 
de Itatuba, pela segurança de 
suas palavras e objetividade de 
seus concelicf.
B AN Q U E TE  O FE RECID O  AO  

P R E F E IT O  FR AN C ISC O  
R A N G E L

A ’s 12,30, realizou-se o ban
quete oferecido ao prefeito 
Francisco Rangel pelas classes 
sociais de Itatuba, comparecen
do ao mesmo o  representante 
do sr. * Interventor 'F edera i, 
membros de sua comitiva, pro- 
feuíores, o vigário -local e nu
merosas pessoas de representa
ção social local.

OS O RAD O RES
Oferecendo o ágape falou o 

jovem  João Viana Correia, que 
ressaltou a integração do P re
fe ito  Rangei com a população 
de Ingá, destacando a g ra ti
dão qye lhe tributava a gente 
bôa e honesta de Itatuba.

Agradecendo em  nome do 
pi efe ito  Frr.ncteco Rangel, dis-

_  continuação de seus traba- 
lhos em benefjüo da coletivida
de ingaense.

Em nome da Sociedade de 
Professores falou o inspetor M a 
nuel Viana, çue maniiestou ao 
homenageado toda a adm ira
ção de iseus antigos colegas do 
magistério, classe que se orgu
lhava de possuir em seus qua
dros elementos como o profes
sor Rangel. Concluiu aizendo 
que estavam aii professores a- 
braçando um velho e bom co
lega. no momento de uma °un- 
sagração aos reais serviço* pres
tados á sua u n a .

Em breves e comovidas pa 
lavras, o homenageado agraue- 

’ ceu as palavras do professor 
Viana.

ERG U E O B R IN D E  DE H O N 
R A  A O  IN T E R V E N T O R  FE 
D ERAL, O  PAD RE E M ID IO  

V IA N A
Erguendo o brinde de honra 

ao interventor Ruy Carneiro, 
falou o padre Enr.õio Viana, v i
gário  de Ingá. que discorreu 
sôbre o ambient© de harmonia 
e trabalho que reina no Esta
do, ambiente êste que havia 
proporcionado o momento tác 
esperado para os ilatubensus, de 
inauguração de um Grupo Es 
colar, onde a suo in fan d a  e 
juventude pudessem receber os 
ensinamentos para a vida. Pros
seguiu fa lando sôbre a perso 
nalidade do interventor Ruy 
Carneiro por cuja felicidade 
pessoal e pública, levantava * 
sua taça.

—  Depois do almoço, reali- 
zou-sc uma vaqueijada, tom an
do parte na, mesma corredores 
conhecidos ríêste Estado e no 
Estado d© Pernambuco, em be
neficio  da Ig re ja  iCcal.

—  A  noite, houve um ttaile 
em ho?nenagem ao Prefe ito  
Rangel, prolongando-se até alta 
madrugaua, abrilhantado pela 
jazz-band de Timbaúba.

—  A ’s 21 horas, chegaram  a 
esta capital, o D iretor do D e
partamento de Educação e seus 
companheiros de excursão.

—  Durante as solenidades de 
inauguração do Grupo Escolar 
de Itatuba, falaram  na aposição 
dos retratos do Presidente G e- 
túlío Vargas, p refeito  Francisco 
Rangel e prof. José Silverlo. a 
professora Sebastiana Andra
de e o estudante João Arruda 
Rosendo.

Flagrantes das solen idades, com em orativas do 4.° aniversá
rio  do Govêrno Ruy Carneiro em  Sabugí, vendo-se, ao alto, 
o dr. H igino dà Cosia B rito, representante do interventor 
R u y  Carneiro, quando fa lava, no banquete oferecido a s. 
cxcia. Em segundo (plano, aspecto da  inauguração do Pôsto 
de H igiènc “ Carlos Chagas”  e, por último, grupo form ado 
após haver sido inaugurado o ed ifíc io  da Cadeia Pública.

rar aquele melhoramento de 
tanta significação para o povo 
de Sabúgí. Era' propósito firm e, 
continuou o orador, do- dr. Jan- 
duhy Carneiro esta ali v iven 
do com o  povo de Sabugí aque
les instantes d e . profunda sig
n ificação. Ma»s outros afazeres 
mais poderosos haviam  deter
m inado a não realização- déste 
desejo. Traçou comentários em 
torno do quártto de util repre
sentava aquêle posto e  term i
nou inaugurando-o /m nome do 
d iretor do Departam ento de 
Saúde do Estado. Em segui
da, procedeu-se a bençam- do 
edifício, pelo v igário  local, que 
proferiu  um impressionante im 
proviso.

Term inada a solenidade, fo r 
mou-se uma . imponente pas
seada que percorreu todas as 
ruas da cidade, ten d o . discur
sado, no seu encerramento, o 
prefeito dr. Augusto da S ilve i
ra Paula, o inspetor escolar da 
região e o  sr. Anton io D uar
te, representante do Secretário 
do In terior.

Ao meio dia teve lugar o 
banquqte ac tenta .talheres 
oferecido pela municipalidade.

EM SABUGÍ
A INAUGURAÇÃO DO POSTO DE HIG1ÊNE 

“ CARLOS CHAGAS” E DA CADEIA PÚBLICA
O  município dç Sabugí come- do das autoridades presente*

morou com grandes festtvlda- ..............  ~  - . .
des a passagem do 4 .° aniver
sário da administração Ruy 
Carneiro. Com o propósito de 
assistir tais festividades v ia ja 
ram  àquela cidade os srs. ten. 
cel. Elias Fernandes, represen
tando o Interventor R u y Car
neiro e o  dr. H igino Costa B ri
to, representante do dr. Jan- 
duhy Carneiro, d iretor do D e
partamento de Saúde do Esta
do.

As festividades, que assumi
ram  um cunho verdadeiramente 
popular, destacaram bem  o 
quanto o  Interventor R u y Car
neiro é querido em seu Estado 
assim como demonstraram o 
p ies iíg io  que desfruta no selo 
do povo de Sabugí o  seu pre
feito, dr. Augusto da S ilveira 
Pau la. A s comemoraçCca t ive 
ram ln lclo na' manhã do dia 16, 
quando, ás 8 horas, o  prefeito 
municipal chegou, acorapanha-

ao edifício do Posto de H ig ie
ne. A l já  se encontrava enor
me massa popular e os escola
res formados. Inclusive <ts alu
nas da Escola Norm al L ivre de 
Sabugí.

In iciando a solenidade da 
Inauguração, os escolares, acom
panhados pela banda de música 
local, cantaram o H ino Nacio
nal.

Depois, usou da palavra o 
prefeito  do município que, em 
rápidas e brilhantes palavras, 
congratulou-se com  o  povo de 
Sabugí por mate aquêle gran 
de melhoramento e  pediu ao  re
presentante do d iretor do D e
partamento de Saúde que con
siderasse Inaugurado o edUlclo 
do Posto de H lgiêne "Carlos 
Chagas” .

Com a palavra o d r. H igino 
Costa Brito  disse da satisfação 
que sentia naquêle In stante 'em  
que tinha o  prazei' de inaugu-.

Tom aram  aasento, á mêsa, je -  
preseutantes de todas as classes 
sociais e representações várias 
dos municípios vizinhos. "A u  
dessert" usou da palavra o  d f. 
Augusto da S ilveira Paula, que 
levantou o brinde de honra ao 
ln 'ervcn tor Ruy Carneiro. A gra 
deceu a saudação o dr. H igino 
B rito .

A ’s 16 horas, teve lugar a 
inauguração da Cadeia Pública. 
Falou  o dr. Juiz de D ire ito  da 
comarca, que proferiu  um Im
portante disenrso sõbre  o  acon
tecimento, dem orando-se em 
analisar com segurança de pro
fundo conhecedor do  assunto, 
o va lor humano e social daque
le cd ific io . O discurso do dr. 
Juiz de D ire ito  Impressionou 
vivam ente pela segurança de 
linguagem  e elevação de con
ceitos em itidos.

A ' noite teve lugar um ani
mado baile, ao qual compare
ceram  as fam ílias sabuglersses 
e várias delegações dos muni
cípios vizinhos. As dansas pro- 
longaram -se até a lta  madruga
da sempre num ambiente da 
mais franca  a legria .

EM T ABAI AN A
Inauguração do novo m otor para ilum inação —• 

R estabelecida a ilum inação da cidade 8
A  passagem do 4 .» anlversá 

rio da administração R u y  C a r
neiro fo i aosinalada com gran
des, significativas e brilhantes 
festas que constituiram-úma ex 
pressão legitim a do aplauso do 
povo dêsto município ao G ovér
no do Estado.

Uma numerosa e seleta co- 
mlmão, organizou um programa 
quo encheu plenamente o dia 
16, sendo executado como uma 
nota vibrante da  alegria que
brando o ritm o d0 trabalho h o
nesto da nossa gente.-

Um a Impressão v iv o  e  p ro
funda dom inava ainda os es
píritos como éco dessas m anl-
?e5tJa,5õe5 que so podem  dizer 
inéditas entre pós.

E la é  filh a  de uma demons
tração que expressa n itidam en
te o  concebo form ado pela  nos
sa gente do adm inistrador que 
hà quatro anos dirige d inâm i
ca e beneficam ente os desti- 

.nos da Paràíha-,

Tod o  o program a fo i execu
tado com fide lidade e brilhan
tismo. Desde a missa solene, 
dita para enorm e assistência, 
até os últimos acordes da fasta 
dansante a que todos se ded i
caram  com invu lgar entusias
mo.

Uma da$ notas brilhantes fo i 
o discurso do  dr. Onesipo de 
Novais, ju iz  de d ire ito  da co
marca, que se referiu  com in te
ligência e propriedade á Assis
tência Social.

O  sr. João Coelho, adjunto 
de promotor, produziu entusiás
tica oração a respeito das rea
lizações do Govêrno.

E  a n ota  culm inante, fo i a 
inauguração do novo m otor e, 
instalações destinadas á ilum i
nação da cidade, que fo i  resta
belecida.

Fez-se um desfile de grande 
núm ero de escolares, operários 
e numerosíssima massa popular, 

t 0 (Çoao lu e.n a  ^ p a g , ) .  ^
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MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA., 
DA REPÚBLICA E DE VÁRIOS PONTOS DO PAIS E DO

DA CAPITAL 
ESTADO

A  P A S S A G E M  no d ia  16 
do  corren te  do 4.“ an i

versá rio  da  adm in istração 
do in te rven tor R u y  Carnei
ro  deu m o tivo  a que fo s 
sem  testem unhadas a s. 
ex c ia . as m ais expressivas 
provas de sim patia  c ap re
ço dos seus conterrâneos e 
a m igos .

P o r  m o tivo  dessa data, o 
Chefe do G overno  continua 
recebendo m ensagens de 
fe lic itações não só desta  ca
p ita l e  d o  in te r io r do  Esta
do, com o de todos os pon 
tos do  pa is.

Prossegu im os, ho je , na 
públicaçáo desses despa
chos.

DO RIO:
RIO. 18 — Atenciosos cum

primentos sinceros votos felici
dades. — GEN. PINTO GUEDES.

RIO. 18 — Apresento presado 
amigo calorosas felicitações quar
to aniversário seu profícuo go
verno desejando seja contiuada 
ação vem desenvolvendo beneficio 
Estado Paraiba. Cds. sds. — Cel. 
DJ ALMA POLLI COELHO. — 
Chefe Dest. Especial Nordeste. 

DA BAHIA:
SALVADOR, 16 — Transcurso 

quarto aniversário profícua e ho
nesta administração do querido e 
ilustre amigo á frente do govér- 
no da Paraiba, associo-me ao ju
bilo, popular. enviando meu gran
de abraço, ao mesmo tempo que 
parabenizo pelos quatro anos de
corridos nesse adoravel oásis na
cional de democracia erguido no 
Nordeste. — José cNcwton No- 
gueira.

DE PERNAMBUCO:
PALMARES, 18 — Parabéns 

passagem aniversário seu go- 
vémo. Sauds. — Elino Torquato. 

DE SERGIPE:
ARACAJU’. 18 — Receba pre

zado amigo abraço parabéns 
mais um aniversário seu go* 
vêmo administração reais be
nefícios desenvolvimento Paraiba. 
Abrs. — Democrito Castro Silva. 

DE JOÀO PESSOA:
JOAO PESSOA. 18 — Motivo 

transcurso quarto aniversário go- 
vèmo vossencia apresento respçl- 
tosos sinceros parabéns cumpri- 
m«sitando-o pelos serviços públi
cos inaugurados entre os quais se 
destacam Po6to Puericultura Cruz 
das Armas e Ambulatório- Desem
bargador Novais revelam caracte
rística humanitária social sua es
clarecida administração. Atencio
sas saudações. — Giacomo Zacara.

JOÀO PESSOA. 18 . Felicitamos 
grande amigo passagem aniversá
rio brilhante Govérno. Abraços. 
— José Veloso^Silvelra e Antonio 
Veloso Silveira.

JOÃO PESSOA. 18 — Em nome 
“ Amefica Futebol Clube” envia- 
mos-lhe nossos votos sinceros, 
passagem 4.° aniversário vosso 
operoso govérno. — Manuel Al
meida — Presidente.

JOAO PESSOA, 16 — Passagem 
quarto aniversário profícuo in
teligente govérno vossencia queira 
receber meu fraternal abraço vo
tos prosperidade pessoal extensi
vos exma. espósa. — Alfredo 
Monteiro.

JOAO PESSOA. 16 — Receba 
nossos afetuosos, abraços felicita
ções passagem mais um aniversá. 
rio sua democrática administra
ção. — Cicero Caldas. famll1».

JOAO PESSOA. 16 — Queira v. 
excia. aceitar nossas saudações 
efusivas dl.- que Paraíba comemo
ra vivas expansóes alegria pas
sagem quarto ano seu govérno 
probo patriótico cheio notáveis 
realizações. Severino Alves Ayres.

' diretor da A UNIÃO; José Ro
cha. SÜvlno Lopes. Wilson Madru
ga, Luiz Gomes, Cláudio .Santa 
Cruz. Sandoval Oliveira. Dulcldio 
Moreira, Lauro Gomes. Janson 
Gutdes e Jader Léssa. secretário, 
redatores e auxiliares da A 
UNIÃO.

JOAO PESSOA — Cumprimen
to-o aíetuosamente pela passagem 
do quarto aniversário do seu go- 
vèrno. Dou-lhe os meus mui sin
ceros parabéns pelo que tem fei
to e faço votos para que prossiga 
com a mesma bòa vontade e pa
triotismo fazendo o maior bem 
Possível á terra comum. Cônego 
Nicodemug Neves.

JOAO PESSOA, 16 -  Queira v. 
excia. aceitar meus parabéns pas
sagem 4.o aniversário seu fecundo 
govérno. Abraços. Antonio An
gelo.

JOAO PESSOA# 16 — Motivo 
transcurso quarto aniversário go- 
vérno. Felicito v. excia. fazendo 
Notas permaneça nosso Estado 

lôo hgflacss adsJskfcas*?-.

Aspirante Luiz Hugo Guimarães.
JOAO PESSOA, 16 — Pedindo 

que o espirito infinito do Senhor 
desça sobre vossenoia e a queri
da madrinha iluminando-o cada 
vez mais. Abraços. Zilah Pereira 
Brasil.

JOÃO PESSOA. 16 — Congra
tulo-me com v. excia.. expressan
do meu contentamento, pelo ani
versário sua administração, go- 
vôrao Estado. Cordiais saudações, 
José Hcrmlnio Amorim.

J ÒAOPESSO A. 16 —  Slnto-mc 
feliz pela passagem do quarto ani. 
versário govérno v. excia. o qual 
tem sido orgulho para nós pa
raibanos. Do velho amigo. Manuel 
Rodrigues Chaves Oliveira

JOAO PESSOA, 16 — Parabe- 
niso-o pela passagem do 4.° ani
versário do seu operoso govérno 
faço votos felicidade pessoal e 
exma. familia. Rosa rereira da 
Silva.

JOAO PESSOA. 16 — Tenho 
honra cumprimentar vossa exce- 
lencia passagem quarto aniversá
rio seu govérno. Claudico Moura.

JOAO PESSOA, 16 — Saudações 
passagem 4.° aniversário feliz go_ 
vêrno. Zulima Viana c flhos.

JOAO PESSOA. 16 — Receba 
ilustre amigo um forte abraço de 
felicitação pela passagem aniver
sário patriótico govérno. Alfredo 
Gomes.

JOAO PESSOA, 16 _  Congra-

JOAO PESSOA. 16 — Afsoclo- 
me jubilo coletivo transcurso 4.« 
aniversário fecunda administra
ção transeunte Inçomum estadista 
Brasil Novo. Atenciosas sauda
ções. Sylvio Alverga.

JOAO PESSOA. 16 — Associa
dos Sindicato Trabalhadores In
dustria Fumo congratulam-se v. 
excia. 4.° aniversário fecundo go* 
vôrno, augurando melhores votos 
prosperidade administração desti. 
nos gloriosa Paraíba, José Pereira 
da Silva — Presidente.

JOAO PESSOA, 16 — Pela pas
sagem hoje mais um aniversário 
benemérito govérno v. excia- per
mita associar-me Justas manifes
tações povo nossa terra. Respei 
tosamente. Fernando Honorato 
— Empreza CÍne São Pedro.

DE CAMPINA GRANDE:
JOFILI. 18 — Saúdo vos

sencia e associo-me grande c 
justas' manifestações povo 4.° 
ániversárlo seu benemérito e Pa
cifico govérno. — Padre José 
Galvão.

Campina Grande, 16 — Quei
ra aceitar cumprimentos respei
tosos quarto aniversário Govér
no vossencia qual tem procura
do satisfazer interesses gerais 
c;munidade p?la manutenção 
ordem pública equilíbrio finan
ças bem estar econômico har
monia íamilia. paraibana segu
rança coletiva e assistência so-

tulo-me v. excia. transcurso hoje' ciai• — Hortensio Souza Ribei- 
quarto aniversário seu operoso r0» presidente Sub-Secção Or- 
govêrno. Cecillo Vieira e Silva, dem Advogados.

JOAO PESSOA, 16 — Tenho a 
honra e o prazer de cumprimentar 
v. excia. na passagem do quarto 
aniversário de seu govérno. He- 
raido Monteiro.'

JOAO PESSOA. 16 — 0  mais 
obscuro dos vossoj amigos envia 
a v. excia. pelo transcurso 4.° 
aniversário seu fecundo governo 
sinceros cumprimentos- Alfredo 
Pinto Filho.

JOAO PESSOA. 16 — Respeito
sos cumprimentos sinceras con
gratulações ardentes votos feliz 
governo v. excia. Diretoria Giná
sio Neves.

JOAO PESSOA, 16 — Felicita
mos v. excia. passagem aniver
sário sua brilhante administração. 
Luiz Teotonio e familia.

JOAO PESSOA. 16 — 16 de 
Agosto 1044 marco de grande ho
nestidade e benemerencla felicita
ções vossencia admirador. Daniel 
Carlos d« Araújo.

JOAO PESSOA. 16 — Ao bom 
chefe e prezado amigo as minhas 
felicitações pela passagem do 
quarto. aniversário do seu fecun
do govérno. Antonio Florcncio das 
Neves.

JOAO PESSOA. 16 -  Em meu 
nome e no dos funcionários Agen
cia N. A. B. nesta Capital te
nho satisfação congratular-me 
vossencia passagem quarto ani
versário administração realizado
ra frente govérno Paraiba. Mario 
Delano.

JOÃO PESSOA, 16 — Receba 
v. excia. minhas sinceras felici
tações passagem 4.° aniversário 
sua digna e proveitosa administra, 
çáo. Alipio Menezes Machado.

JOAO PESSOA. 16—  Pela pas
sagem do quarto aniversário do 
seu digno govérno. apresentamos 
nossos sinceros parabéns. Fran
cisco Mendonça e Lily.

JOAO PESSOA, 16 — Tenho a 
honra de apresentar a v. excia. 
respeitosos cumprimentos pela 
passagem quarto aniversário seu 
operoso govérno. Olivina Carneiro 
da Cunha.

JOAO PESSOA. 16 — Congra
tulo-me v. excia. transcurso hoje 
4.° aniversário fecundo e digno 
govérno. Saudações J Luiz Spi- 
nelU.
, JOAO PESSOA# 16 — Apresen
to a v. excia- sinceros cumpri
mentos pelo transcurso mais um 
aniversário seu operoso govérno. 
Franca Filho.'’

JOAO PESSOA. 16 — Tenho 
henra felicitar vossencia pelo 
quarto aniversário de seu orien
tado govérno. José Monte negro.

JOAO PESSOA. 16 — Apresen
to a v. excia.. em nome dos ha
bitantes de Bayeux as sinceras 
felicitações pelo transcurso de 
mais um aniversário a seu digno 
e democrático govérno. Vltorslm 
Jorge d® Souza.

JOAO PESSOA, 16 — Apresen
to a v. excia. respeitosos cumpri
mentos desejando-lhe prospórida. 
des. MÍná Bandeira.

JOAO PESSOA. 16 — Felicito 
vossencia passagem hoje 4.« ani
versário seu profícuo govérno a 
frente destino invicta Paraiba res
peitosamente. Tte. Caetano Ju-

U°JOAO PESSOA. 16 — Aceite 
interventor Ruy Ckrnciro dmbo- 
lo da democracia e do trabalho, 
pelo tratucureo do 4.» aniveiaário

Campina Grande, 16 — Acei
te vosséneia cordiais felicita
ções mais um aniversário mu 
brilhante Govérno nosso Enta- 
dc. — Lopes de Andrade.

Campina Grande. 16 — Feli
cito v. excia. pela data hoje. 
aniversário seu fecundo Gover
no. Respeitosas saudações. — 
Adalberto Cesar.

Campina Grande, 16 — Ao 
impreterito paladino dos humil
des, pioneiro da justiça, envio 
minhas sinceras congratulações 
pelo quarto aniversário seu pro
fícuo Govérno. tem proporcio
nado a nossa querida Paraíba 
Saudações. — Ncímar Rodri 
gues Albuquerque.

Campina Grande. 16 — Nes
ta data em que vosso liberal, 
humano e operoso Govérno 
compléta um quatriênio salutai 
administração, nãó obstante tei 
encontrado sugadas finanças 
Estado quando mais heoessita- 
va meios para enfrentar ardua 
tarefa decorrente onus trazidos 
situação guerra envio-vos meu 
cordial abraço, fazendo votos 
pela* continuação vossa felici
dade pef.soal e adn mistratíva.
— Pedro Mélo.

Campina Grande. 16 -  • Abra
ço eminente amigo transcurso 
4.° aniversário seu patriótico 
Govérno. — Jaime Ferreira.

Campina Grande, 16 — Feli
citamos a Paraiba pelo quarto 
ano de tranquilidade equilíbrio 
e progresso debaixo da vossa 
orientação. Abraços dos amigos 
Otoni, EIvidio Barreto.

Campina-Grande, 18 Via
jando de ‘ regresso cumprimento 
eminente amigo passagem mais 
um aniversário de sua provei
tosa administração Saudações.
— Benedito Saldanha.

DE ESPERANÇA
Esperança, 16 — E’ com viva 

satisfação que, na passagem 
do quarto aniversário seu fe
cundo e operoso Govérno, envio 
vosséneia entusiásticas felicita
ções. com melhores votos pros
peridades sua modelar admi
nistração. maior grandeza da 
Paraiba. Cordiais saudaçõeu. — 
Sebastião Duarte, prefeito.

Esperança, "16 — Felicito v. 
excia. passagem quarto aniver
sário fecundo Govérno. Apro
veito para manifestar minha 
gratidão e de minha familia 
pelo maior beneficio prestado a 
esta terra do Reservatório on
tem inaugurado qng vai abas
tecer precioso liquido sete mil 
pessoas esta cidade Saudações.
— Severino Pereira* Costa.

Esperança, 16 — Em meu no
me demais funcionário^ desta 
Repartição, queira aceitar vo
tos felicidades passaçem aniver
sário OoYÔrno vossencia. 
Manuel Camelo, coletor.

Esperança, 16 — Receba sin
cero abraço parabéns pelo quar
to aniversário fecundo e opero
so Govérno vosséneia. sauda
ções. - Manuel Rodrigues.

Esperança, 16 — Almejo mil 
felicidades fecundo Govérno 
vossa excia. Cordlalmeme — 
Geraldo Ataide.

Esperança, 16 — Tenho a 
honra de felicitar passagem a- 
niversário Govérno v, excia. 
Cordialmente. — José Carlos de 
Lucena.

Esperança, 16 — Tenho a 
honra de anresentar vosséneia^  oovémo, minhas sinceras honra de anresentar vosséneiaSjSggnIW ífl crista, ,W v «  ítíteKas*«,. aa-asim-

sário seu operoso c democráti
co govérno. Atenciosa:: sauda
ções. — Severino de Al cantam 
Torres, secretário Prefeitura.

Esperança, 16 — Parabenizo 
vossa excia. pele passagem a- 
nivercário sua brilhante admi
nistração. — Euclides Bezer
ra.

Esperança, 16 — Tenho prazer 
apresentar vossencia sinceras 
felicitações aniversário vosso 
fecundo govérno. — Antonio 
C<*; Iho Sctrinho.

Esperança. 16 -  Felicito vos
sa excelência aniversário íeeun- 
cio Governo. Abraços. — Fran
cisco Bezerra Silva.

Esperança. 16 — Coii-íraí/ila- 
çóes 4.° aniversário brilhante 
administração. — J. Sobral So
breira.

Esperança, 16 -- Felicito vos
séneia passagem i.uarto aniver
sário Govérno fecundo, mani
festando minha gratidão' pelo 
muito que tem ‘ eito beneficio 
Esperança. Saudações. — Teo- 
touio Costa.

Esperança. 16 — Felicito vos
sa excia. pela passagem de 
mais um ano sua fecunda ad
ministração. --  Francisco Sou
to

Esperança. 16 — Felicito v. 
excia passagem 4." aniveisá
rio fecundo Governo desejando 
felicidades pessoal, novas pros
peridades nosso querido Estado. - 
Saudações. — Ariosvaldc Silva.

Esperança, 16 — Funcioná
rios Prefeitura rejubilados data 
aniversário patriótico Govérno 
vosséneia, apresentam respeito
sas congratulações, com votos 
ve/enes felicidade''. Atenciosas 
saudações. — Adalglsa Lima 
Sobreira, tesoureiro: An*oni~ 
Rufino Araújo, fiscal geral; Ma
ria José Torres, escriturária; 
Riícliier Prandão, continuo.

Esperança. 16 — Povo espe- 
rancense continua vibrando de- 
hrantemente motivo sua visita 
esta cidade e pau agem aniver
sário Govérno. Cordiais abra
ços. — Scbavtião Duarte, pre
feito.

Esperança, 16 — Congratulo- 
me com vossa excelência pas
sagem aniversário seu operoso 
Govérno. Saudações. — Teo
tonio Rocha.

Esperança. 17 — Tecnolandos 
Fbcola Agronomia Nordéste- con- 
gratulam-se com vosséneia pas
so gem 4.° aniversário Govérno 
Estado. — José Rodrigues, HU- 
d.son Cocho, Kelnaldd Bezerril. 
Paulo Cavalcanti, Manuel Dco- 
dato.

DE POMBAL
Pombal, 15 — Congratulamo- 

nos Justas homenagens presta
das hoje paysageni quartç ani
versário democrático Govérno 
vosséneia. — Lauro Lemos. Nel- 
«on Nóbrega, José Fernandes. 
José Medeiros,

Pombal, 16 — Queira aceitar 
votos felicidades pessoais qua
triênio Govérno vosrsència. pa
cifica benemérita administração 
bem povo paraibano. Cordiais 
saudações. — Raul Rodrigues.

Malta. 16 — Rejubilo-me 
paraibanos motivo quarto ani
versário proficua administração 
nosso querido Estado que des
fruta tranquilidade amparo so- 
social solução magnos proble
ma:- administração. Abraços 
cordiais. — Pedro Torres.

Pombal, 16 — Felicitações 
sinceras passagem quarto ani
versário Govérno v. excia. — 
Otávio Gadelha.

Pombal, 16 — Tenho o máxi
mo nrazer de cumprimentar v 
excia. pela passagem do 4.° 
aniversário do vosso beneméri
to Govérno. — Otacilio For
miga.

Pombal. 16 — Tenho honra 
apresentai* respeitosos cumpri
mentos dia hoje aniversário pos
se* dinâmico Govérno v. excia. 
Saudações. — Jardilina Nobre- 
ga, professora Escola Sanbra.

Pombal. 16 — Parabéns quar
to aniversário seu democrático 
Govérno. — Fernandes Medei
ros.

Pombal. 16 — Motivo passa
gem mais um aniversário vos
sa fecunda quáo laboriosa ad- 
íVnlstracão. peço aceiteis vo
tos felicidades nesta data mar
cante mais uma etapa Govérno 
do povo pelo povo. — Efraim 
Escorei, 2.° tabelião 

Pombal, 16 — Apraz-me fe
licitar vosséneia pa*>sagem a- 
nívers&rio seu patriótico em-

Pombal. 18 — Ao complelor Sapé, 15 -  H“ P'tal j í S j  
4 anos de Oovérrr. íellcltamoe drade envia vosséneia. paralMiis 
vosséneia desejando paz adml- transcurso quarto aniversário
nistratíva e muitas felicidades 
oessoais Cordial« saudações. ~  
José GrcKorio. prefeito; Antonio 
Gentil, secretário; Raul Rodri
gues, tesoureiro; Manuel Roque 
Filho, procurador; José Urtlg»,

’pombal, 16 — Regosijada» 
progresso vosso patriótico Go
vérno apraz-nos felicitá-lo da
ta auspiciosa nossa querida Pa
raíba. Saudações. — Anita 
Sinfronio, Maria das Neves, 
Petronila Silva.

Pombal. 16 — Em nome Es
cola Paroquial transmito efu
sivos parabéns passagem 4 ° a- 
niversário pesse fecundo Govér
no v. excia. — Anita de Souza, 
professora.

Pombal, 16 — Apresento ilus
tre chefe amigo sinceros para
béns aniversário vosso operoso 
pacifico Govérno integrallzando 
regime Estado Novo nossa glo
riosa Paraíba -Saudações. — 
Otávio Sinfronio.

Pombal. 16 — Felicitamos vo»- 
‘sêncla passagem mais uma eta 
pa realizações seu Govérno. — 
Abraços. — Nr zinho, Almcrind 
Harrelct e Hildc.

Pombal, 16 — Transcorrendo* 
heje o 4.° aniversário Govérno 
\osséncía. nós comerciantes íe 
licitamos desejando muitas fe
licidades administrativas e pc*s-

frente administração Estado. —» 
Alceu Colaço, diretor 

Sapé, 16 — Em nlme funcio
nários Prefeitura Sapé, honro- 
me enviar a v. excia. as nrnts 
sinceras felicitações pelo trans
curso quarto aniversario vosso 
benemérito e honrado Govérno. 
— João Arai jo Dia», secretário.

Sapé, 16 — Friiclto com mui
ta simpatia paisagem quarto 
aniversario seu benemerlto Go
vérno. Saudações, — Manoel 
Pereira, coletor > stadual Areia.

Sapé. 16 — Passagem hoje 4.° 
aniversário operoso fecundo Go
verno v. o x ia. que tanto be- 
1 cficios tem trazido a nossa 
Paraíba peço aceitar c receber 
o meu respeitoso abraço de con
gratulações c os protestos da 
minha olta estima «.» pTOfunda 
admiração. — Alberto Marinho.

Sapé, 18 — Apeite tío Banco 
Central de mim pTÓprlo forte 
abraço parabéns aprumo sere
nidade eficiência passagem 4.c 
aniversário fecunda administra
ção. — Joaquim CavaleantL 

Sapé, 16 — Na data que as
sinala o quarto t-r.K rsário fe
cunda c homada administra
ção .v. excia.. ten',o subfaa hoiv 
Ira apresentar mii.híi«' sinceras 
felicitações. Reipeicosas sauda
ções. — Jcáo Araújo Dias........

Sapé. 16 — Ao grande parai-
soais. Cordiais saudações. — bano nossas felicitações passa- 
João Martins, Feiinto de Souza ,gem quarto ano Govérno tantos
Filho, Antonio Feiinto, Cri ha- 
lino Medelrcs, Álvaro Móta, 
Lcurerço da Silva. Farmácia 
Queiroga, Eufrasic Torquato, 
Casa Marinho. Justo Huçulino, 
Scbastiã*» Torquato.

Pombal. 16 — Nosso; abraços 
uor mais um aniversário sua 
administração. — Chaleaubri- 
ancl e Dalva.

Pcmfcal. 16 — Receba minhas 
felicitações aniversário seu Go
verno. Saudações. — Monse- 
;ihcr Valerianc.

Pombal. 16 — Desejando par- 
vosso Govérno e muitas felici
dades peusoaís, enviamos felici
tações transcurso 4 ° aniversá
rio vossa benemérita adminis
tração. Cordiais saudações. — 
José Gregoric c familia.

Pombal. 16 — Paraoens ani
versário vosso Govérno. — 
Fontes Familia.

Pombal. 16 — Queira v. excia. 
aceitar meu?- sinceros cumpri
mentos pela passagem do 4.r 
anfvensáVio ido vosso jfecun.de 
Govérno. — Aristcu Formiga.

Fombal, 16 — Felioitamo:- 
vosséneia grande da_ta hoje. — 
Tonaria c familia.

Pombal. 18 — Cumprimen 
lando vosséneia envAmos efu
sivas felicitações pelv aniversa
rio :.;ua operosa e fecunda ad
ministração. — Severino e 
Lourdes Ramalho.

Pombal. IS — Receba congra
tulações transcurso quarto ani
versário fecundo Govérno v. 
excia. Atenciosas saudações. — 
Major Antonio Salgado.

Pombal. 16 t -  Aceite felicita
ções pelo transcurso fecundo 
aniversário Govérno v. excia. 
— Luiz Brunet.

DE SAPÉ:
Sapé. 16 —a Momento todo 

Estado comemora quarto ani
versário vossa digníficante e 
honrada administração, * tenho 
maior prazer em nome muni
cípio enviar-vos os mais since-

benefícios trouxa Paraíba invic
ta. Kespeitc»:*as saudações. — 
Otecar Lura e Artur Neves.

DE GUARABIRA:
Guarabira. 16 — Em meu no

me e municipio venho trazer 
vosséneia sinceros parabéns pas
sagem quarto aniversário seu 
fecundo e brilhante Govérno. 
Guarabira reconhecida agrade
ce benefícios recebidos desta
cando-se iluminação pública Ci
dade e vila Contenda hoje inau
gurada. Cordiais saudações. — 
Bezerra Bastos, prefeito.

Guarabira, 16 — Queira v. 
excia. aceitar nossas sinceras 
homenagens ;.ela data gloriosa 
4 0 aniversário sábi. operosa 
gestão de v. excia. nos altos 
desígnios paraibanos. —  Milton 
Ferreira e familia.

Guarabiia, 1 6 — 0  Centro 
Beneficente üe Artistas e Ope- 
ráries congratula-se com v. 
■xcia. pela passagem do 4.c 
aniversário de vossa brilhante 
idmmistração. — Assis Ferrei
ra. presidente.

Pirpirituba. 16 — Momento 
passagem aniversário brilhante 
administração solicito vosséneia 
aceitar sinceios cumprimentos 
União Artistas Operários Be
neficente de Pirpirituba. Res
peitosas saudações. — José Eu- 
írario Lima, presidente.

Guarabira, 16 — Em home
nagem aniversário posse Go- 
vétno v. exia. prefeito Sebas
tião Bastos inaugurou diversos 
serviços. Sauciaçc.o. — Sargen
to Arnaud Alcantara.

Guarabira, 16 — Diretoria 
Escola Normal Guarabira feli
cita Govérno v. excia.

Guarabira. 16 — Receba emi
nente amigo minhas felicita
ções mais um aniversário sua 
honesta administração. — Or
lando Dantas Mélo.

Guarabira. 18 — Ao nobre 
amigo maiores felicidades pes
soais aos leitos seu Governo

ros parabéns pelo transcurso. vibrantes aplausos. Saudações.
tão memorável data. Homena
geando êsse Govérno. inaugura
mos vários serviços públicos 
municipais, destacando-se a 
Barragem Monteiro d?s*i u-ida 
ao abastecimento da*;ua cidade. 
Respeitosas saudações. — Os- 
waldo Pessoa, prefeito

Sapé, 16 — Receba você cila 
quarto aniversário sua nonesta 
e grandemente proveiicsa admi
nistração um forte abraço de 
coutem» neo reconhecido sincero 
amigo e intransigente coopera- 
oor patriótico Govérno. Reco
nheço como todos paraibanos 
digno conclente os méritos sua 
administração, seu admira vel 
espirito democrático, com quais 
salvou nosso Estado cia falên
cia. do baixo nível moral eu. 
que èle estava mfelizmente con
dicionado |múo nefasto govérno 
de 1936 a 1940 — Oswrido Pvs- 
soa.

Sape. 16 — Receba meus siii- 
eeres cumprimentas »assagem

Belmonte.
Guarabira, 16 — Congratulo- 

me eminente amigo passagem 
quarto aniversário sua proficua 
administração. Saudaçõeò cor
diais. — Edgar d Rezende

Guarabira, 16 — Aceite v. 
excia. minhas felicitações pro
gresso seu Govérno. Sauda
ções. — Anísio Travassos.

Guarabira, 16 — Associo-me 
homenagens quarto aniversário 
sua fecunda adminlstraçáo Es
tado. Saudações * oràials. — 
Jose Inácio Aragão.

Guarabira, 16 — Como Gua- 
rabirense felicito v. excia. dia 
hoje. Saudações. — Lucio Ja- 
nunclo.

Guarabira. 16 — Auguro fu
turo brilhante Govérno v. excia. 
Suadações. — Pantaleáo Lou- 
renço.

Guarabira. 16 — Apresento 
vosséneia minhas sinceras ''•li
citações passagem 4.° aniversá
rio administração E»'ado...  ----------  ---  _ -  - . . .  ,- ■ ■ -n i-yyi: ■14-OU •—I m,u S&U-

preendedor Govérno Sauda- ! Quarto aniversário honrad? e dações. — Raimundo Nobrera. 
ções. — José Vieira Queiroga-1 benemérita administração vos- Guarabira, 16 — Parabém- 

Pombal, 16 — Parabéns sua j sériera. Saudaçõc*. - Cândido'4 .°  aniversário vosso Govêrov. 
fecunda administrarão — João I Pessoa. Saudações. — Antonio Nunes.

■ ‘-_aPé. 16 — Minhas congiatu-^ Guarabira, 16 — Minhas stn-Quriroga e familia.
Pombal. 16 ~  Felicito preza- j IftÇÔes justas homenagem anl- 

oo ajnígo motivo passagem mais | wrsárlo operoso Govérno vos-
um aniversário proveitosa ad 
ministraçáo qu#? tantos beneíi- 
clos tem trazido ncusa invicta 
Paraiba^ Abraços. _  Ernesto 
LomLardt

séneia. -  Primo CavalcunQ 
Sapé, 16 — Felicito v. excia. 

pela passagem do 4 ° aniversá
rio seu operoso Govérno. — 
Alfredo Co alinho.

ceras felicitações aniversário 
perenes felicidades v. excia. — 
Antonio Bezerra.

Guarabira. 18 — Parabéns fe
liz quarrlenio proveitosa admi- 
nistraçf >. Saudações. — Aifre- 

- do Martins de Afpseide. x
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NOTICIAS TELEGRÁFICAS DO PAÍS FATOR ECONÔMICO

(S erviço  das agências NACIONAL, MERIDIONAL, ASAPRESS e 
PRESS PARGA)

Do Rio
v i a j o u  p a r a  p o r t o  a i  e -

G R E  O M IN IS T R O  DA AR- 
R O N A U T IC A
R IO , IS — <A N ) —  P a r

tiu. hoje. de avião, com destino 
e P orio  A legre o ministro S a l
gado F ilhe que vai paraninfar 
a turma cie novos aspirantes 
aviadores .1a reserva.

A  solen.CKidc terá lugar na 
Base A.t c *  do Canoas.
V IS IT A  A F A B R IC A  N A C IO 

N A L  DE M O TO R E S 
R iU . 19 — <A N * — Rcali- 

rau-se. ontem, á visita á Fa 
brica Nacional de Motores de 
vários Ministros do Supremo 
'1 nbunal Federal e outros rnein- 
bv:* do M inistério Público. Os 
visitantes percorreram iodas as 
iA iialações conduzidos pelo bn - 
;:uci«uo Gued,'s Munis, diretor 
oa Fábrica, Ali já  fc i iniciada 
a labricação da primeira s*:ie  
co aoze motores. Os magistra
dos ’ o iiaram . ainda. o»; es5abe- 
K i me mos e casas ria cidade 
inciuítria', que terá uma pcpu- 
la iao  calculada em 20 m il pes- 
* oas
l  I C R E TO -LE I DO P R E S I

D ENTE  DA R E PU B LIC A  
R IO , 19 —  »A . N  > —  O  Pre

sidente da República assinou

Da Bahia

propõe a preencher uma lacuna 
nas relações entre os pescadores 
brasileiros.

Com a extinção da Confede- 
urn decreto-lei elevando os ven- | ração Geral dos Pescadores, vem 
cimentos dc*> enfermeiros da a novel entidade restabelecer os

00 BRASIL
Jader Léssa FElTOSA 

O petroleo nacional de há nu\*’ 
to deixou de ser um problema teó
rico. passando a ser uma realida
de. Concretisam-se de vez o so
nho de todos nós brasileiros, que 
é vermos n nossa Patrla livre do 
comercio extrangeiro.

O afloramento de petroleo em 
Lobato na Baia. veio causar gran
de jubilo ns pais. Como sabemos 
o Brasil tem em Lobato um len
çol petrolífero considerado pe- 
los técnicos como um dos me
lhores do universo.

Lobato na Baia,Riacho Doce 
em Alagoas. S. Paulo em S. Pau
lo etc. suo fontes de riquesas que 
estão acumulados no sub solo de 
nossa pátria, constituindo poten
tes reservas econômicas de que 
devemos fazer proveito. O petx*o_ 
leo nacional e ’ uma realidade.

Os técnicos nacionais Gilson 
Paiva e Nero Paiva, afirmaram ser 
o petroleo nacional, fino de chei
ro ativo, pronunciando-se de es
sências leves deles extraíram 
grandes quantidade em litros.

As palavras dos técnicos foram 
de ótimas referencias ao óleo ex-

»/■e m  de ser fundada na me- lo qual vem o seu presidente re . 1 traído. D fs s e  modo flaa™°® sabe” '  V uonole do Dais a União Na cetendo felicitações dos colonos do que possuímos petroleo, e d 
cional Pd Ís  dp e? ca d o re r  qt°e sè paraibanos, os. quais tributarão. m e jh orjp  |

r  Comercial, sob a presidência promover estudos que serão 
do M inistro M arcondes Filho submetidos á aprovação co Che- 
c com a presença dc todos os ; t> do Governo 
conselheiros Na ordem do oia 
o M inistro Marcondes Filho su- 
• t riu o estudo sõbre o. princi- 
n o s  iun tiam enu is  que devem 
ciknt& r o desenvolvimento in- 
av.vríal e covn rcial no íuturo 
e a possibilidide d» i Iovjsiíícb- 
i^to uas indust.ias m< roixídonus 
de proteção. O assum o íoi lr»r- 
qe.ntnco d e b a tid » t<r?áo ficado 
lesolvido que uma comissão, 
presidida pelo s r  M inistro M ar- 
tonden Filho e composta dos 
conselheiros Roberto LVmonsen 

Ari Torres, se encarregaria do

FALECEU O V IG Á R IO  C A P I 
T U L A R  D A DTOCE^E DE 
ILH É U S

S ALV AD O R . 19 —  »A  N . )  
— in form am  dc Ilhéus que fa - 
icceu ali o monsenhor Evaris- 
to de Góis Bittencour-. v ’gório 
capitular daquela Dicc^tje, 
qual contava a idad" de “76 anos 
o pertencia a tradicional íam i- 
Ua baiana.

U N IÃ O  N A C IO N A L  
D O S P E S C A D O R E S
A FILIAÇÃO DA COLON1A Z -6  ARNALDO LUZ, 

DE RAYEUX
C M  de ser fundada na me- ,1o qual vem o seu presidente re_ 
fo p o le  do país a União Na

reserva da aoronautica convo- 
< ados, para 750 cruzeiros, 860 
cruzeiros e 1.000 cruzeiros, pa
ia  c* de 3. . 2 .“ e 1.' classe. 
FE  UNI AO  DO CONSELHO 
N A C IO N A L  DE P O L ÍT IC A  
IN D U S T R IA L  E C O M E R C IA L  

R IO . 19 -  (A . N  > —  Voittm 
u reunir-se ontem o Conselho 
N cionnl de Politico Industriai

QUER V. S. FOR ii- 
FICAR-SE ?

Use Vigonal que é o me
lhor fortifican te para as 
pessoas anêmicas, nervosas 
ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica  o san
gue, alimenta o cerebro, to
nifica os nervos, abre o ape
tite, robustece o organismo.

Vigonal é 53% mais rico 
em substancias nutritivas 
que qualquer outro fo r t if i
cante.

laços que prendiam as Coloni^i 
àquele organismo oficial da U- 
nião. dentro de um sistema eco
nómico social, satisfazendo, as
sim, ás necessidades dos colonos 
e minorando, igualmente, as con
sequências da sua condição de 
Isolamento.

T i ata-se. é bem verdade, de 
um organismo particular priva, 
ti vo da própria classe que obje- 
iiva amparar junto aos poderes 
públicos, batendo-se por uma 
assistência social condigna, de 
par com o fornecimento de ma
terial de pesca a todos os ho
mens que se dedicam a essa in
dustria no território nacional.

O sr. Nelson Augusto de F i
gueiredo Carvalho, presidente 
da Colonia z 6 Arnaldo Luz, de 
Bayeux. já  hipotecou a sua ade
são a essa entidade de âmbito 
nacional, cuja diretoria de hon. 
ra ficou assim constituída 
Presidente de H onra: —  Dr. Ge. 
tulio Dornelas Vargas. Membros 
de honra; — Almirante Aristí- 
defa Guilhem. Com te. Em any do 
Amaral Peixoto, dr. Apolonio 
Sales. dr. Henrique Dordwrston 
e Ccmte. Bemvindo Tanques 
Horta.

L  a z 6 Arnaldo Luz a primei, 
ra Coloni? a hipotecar a sua a . 
desão á grande organização de 
pescadores nacionais, motivo pe-

Chcgou a sua vez de comprar 
muito com pouco dinheiro na 
campanha de bonificação da 
“ CASA AZU L” sómenle até o 
dia 31 deste m ês...

hoje. ao sr. Nelson Carvalho, 
uma homenagem, falando por 
essa ocasião, em nome de seus 
rolegas. o sr. Severino de Araújo, 
e em nome dos “ tarrafas” ju 
venis, o sr. Geraldo Rabêlo.

Não deixe passar a UNIOA 
oportunidade que lhe oferece a 
“ CASA AZU L" vendendo tudo 
por preço quasi de graça...

C I N E M A S
SÉTIMO ANIVERSÁRIO DO “ PLAZA’

O Cine-Plaza festejará em se- 
ttn ib ro  próxim o o seu sétimo 
aniversário de instalação Casa 
de diversões de prim eira Linha, 
o Plaza tem  realizado um p ro 
grama cí altura do seu num e
roso público frequentador Pa . 
ra com em orar aquela data.

ia terra è m in h a ", “ Fantasma 
da O pera ", “ Branca Selvagem  
c "M in h a  secretária brasileira ' 
São quatro verdadeiros “ big- 
h its” , que dispõem de um  eien, 
co selecionado entre os nomes 
mais famosos de Hollywood. Os 
‘ tans" p c le rã o  m anifestar

TEATRO
FESTIVAL ARTÍSTICO, 
EM CABEDÊL0

No próximo dia 26 do corrente, 
realizar-se-á, na Vila de Cabe
delo, um interessante espetáculo 
promovido pelo conhecido ven
tríloquo conterrâneo sr. Gintio 
Cilaio, com o concurso de vários 
amadores de teatro de nossa ter
ra. O espetáculo será dedicado ao 
«;r. Jceé Frazão Teixeira, propri
etário e industrial na vizinha 
capital do sul do pais. e diretor 

—  , gerénte da Cia, de Pesca em Ca 
bedêlo.

A segunda parte constará de 
“ Pcketchs” . numeros de cânti
cos.

Em plena guerra você compra 
rã por preços de paz. Onde? No 
formidável queima da “ CASA 
AZU L” , aproveite, que é sómen 
te até o dia 31.

HOTflSDTPRÃCA
ELETRO IM PORTADORA LTD

Acha-se instalada á rua Cardo
so Vieira. 174. nesta cidade, o es
tabelecimento comercial sob a 
denominação, acima, para a ex
ploração do ramo de comissões, 
representações, consignações e 
conta própria.

A referida firma, acha-se re
gistrada na Junta Comercial des
te Estado, sob o n.° 1.435. dela 
fazendo parte os srs. E. Leão. 
Flodoaldo Batista Peixoto, e Apri- 
gio José Fernandes, que assina
rão Eletro Importadora Lld.

rado com afinco em todo» o mun
do. por ser o combustível ‘ ‘ v ida ’ 
das marinhas e exercitos mecanl- 
sados todo o glebo Cerca de 
70 sub produtos foram extraídos 
do petroleo brasileiro. Entre mui
tos. destacamos 10% de querosene 
22% de agua amonical 10% de 
oleo lubrificante. 10% de inseti
cida 2% de teonol. 2% de ictiol 
50% de coque, e de mais outros 
sub produtos.

O chefe nacional falando cer
ta vez no Arsenal de Guerra, dis
se ao referir-se a este importan
te assunto de interesse nacional: 
— “ E’ muito o que estamos ia- 
zendo, más é maior ainda o que 
temos a fazer: a fundação da 
nossa industria para o forneci
mento de matéria prima ã todas 
as nossas fabricas e para exporta
mos’'.

Confiamos firmemente que no 
Brasil dentro de breves tempos se 
quelmaraá querosene produzido em 
nossas fabricas e extraído de nos
sas fontes petrolíferas.

5 FESTA DAS NEVES 
EM 1944

A coroação sim bólica  
da rainha, no próximo 
dia 2 de setem bro
Promete revestir-se de muito 

brilhantismo a festa da coroação 
simbólica da Rainha da Festa das 
Neves de 1944. senhorita Newze- 
te Luna. filha do sr. Osvaldo Lu. 
na. alto funcionário da Great 
Western, nesta capital.

A  festividade terá lugar no Ca
sino do Parque Solon de Lucena. 
no próximo dia 2 de Setembro, 
sendo paraninfo da senhorita 
Newzete Luna, o dr. Renato R i
beiro. industrial neste Estado.

A  Jazz Tabajára abrilhantará a 
festa.

l it e r a t u r a  
DO OÜTRO MUNDO

José Augusto R0MER0 
II

.. .m orim  Delo esp irito de Hum berto de Campos, 
a LÊM dos livros d\tad°  Kco când ido  X avier, outros foram  A por intermédio dr T . j f "  inclusive —  Emmanuel, SSo os sc.- 

dltados por diversos éste ú ltim o esp irita  que se de.
gulntes os que _ . / c a m in h o  da L u z” . “ H á  Dois M il
clara guia do n,e" u"V  ., ..0  conso lador” , ’ Emmanuel , ’ Pau . 
Anos” . ” 50 Anos D -p - * , ,,
)o e Estevnm |  “ Renunci ^  m agistral, de 560 páginas,

''PaU,°™ims inédito! Este livvo é um depoimento claro 
vasada reMs que permaneciam nos arcãnos do mim-
,,e acontecimentos leaL q . sercm â ,vu]gados a uma posteri-
clo espiritual. giK^tad ’fl^ entemente evoluída, .para receber ver. 
dade de vinte ” achavam veladas, em obediência aos sá-
clades novas, as quais se oc espirit0 de Emmanuel traçou
bios desígnios «/d  *  /  empolgam, a respeito de algu-
nesse precioso liv io  PâBno^ os prlmeiros mas, destacando numa
mas figuias do Crlstiai pni.ontro de Jesur com Saulo 110 ca-
emocionante nniratlva o conseguiu tal notoriedade que
minlio de Damasco^ Esta obra con g õ&5 com a P e_
três editoras americanas )á  ^ aart™ quiri. lag  Asslm , dentro de 

deraçao EbP\r/ “ ®™ ?' será vertida para a lingua Inglesa, 
mais A ié m ^ ú m u lo ”  é um livro que cem gosado dr

Parnaso de «  t  Q é f0ram, lançados á pu-
invulgar aceitaçãxr A  p trinta e quatro mil exemoiares.
b U c i d a d e / ' ò e S  ohra i á ?  f iw u  circunscrita ás fronteiras do 
E a c licu 'aç^ ° pcedeaaçâo Espuita Brasileira cedeu, gra tu lum eu- 

S  ô̂  editora ’’ Constância ’’ de Buenos Ayres, 
te ’ iE?= Crie ^P a rn aso  de A lém  Tú m u lc" e "C rôn ica  de Além 
T O iíu ío " de Humberto de Campos M ilh ares de exemplares 
ÍS T es  dois livros já  foram  vendidos em  toda a Argentm a. tendo 
i r io  ns respectivos lucros convertidos em realizações de jetre íi. 
tóhci“  CoSIém  esclarecer que a Federação Espirita Brasileira 
tem procedido em igualdade de condiçoes. aplicando o produto 
da venda de livros medíunicos em obras de caridade.

No começo deste ano foram  postos em circulação Cela.edi
tora da Federação, cinco m il exemplares do livro Nosso Lar . 
psicografado pelo medium m ineiro. F o i tao grande a ace, açao 
dêste livro oue a sua prim eira edição esgotou ^e rapidamente, la 
se achando em andamento a segunda edição calculada em dez 
m il exemplares. A lém  de "N osso  L a r ” , outro Ja entrou para

°  PrélAmbos foram  ditados por um espirito que usa o pseudô
nimo de André Luiz, o qual tsciareceu qu t fôra  médico, j io  B ra
sil vendo-se, entretanto, in possib ilitado de dar o seu verdadei
ro nome a-fim -de ev^ar o que está ocorrendo em torno das 
obras ditadas por Humberto de Campos. Acrescenta que se não 
recorresse a êsse processo, usando um pseudónimo, a sua fam ilia 
protestaria energicam ente. André Lu iz lamenta, a final, a in
compreensão que ainda reina no confuso ambiente planetário, 
btm  assim as distâncias psicológicoh que separam certas criatu
ras, distâncias que éle ju lga maiores do que as de espaço e tempo.

Em face da vertigem  com que o medium de Pedro Leo
poldo psicogràfa as mensagens que lhe sáo ditadas do plano es
piritual, não se pode contestar a veracidade do intercâmbio en 
tre os dois mundos: —  o  oculto e o m aterial. O  certo é que as 
fronteiras entre esses dois mundos sem pre estiveram abertas em 
todas as épocas da humanidade.*.

Será. possivel que um homem, como o medium mineiro, de 
instrução rudim entar tenha a capacidade precisa para escrever 
dezenove livros que tratam  de assuntos variados, desconhecidos 
no plano terrestre e de uma com plexidade que estarrece ? Um 
homem que teve certa1 vez o desprazer d i  ver os seus modestos 
livros e revistas queimados pelo seu progenitor, ficando, asslm. 
privado de se Instruir su ficien tem ente? Não. Não é possivel. 
A comprovada honestidade do hum ilde intérprete de mensagens 
tão substanciais náo deve ser u ltrajada pelos que ju lgam  apres- 
sadaniente, ou se recusam encarar de fren te e sem temor os tran- 
cendentes problunas da m oderna psicologia.

a RRUM ADEIRA — Precisa-se 
de uma. e trotar ft m a 13 

•le Molo. 4S0

ít Ltlj UC-U UUI.lt, a | ’ " e ■
cm jresa  R Wanderley Ltau . sua preferência  por in lerm eún, 
submeteu ú escolha dos a fic io - a a Rádio Tabajara, que para 
vados da sétima arte quatro isso está recebendo e diuulgan- 
film es de grande sucesso; "Es- do cs votos dos interessados.

C IN E  S X C T P E D R O
Alcançou grande su cesso  o espetáculo de o n - 1 

tem, do grupo do Teatro de Variedades, no 
T in e  São Pedro

E S P O R T E S
A PARTICIPARÃO DA PARAÍBA N0 CAMPEONA

TO BRASILEIRO DE FUTEBOL
0 s  nossos “ scratchm en” treinarão, hoje, á tar
de, no estádio da Graça —  A presença de Gua

riba e Martelo no ensaio —  0  prêço

PATRIOTISMO E 
CLARIVIDÊNCIA SOCIAL

João NEVES

O Teatro de Variedades, que 
bDedecc* a orientação técnica do 
conhecido caipira conterrâneo- 
Astorga Nacre (Pedro Trovoada), 
realizou ontem, mais um dos seus 
espetáculos no Cine Sáo Pedro, 
com grande sucesso.

Todos os elementos que com
põem aquele grupo teatral foi bas
tante aplaudido pelo publico, no. 
tadamente o animador dos progra
mas. “ Pedro Trovo jyia ’’ .

Entre os cantores que concor
reram para abrilhantar a noita
da de ontem, no palco daquela 
conceituada casa de diversões, 
destaca-se a atuação do garoto 
Aluisio Cavalcanti.

Não compre nada antes de ve
rificar os preços sem iguais cio 
formidável queima da “ CASA 
A ZU L”  — sómente até o dia 31.

F O G Ã O  " L U N A "
0  M E L H O R  F O G Ã O  D 0  B R A S I L
E C O N O M IC O  E E F ÍC ÍE N T E  NO  SEU FU N C IO N AM E N TO

Exclusivos distribuidores para os Estados 
de Pernambuco e Paraíba :

F . C. G U E R R A  & C I A .  
Cambôa do Carmo, 119 —  RECIFE

A SELEÇÃO que representa
rá o futebol paraibano no 

Campeonato Brasileiro realiza
rá. hoje, ás 14,30 horas, no 
estádio da Graça, o seu segun
do treino. Entregue, pelo Con
selho Regional de Desportos, 
a cs cuidados r’.os treinadores Jo
sé Cavalcanti Filho e o capitão 
Nestor Santos, os nossos “ scra
tchmen”  veem tendo uma cons 
tante assistência técnica e fís i
ca, sendo submetidos a uma r i
gorosa inspecção médica, a car. 
To dos drs. Antonio d 'Avilo  
Lins e Marinesio Moreno.

Grande é o entusiasmo que 
reina em torno da formação do 
nosso selecionado, pois o publi
co esportivo paraibano está cer
to de que, este ano, a Paraíba 
mandará uma representação 
que levantará o seu nome no 
cenário pebolistico nacional 
Possivelmente o nosso adversá
rio será o R io Grande do N or
te, apresentando-se os nossos 
jogadores como favoritos no en
contro.

A  reportagem desta fôlha, em 
conversa com os integrantes do 
(•elecionadio local* -teve opor
tunidade de cons* atar a eleva
da moral de todos eles. Nilo, 
um dos prováveis “ scratch- 
m en” paraibanos, falou em no- 

,m e de seus colégas e disse que

Ledos se sentiam satisfeitos com 
a atuação dos técnicos escolhi
dos pelo C .R .D . para dirigir c 
'iolecionado.
OS JOG AD O RES CO N V O C A 

DOS
A direção técnica da seleção 

local resolveu convocar, para o 
treino de hoje os seguinte: 
Jogadores:

Arqueiros: Pagé, Henrique c 
Hum berto.

Zagueiros: Martélo. Alírio, 
Aluizlo, Vanildo, Belga e Bui 
Façanha.

Médios: Bae, Guariba, P a li
to, Sabino, Marcial, Adalberto. 
N ilo e Eucüdes.

Dianteiros: Geraldo, Gordo 
Pé de Aço, tíerto. Batata, H o
landa, Ronal, bolacha, Amorim  
Hélio, Nuca, Lima, Carlito, O d i
lon e Viana.

Nota-se na convocação a pre- 
senctei de M arte lo  e Guariba 
dois elementos de valor no “ so- 
cov" nordestino e que, por cer- 
tu, figurarão na seleção para
ibana.

O treino será realizado no 
Estádio da G faça, pois preten
dem  os diretores do selecionado 
experimentar as dois campos 
da cidade.

A  entrada para o ensaio se
rá cobrada ao preço de Cr$ 
2 ,00 .

Os atuais dirigentes do Brasil 
têm s e ' qmpenhado fortemente 
para o alevantamento do nivel 
cültural dos nossos jovens. Mas. 
nesse terreno, existiam grandes e 
velhos erros. Vão sendo repara
dos lenta e eficientemente. Em 
todo o território nacional essa 
campanha aparece com marcas 
de um movimento vitorioso. 
Aqueles que olham com carinho 
para as coisas que vêm benefi
ciar o nosso país. só podem 
aplaudir iniciativas dessa nature
za.

Na Juventude reside o futuro 
da nacionalidade. Dela tem par
tido. em todos os tempos, os mo
vimentos de renovação. Nós te
mos um exemplo que os séculos 
não consomem. 'V iverá , sempre, 
na conciencia dos bons brasilei
ras. E ’ a libertação dos esoravos. 
Ainda hoje tem o sabor de uma 
novidade salutar, com ressonân
cia de coisas eternas.

—  Perguntamos. De onde par
tiu essa eclosão de coragem e en
tusiasmo sem limites? Só existe 
uma resposta. Foi a juventude 
quem praticou esse ato de heroís
mo que. naquela época, era li
derada pelo poéta Castro Alv*s.

Castro Alves é uma glória na
cional. Poéta da liberdade, como 
o chamam, o m^Jor valor da sua 
obra está na parte em que êle se

PROTESTO DO “ DOLAPO RT ”
Em torno da noticia que circu

lou. dias atraz. na cidade e que 
o Clube Atlético Dolaport teria 
assinado um telegrama ao Conse
lho Nacional de Desportos pro
testando contra uma atitude to
mada pelo Conselho Regional, fo 
mos procurados, ontem, por um 
dos diretores do alvi-verde que 
nos afirmou, autorizado pelo pre. 
sidente do seu clube, que o Do
laport eslava solidário com a ati
tude do C. R . D ., não permitin
do que elementos estranhos aos 
meios dirigentes ao clube assinas
sem qualquer documento em nome 
da presidência-

Não compre nada antes de ve
rificar os preços sem iguais do 
formidável queima da “ CASA 
A ZU L”  —  sómente até o dia 31.

bateu, ardorosamente, ao lado de 
seres oprimidos que viviam acor. 
rentados pelos “ donos da vida” .

Hoje, graças aos homens de 
bom senso, náo temos mais es
cravos. Mas, por isso. não deve
mos evitar que a mocidade forme 
o seu espirito intelectualmente, 
como querem muitos flibusteiros 
que abraçam Ideologias anti-de- 
mocraticas.

O fascismo quis avançar e do
minar o mundo, embrutecendo a*; 
jovens, “ educando-os para a 
morte” . Isso não aconteceu. Por 
que? Porque a cultura não foi 
destruida. Ela sobreviveu a todos 
os contratempos.

Portanto, não é sómente d® ar
mas em punho que se combate
0 nlpo-nazi-integral-fasclsmo. o 
maior inimigo da cultura. Um 
dos combates mais eficientes *  
essas ideologias ominosas é a 
educação da juventude.

O autor de “ Terras do sem 
fim ”  já disse, em uma de suas 
crônicas luminosas, que “ onde 
chega o fascismo desaparece o  so
nho” . E ’ poético, á primeira vis
ta. Porém o sonhac$>r terra de 
Ruy Barbosa é democrata, e um 
amigo aa liberdade náo poderia 
se expressar de outra maneira, 
nesta hora angustiante para a 
humanidade. ®

Estas observações vêm a pro- 
posito da criação da “ Biblioteca 
do Estudante Brasileiro” . E ’ uma 
louvável iniciativa do coronel 
Luiz Carlos da Costa Néto. supe
rintendente das Empresas Incor
poradas ao Patrimônio Nacional. 
Que outras obras desse estôfo apa
reçam .

O coronel Costa Néto deu uma 
demonstração de patriotismo e*de 
clarividência social.

Telegramas Retidos
Ha na Diretoria Regional dos 

Correios e Telégrafos, telegramas 
j retidos para: Nelson Leandro.

Duque Caxias: (A v . Serviço) Ed- 
: na Maia. Maciel Pinheiro; Utl- 

ra; Sargento Bento Pereira, Av.
1 Marechal Deodoro. 376; Viuva

Coronel Joaquim Maranhão. Re- 
sldencia; Mariano Barreto. M i
nas Gerais. 419: Hesbelo Holanda. 
Rua Cardoso Vieira. 16.

•  % i



A UNIAO — Domingo. 20 de agosto de 1944

S o c i e d a d e OS MUNICÍPIOS PARAIBANOS NAS FESTAS, Ex-

i r o n i a  DO O f l U O
Ao Sllvlno Lopes

Tive pena de vêr o enterro póbre 
JDo operário da fábrica de sédu...
— Um cnlxíio preto de alças cf.r de cobre, 
Tilo simples quanto oh versos de Esproncêda!

t Quatro operários que a de-dita encobre. 
Levavam seu caixão.., Que coisa trêdn!
— Sómente o sino em doloroHo dobre...
E uma tarde sem sói. tristonha e queda..

Era um escravo humilde da pobreza, 
Alimentando o luxo da nobreza,
Nem ao menos pensou na Ingratidão. .

E’ sempre assim o fim dos fiandeiros:
— Um caixão preto, quatro compnnhelros,
E ama simples mortalha de algodão!...

Murilo BUARQUE

FAZEM ANOS HOJE:

Oh meninos: — Osvaldo, filho 
do sr. José Pinto Barbosa; Wel
lington. filho do sr. João de 
Arnujo; Samuel, filho do sr 
Floiôncio Cândido Rnmalho; e 
Joao Maurício, filho do sr. Se
bastião. Costa. funcionário es
tadual, residente nesta capital.

Ah meninas: — Ruth, filha do 
tenente Ante io de lima Prado; 
Isn, filha do sr. Otávio Santia
go: Terezinha, Olha do sr. João 
Luiz Batista; Joséfa, filha do 
sr. Elias Re novato; Maria, filha 
do sr. San ti 10 Tonel; Dina, f i
lha do sr Pedro Tomé de A" • 
ruda: Consuelo, filha do sr. Rd 
son Medeiros; Candida, filha do 
sr João Viana, guarda aduanei 
io, residente no Recife; Maria 
do Socorro Gnodes, filha do sr 
Waldemar Dantas de Queiroz, do 
comércio de.'ta prava; Otanilsa. 
filha do sr O ton Ponte Nunes 
da Silva, inferior da Kôrçn Po
licial do Estado; Murin Anee 
la .filha do sr. Lourenço de Mi
randa Freire, do comércio desta 
cidade, e Maria Bernadete, filha 
do sr Zeferino Vieira da Sil
va, funcionário estadual.

As senhoritas: o— Marlene de 
Castro, aluna do Colégio Esln- 
dual da Paraiba, e filha do ! j 
Frutuoso de Castro, funcionário! 
dn Imprensa Oficial; Maria José 
dos Santos, filha do sr. José* de1 
Souza Santos; Euribia Pereira 
da Silva, filha do sr. Manuel Pe
reira da Silva; Creusa Seti, filha 
do sr Fnscoal Scti; o Maria 
José dos Santos, filha do sr. 
José de Souza Santos.

As senhoras: — Esmeraldina 
Pessoa de Oliveira, esposa do 
sr. José Leonardo Pessoa: Au- 
ta Borba de Carvalho, esposa do 
sr Aluizio Pinheiro de Carva
lho; e Elvira Jorge Modesto, es* 
ojisa de sr. Francisco Modesto 
"Os senhores: — Joaquim Mar 
tins de Andrade; Efigénio de j 
Araujo Sobral; Manuel Fontes de 
Souzu; Antonio 'Nóbrega; Fran
cisco Targino; Luiz Lemos de 
Andrade; Manuel Pereiia da 
Costa; Osvaldo Barros dos Sun- 
los; padre Francisco Lima; Ma
nuel Pereira da Costa; José Leo- 
vegildo Racha, funcionário 1 dn 
Imprensa Oficial; Severino Pa
checo de Aragão; Antonio Alves 
Correia; Antonio de Souza Mélo: 
Antonio Menezes; Euclide.s_ Fer
reira Lima; e Manuel Calô As
sis, comerciante nesta capital

SRTA. DULCE CARNEIRO: — 
Regista-se. nesta data, o ani
versário natalício da srtn. Dul
ce Carneiro, dileta filha do nosso 
amigo sr. Jaymc Carneiro, fis
cal da carteira tie crédito do 
Banco do Brasil, nesta capita! 
figura de marcante relevo nos 
círculos sociais da Paraiba, a 
srta. Dulce Carneiro reune em 
hI magníficos dotes de encanto 
pessoal, pelo que receberá hoje. 
da parte de sua» amiguinhas c do 
vasto circulo de relações de seus 
progenitores farta mésse de fe 
licitações.

Por es.e grato evento o casal 
Jayme Carneiro recepcionará, em 
soa residência ás pessoas q 
forem cumprimentar a genti* 
aniversariante.

FARAÓ ANOS AMANHA:
Os meninos: — Fernando, fi- 

lho do sr Fernando Solano; 
Antonio Cario», filho do nosso 
amigo sr Carlos Neve* da r ran 
ca, escrivão do Jurí e Execu
ções Criminai», nesta capital

A* meninas: — Maria do Bom- 
sucesso filha do sr Sevenno 
Dutra; Zélia, filha do sr Eu
genio Oliveira de Carvalho 
Norma <ilha do sr João Saiu- 
tiano de Mélo; e UUide Maria 
filha do prof Simeáo Freire «l< 
Araújo . .

As senhoritas: — Maria de 
Lourde» Morais, filha d.» sr 
lí.ned-o Mornis; Ne-inha Va- 
conceloa, filho do sr José ' '  
Vasconcelos*. Hka Santiago, » 
lha do sr José Santiago. pro 
prietário em Taboiana: e Le 
mra Santiago, filha do sr. tua 
vio Santiago, comerciante nest.

A senhora: Rosa de Lima
« spôsa do sr Osvaldo Costa, já 
falecido

O senhor: — Joaquim Martins 
cio. Andrade, auxiliar do tráfego 
dos Correios e Telégrafos

Maria José — Festejará, ama
nhã, o oO.i aniversário natalicio 
». senhorinha Maria José, dileta 
filha do sr. Gilberto Mendes de 
Azevêdd. alio funcionário Jo 
Banco do Brnsi), atualmente er 
comissão nêste Estado, e de 
sna consorte, srn. Thomyrc 
Campeio de Azevedo. Pelo gra 
;o acontecimento, n nniversnri 
ante. que é gentil ornamento d 
nosso set social, seus pais re 
ct pcionnrào, ás 20 horas, n 
* Paruitn-HoUd” . onde residen 
as pessoas de suas relações d> 
rmizade Durante a recepção t< 
enrá a Jazz da Policia. 

NASCIMENTOS:
Ocorreu, no dia 11 do correu 

le, nesta cidade, o nateimente*
■ os gemeos José Alberto e Al
berto José, filhos do nosso ami 
go sr José Boris Dantas, geren
te da firma Silveira Brasil & 
Cia em Campina Grande, e Ir 
sua esposa, sra Santinha Tos- 
cano Dantas.

— Nasceu, no dia 18 do cor 
ren* •. na Casa de Saúde o Ml 
ternidade “ Frei Mnrtinho", des
ta cidade, o menino Sebastião 
filho do sr. Orlando de Olivei
ra. inspetoi geral dn “ SuJ Anu- 
rica” , neste Estudo, o de su 
esposa, sra. Zor Ida de Morai 
Oliveira.

— Nasceu, no dia Dl, na Ca 
dc Saúde e Maternidade “ S 
Vicente de Paula”  a mcnii
Yárn, filinha do sr. José Ca. 
vnU-unti e «le sua esposa, sr.u 
Maria de Lourdes Cavalcanti 

BATIZADOS:
Será levado hoje, á pia bntis- 

m I. na Igreja de N. S do Ro- 
sári.o, o menino Douglas José, 
filho do sr. Adauto Henriques !*> 
Araújo, funcionário do Banco do 
Brasil, e de sua esposa, sra. 
lient- Ribeiro dc Araujo. São 
padrinhos do batizando o seu avô. 
sr. João Henriques de Araújo e 
sua filha, srta. Maria das Ne
ves Araújo.

VARIAS:
FARMACÊUTICO MANUEL 

SOARES LONDRES: — Tem. na 
data de hoje, o- seu aniversário 
natalício o nosso amigo dr. Ma
nuel Soares Londres O anivei 
sariante é uma figura respeitá
vel e querida da nossa socieda
de pelos seus atributos de es- 
pirito e coração. Na imprensa e 
mo comércio paraibano o dr. 
Manuel Soares Londres teve des
tacada atuação e sempre foi eir 
nossa term um grande amigo deu 
pobre«. Assim, o dia de hoj- 
não c só de festar no sen 
honrado, é também de alegria 
para o seu grande circulo dc 
amizades.

PROF. JOAQUIM SANTIAGO* 
--  Faz anos, hoje, o nosso ami. 
.►(> prof Joaquim Santiago, dire
tor da Biblioteca Pública. Ca
valheiro de fino trato, gosa s 
s. de merecidas simpatias en* 
nossa sociedade. E‘ de assinala 
também que o aniversariante ten* 
uma hóa fôlha de serviços près 
tados á instrução paraibana. Pe 
lo transcurso, pois. de sua datr 
ratalfcia receberá, de certo, er
gua residência á av. Pedro II 
as homenagens a que faz jns d 
seu» amigos e colegas

lalmlta: - Por entre as ev 
oansôes de alegria de seus pai? 
nosso amigo sr Dante Grizi 
sun consort' sra Zez.iia Bcin 
Orizi. vr passar hoje. «'sua dut 
natalícia a inteligente mem»' 
Ir. Imita. .

Sr Gerai no Leite: — Ocorre 
hoje, o a i.i versa rio naniluío 
r.i.s»o «m l»« » .  fJersino Lcit» 
;,lto comerciante em Alago 
Grande, onde é muito bemquistc 
. rel»e!on»do.

Dr Mário Campeio: Tea
no.tt .lia. a tau anlvar.árlo no 
alicio, o dr Mario Campeio. . 

vogado 0 nroprtetário cm Mr< 
nanguape. deste Estado 

Sr Joãu Nunes Travassos 
_  Assiste, hoje, ao transcurso

de sua data natalícia o nosso 
amigo sr João Nunes Travu.;so 
escrivão e tabelião na comare: 
desta capital. E’ o notalicianU 
um cidadão radicado e beniquis- 
lo nos nossos ciroulos sociais <- 
por isso. deverá receber muita - 
felicitações.

Sr Sebastião Alves de Souza: 
— Passa, hoje, o aniversário n:. 
tftlieio do sr Sebastião Alves de 
Sousa, conhecido contabilista em 
Campina Grande, onde frue dp> 
melhoies relações de amizade

Flue. hoje, u data natalicia cl-t 
m n. Izolina Fernandes, esposa 
do sr Odilon Coélho, residente 
em Sapé.

— 1-esteja neste dia, o seu 
nnivcr.ário nntnlicio u «rtn. Al- 
cide Fernandes Lunn, funcioná
ria dg “ Greut Western, em Ta- 
baiana.

Dr. Joaquim Pessoa: — Ani 
versaria, na data de hoje, o dr. 
Joaquim Pessoa Cavalcanti de. 
Albuquerque, alto funcionário 
federal e cidadão muiP* relacio
nado e conceituado nos nossos 
círculos sociais.

Prefeito Gerôncio Nóbrega: - } 
Aniveisaria, amanhã, o sr. Ge
rôncio Nóbrega. prefeito de An
tenor Navarro, á frente de cuju 
edilidade vem realizando um; 
administração operosa e inteli
gente. Pelo níotivo, o universa 
riante deverá receber os cumpri
mentos dos seus amigos e aunii- 
radores.

Dr. Fernando Nóbrega: -  
Completa anos, hoje, o dr. Fer
nando Nóbrega. advogado no 
auditórios desta capital, om 
desfruta de muitas simnatias 
-e destaca como um cavalheiro 
(ie fino trato

— Aniversariou, ontem, a nu 
nina Aldenora, filhinha do sr 
Antonio Paulino Marnho. fu. 
tionário da Imprensa Oficial, « 
do sua esposa, sra. Glodomi 
de Brito Marinho.

— Acabam de ser promovido 
á classe imediata da carreira. •> 
dccietos recentes do sr. Inter
ventor Federal, os agente-fis
cais Inácio Ferreira Serrano, C; 
’alino Fernandes Pimenta qut

j pelo motivo, veem recebendo o 
* comprimentos dos seus amigos 
( colégas
;  Fe« anos, ontem, n menin.
, Rute, filha do sr Antonio Bar 
bosa da Silva, proprietária nes 
(a cnpital

FALECIMENTOS:

Sr. Joaquim Elididos de Car
valho: Vitima de um colaps*
cardíaco, faleceu, ontem, ei 
Nata!, Estado do Rio Grande d- 
Norte, o sr. Joaquim F.uclides d 
Carvalho, que por vários am 
foi comerciante em João Pessoa 
O extinto contava 80 anos (’ 
idade e era pai do des. Fran 
cisco Canindé de Carvalho, iHu 
tre membro do Tribunal de Apc 
lação do Rio Grande do Norí« 
do sr. Franc5seo Mário de Car
valho, funcionário do Ministéri 
da Guerra e dn srn. Franciscí 
Honorina da Silva, esposa dc 
sr. Walfrêdo Augusto da Silve 
guarda-livros nesta cidade.

O sr Joaquim Euclidcs d- 
Carvalho era casado em segun
das núpcias com a sra Ana Au 
gusta de Carvalho e desse se* 
consorcio deixa também um f 
lho menor de nome Geraldo.

— Finou-se, ontem, nesta ca
pital, á avenida Adolfo Cyrno 
a sra. Antonio Leopoldinn de 
Mélo. viúva do sr Antonio Teo- 
fanio de Mélo

A extinta, que contava 57 anos 
j de idade, era irmã do sr.

Toão Leopoldo. Comerciante nes 
» .a pruça. e deixa os seguintes 
Olhos sr*.: Gilberto Gomes. 
F.dunrdo Gomes. José Gomes e n 
sra. Alzira Gomes.

O seu enterramento realizou- 
se no cemitério do Senhor da 
Rôa Sentença

— Faleceu, ontem, nesta cida
de. á rua Padre Ibiapinn n “ 42. 
a sra Maria Umbolina da Con
ceição. viúvn do sr Luig de 
França

A extinta contava 8f> anos de 
idade o deixou os seguintes f i
lhos: sr. Antonio dc França, 

Juncionário da Secreturin das 
Finanças e Ana Umbelina de 
França.

O enterramento realizou-se 
ontem mesmo, no cemitério do 
Penhor da Bôn Sentença

«Conclusão da 4." pag.t
Partindo dn Matriz cia cida

de rumou para a Prefeitura de 
onde depois dlrlgiu-se um enor
míssimo cortejo puchado p?Ia 
música “ 21 de Outubro" rumo 
ú Casa de Forço dos Serviços 
Elétricos e Industriais do mu
nicípio, onde faleu o prefeito 
Pinto Ribeiro, Reieriu-3e á aç**o 
do interventor Ruy Carneiro no 
Govêrno do Estado ? fez. dé
reis. o histórico do esforço 
dispendído por êle apoiado pe
lo povo e pelos operários cJs 
antiga Empresa de Luz para 
*‘fí tabelecer uma iluminação 
'<ue há muito era precária.

Destacou que todo o serviço 
íôra feito com o braço do ho
mem (.abaianense, destacando a 
nçác do mecânico Orlando Ara - 
ujo. que é o técnico dos servi
ços.

E congratulou-se. por fim, 
ecm o povo e com ésíe elemen- 
toí por terem n felicidade de 
dotar a cidade da iluminação 
■iu<2 seria inaugurada.

Falou ainda o sr Luiz Mar
tins. presidente da União de 
Artistas e Operários, ressaltan-

io a aç3o do operariado e do 
Prefeito para o bem dr. coleti
vidade

A seguir fez-se movimentar 
o motor. E ao ligar da primei
ra chave, feito pelo represen
tante do Conselho Administra
tivo do Estado, dr. Onesipo 
de Novais, uma graiide salva de | 
po n*í*s fez-s? ouvir.

Teve lugar, entáo. a bençã « 
da maquinaria e das dependên
cias lançada pelo monsenhor 
Francisco Ccêlho. Foi, após. o 
• dificlo facultado á visita pú
blica .

Era de ver e notar a alegria 
de todos os semblantes pela" sa
tisfação de uma grande aspira
ção do ppvo para a qual tanto 
te esforçara a administração 
municipal.

A s 21 horas nos salõe« do I 
Clube 24 de Mato tcv.2 início j 
. ma lesta dansante que. com j 
um brilho fóia do comum, pro-1 
longcu-se até alta madrugada.

Como parte do programa, na 
residência do prefeito, foi ofe- 
lecído. ás 12 horas, um almo-, 
oo aos auxiliares e operários do! 
Sirviço cie Luz. |

EM ESPERANÇA 
0 auxilio da L  B. A. aos escolares pobres

Bronchite
Friccione este poderoso unguento no 
pescoço e peito. Actúa como uma 
cataplasma, e ao mesmo tempo des
prende vapores medicina«, que V.S. 
respira durante horas. Solta o catar- 
rho, allivia a congestão, c toma 

mais facii a respiração.

O Diretor Geral do Departa
mento de Educação recebeu, a 
propjsito. o seguinte telegra
ma:

ESPERANÇA, 18 — Tenho a 
satisfação de comunicar a v. 
s. que a L. B. A , por inter
médio da C M. desta cidade, 
fez a distribuição aos aluno;

pobres dêste Grupo de míi cru
zeiros em material escolar no 
aio 18. quarto aniversário da 
administração dr dr. R -y  C 
neiro. Congratulo-mc v. s. fe
liz acontecimento. Saudações 
- -  Eliomar Barrèto Rocha, di
retor do Grupo Escolar •, I:*‘nei| 
Joffily"

EM SANTA RITA
Condignamente comemorado o 4.° aniversário 
da administração do Interventor Ruy Carneiro

Santa Rita, numa compreen
do  c-levada das justas manifes
tações de jubilo de toda a Pa- 
aiba pela passagem do 4.° a- 

niversário da cpsr:sa e demo
crática administração do inter
ventor Ruy Carneiro, prestou 
no dia 16 do corrente condig
nas homenagens ao insigne 
Chefe de Estado, promovendo 
festividades de Qirater civico-1 
social, tanto nesta cidade ccmc | 
nes povoados do município. Po
rá o brilhantismo alcançado 
nessas festividades preparadas 
por numerosa comissão de pes
soas destacadas não faltou a 
.ooprraçáo das autoridades, dos 
homtiMi da industria, da lavou
ra e do pov.o, enfim, dos obser
vadores conciemes das sadias 
diretrizes do atual governante 
paraibano.

As homenagens tributadas ao 
.lustre chefe do Estado comis- 
tu*am dc: salva de 21 tiras, as| 
«30 horas, no páteo da igreja

ir.atriz: alvorada pela filarmô
nica “ São José", ás 5 horas.

Missa solen-e, em ação de gra
ças. na Matriz da cidade, ás 8 
horae, celebrada pelo cônego 
Rafael cie Barros. vigário na 
fveguezia, á q*ial oonpareceiam 
além de numerosas pesseas de 
todas as classes sociai:. a dire
toria, coi*pcs docentes e diicex.- 
tec «ío Grupo Esc*»lar “ João 
Ursuto” , o preferi-'» DuV;2n -> 
Ohianca. juiz Carlos Teixeho 
Coutinho, dr. Manuel Pereira 
Diniz, promotor público da co
marca e outras autoridades 

Desfile escolar pelas nu.1 
centrais da cidade ás 9 hore 

Distribuição de gcr. ros 
primeira necesuidade aos pobres 
no edifício da Prefeitura, a.. 
9.30 horas A distribuição foi 
iniciada n.los srs prefeito Dio- 
?enes Chlanca. dr. Carlots Cou- 
tinho. juiz de direito da cornar
ia, ur Manuel pereira Dmiz.
■ romotor púbücc da cidade.

S D U C A Ç Ã O
0 0  DIRETOR D0 DEPARTAMENTO DE IMPREN 
SA E PROPAGANDA A0 DIRETOR D0 DEPAR

TAMENTO DE EDUCAÇÃO
2) Soubestes interpretar per 

.‘eitamente o obetivo das come 
corações da data natalicia d( 
•minente Chefe c8i Nação, as 

»„ociando ao espirito da infan
da, o pensamento do Brasil u 
efeméride intima de quem — 
como o nosso preclaro Presidcn 
te — de todo se consagra — :i 
grandeza dos destinos pátrios.

Aproveito o ensejo para tes. 
temunhar-vos o meu elevadi 
2 preço” . lass.) ABULCAR Dl 
TRA DE MENEZES — Direto» 
Geral.

A propósito das festividad 
escolares realizadas aqui po 
ocasião do aniversário do Pre
sidente Getulio Vargas, o D: 
vetor Geral do Departamento d 
Educação vem de receber o se 
puinte oficio do Diretor Ge>‘ 
do D .I.P .: Sr. Diretor:

0 assunto de vosso oficio, da
tado de 1 de julho corrente. f«>' 
motivo de minha especial aten
ção e cabe-me louvar o alcauc; 
civiio da iniciativa que tiveste» 
e que, como verifiquei, pelos do
cumentos apensos, alcançou « 
mais completo êxito.

sargento Jo«é de Sou*.», dviegf- 
do ao ,município, Manuel «To»- 
q .nn Je Freitas, industriai ne - 
<■ -. cídarto e Francisco BaJUt* 
Lisboa, comerciante.

Merenda oferecida pela Pre
feitura aos escolares, ás 10 ho
ras, no Grupo Escolar “ João 
Ursulo", servJda pelos dr*. Cnr- 
los Coutinho e Manuel Pereira 
Díníz

No coreto da praça Joio Ppb- 
»;oí». ás 11.3C, distrlbuiçáo de 
cortes úe fazenda ás crianças 
pobres, cferecidos por um gru - 
po de amigos <to interventor 
Ruy Carneiro.

A s 13 e 14 horas jguai dis
tribuição foi feita em Varzea 
Nova c Bayeux, rerpíx-Gvamej*'- 
te

A 18 horas sob a presid-.n- 
eia do cónego haíaei de Ear- 
nos, realizou-se uma sessão cí- 
vir.ü no Grupo Ksçjiar “ João 
Ursulo” , ach3ndo-s_. presentes 
X> prefeito do município. .**•* 
Díógenes Chlanca, outras ,n*j- 
toridade•. famílias e pessea.; de 
destaque na Bocieclarie varri-ar- 
rftenses Os alu. i daqueic 
Grupo caniarsrr o iiuio Nacio
nal. Foi orador oficial da sol .*• 
nidade. o dr Mario Re/endi. 
que proferiu um discurso sóbre 
a personalidade e aç o a imi- 
nislratíva cio in^rve »r Ruy 
Carneiro, « 1  nu am;n‘,p
aplaudido pela assistência.

Antes de encerrar *  , o
cônego Rafael cie Barros. rn 
brio improviso, refertu-.-e <\ u- 
i.»ficação da ciata qu o jxivo 
paraibano festejava, ocngiv - 
lando-se, por fim. '__. , re
feito Diógenes Chia».' t ç* » 
proftfisora Aurea de Farias Lira. 
pelas justas homena«.' n.s que 
Santa Rifa prestava ao Ch f ‘ 
do Govc.no estadua»

Em seguida ocorreu .. :.o>»:í- 
d ide da inauguiação do Jardim 
da Infancn no mesmo Grupo, 
Undo o r': .  Mári^ Reznr.U 
cortado a íita simbólica <* .ib#*r- 
to a porta zc aces=u Jando- 
r.or inauguraoe. Aos p»*.*:- nie3. 
foi servido um copo Jo corvi-to 
e sanduíche-

A's 16,80 horas, partiu desta 
cidade, a-fim-de c-tro-itnenia’* 
o interventor Ruy Carneiro, n 
Palácio da Rc-dsnção. num ro
sa comitiva dc pesseas gradas 
a qual viajou até Toão Pessoa 
em ônibus pc.tos á »:ua dispo
sição pelo industrial Aiurio 
Gomes Essa comi ti/a foi u 
dalgamente recebida per s 
excelência.

Também comemorando a do
ta e em n^menage-m .io inter
ventor Ruy Carneiro, o Santa 
Cruz Esporte Clube, tm sua sé- 
cie sociaL ofereceu anima i > 
soirée dançante j ;*. >eu> asso
ciados. qv e se ;>rcionwou ate a 
madrugada Jo die ’ 7.

/ s ruas e prr. ?'s i ;v ram sua 
iluminação i'ef rça&a

EM PATOS
Conform^ telegrama reoebi-J) 

de Patos, deco-rcr^m : íi c c :» 
muito brilhantismo as fr- . 
comemorativas do 4.° aniver
sário da administrar'•» Ru 
Carneiro.

A cidade acompanh u c^ i' 
entusiasmo o prcgr»n..i ’as fe - 
ti*, idades

Srs. Alfaiates e Co îtireiru--! 
“ A Princé>a” fstá vrnJrmlu um t 
agnJha SINGER jxir Cr$ 1.00 »»ã.. 
vacile, onmprp n:» “ A Prinoèva “

SOLIDARIEDADE D0 MAGISTÉRIO PARAIBANO 
Á SOCIEDADE DOS PROFESSORES

Continuam a chegai* ás mào» 
(!o dr. Abelardo Jurema adesõe.- 
dos professores <lo Estudo, em 
resposta ú circular enviada «o 
mesmos pelo Diretor do Depar
tamento de Educação, na qua! 
essa autoridade !hes solicita to- 
,do apoio á Sociedade de Prof es- 
yores e pede que todo o magis
tério paraibano passe a faze 
parte daquela agremiação.

Damos abaixo mais uma car
ta que lhe foi enviada peio pro 
fossor Hcroiao do Nascimento 
Inspetor Regional do Ensino, des- 
iacedo na (» “ zona:

“ Senhor Presidente de Honra 
Acusando recebida a entusiásti 
(.a nroclnmaçáo do V S , datada 
de 18; ‘1944. ponho-me ao servi 
<o d» Sociedade de Professores 
dn Paraiba, convicto de q.*«- ela 
«on o apoio do V S interesse 
«la nova Diretoria eleita o em 
nossada e cooneraçúo franca d 
lodos os associado», tudo far" 
pelo magistério puiaibuno. tor
nando realidades os seus justo 
anseios

2 Estou articulando todos o 
elementos da <* * tens escola» 
>aru que. coesos c pur intern», 
dio da ? P P . elevem o com 
to «1» classe a que portencom 
a-fim-de que venham aqueu.

que cuidam da educação da ... 
ventude conquistar uma parce 
dc felicidade, e possam, as. i< 
trabalhar confiantes nos * 
próprios destinos Aprovei ■ 
ensejo para *-eno'*ar a v senh 
ria os meus pr< tosto« ôe * 
tundo Tespeito uss » Her
do Na.-cimento — Inspetor R< 
gional

GRÉMIO LITERÁRIO “ DIAS 
JUNIOR”

A Diretoria avisa que. ás 
horas de hoje. realizar-se- 
mais uma sessão, no edifício 
r Rcola Técnica de Uomércí 
“ Eoitácio Pessoa, para ;i qual 
sr Presidente encarece o < 
parecimento de todos os sOcios 
Serão apresentados trabalhos li 
terários pelos associados segui 
tes; Inaldo Lacerda Lima. > 
minondas Bezerra de Brito 
Adauto Lima Amoiim Severino 
Pereira de Aruujo o Ednan S 
breira de Carvalho 
SOCIEDADE DE CULTURA DO 

ESTUDANTE PARAIBANO
Reunir-«-ã. hoje. as 9 horas, 

no loca] do co tume. a Socied%d<- 
de Cultura do Estudante Paraiba. 
ir  • encarecendo o presidente da 
referida agrettúaçáo a presença 
de todos cs assocmdos.

NÃO í  COM 
PURGATIVOS.
mas com um 
TRATAMENTO,* 
que se acaba ̂  

com a

PRISÃO DE VENTRE
NAo 6 Coa» drogM d« •íelio p&Magelro 
e purgativo« de sç4o vtoleoia que se deve 
tratar a prlsAo d# ventre. Os purgativos 
repetidos acabam por aio produtlr mais 
efeito e «ô servem para Irritar es deli
cado« tecidos do tubo Intestina) Dum 
doses diárias de VENTRE-SAN bMtau 
para «Mabelecur a atividade de seus >u- 
(eeilaos. VEN7Rl.-sAN 4 um trslamenM 
garantido. VENTRE-SAN aio dslxi» os 
lalesttQos fslbsresa, por coais rebslds 
e Butlga que seja sua prlsA» ds »sau*.

d e n tre

\
Um desafio á caveatia acaba de 

lançar a “ CASA AZUL '. ofere
cendo tedo o «eu “ -»took” por 
preço* impofcdve.is Ue se conce
ber .



Encarniçados combates na cabeça de ponte sobre o fistula
«Sde abatimento da 

resistência em Varsóvia
O l . °  Exército Ucraniano irrom peu através do Vistula numa frente 
de 118 k m s .__Contornado o baluarte germ ânico de Radon, 72 kms.
ao sul da capital polonesa bnncados com

do aniquilados. Os germantr.os, baiavaaos u « _  
defenderam a rei crida cidade 
vlrtualmcnte até o nltlnu» bc 
mem, forçando os russo» - uma 
luta de casa por casa A  “ Luj • - 
w a ffc "  estão realizando um de-

7.COO RO U PAS P A R A  C R IA N C IN H A S  PO B RES —  Três flagrantes da distribuição de rou
pas para crianças pobres, promovida rpela L. R A ., no dia 16, vendo-se, em segundo plano, a 
sra. Alice Carneiro guando fazia entrega dc um presente a uma criancinha, c, por último, 
um aspecto da enorme multidão que acorreu ao Palácio da Redenção. (N oticiário  na 3.a ipag.)

MOSCOU. 19 (U. P.>—O P r i
meiro Exercito Ucraniano 

irrompeu, hoje. através do Vin
cula numa- frönte de 118 Quilo- 
metros. Em seguida, contornou 
o baluarte germânico de Radom, 
situado a 72 quilômetros ao sul 
de Varsóvia.

O referido avanço consume 
um preparo para o duplo avanço 
coordenado que será empro.incil- 
,)o contra a antiga capital polo
nesa. certamcntc dentro dc pou
cos dias. Dezenas de aldeia, fo 
ram contornadas pelas x>.mas 
blindadas do marechal Kcmev.

Mais ao norte. os canhpe; tus. 
sor intensificaram suas terrlveu. 
cortinas de metralha através cio 
rio que integra a fronteira da 
Prússia Oriental. Não há indí
cios, porém, de que as trooa.s do 
marechal Oherniakovski ^enham 
torçado esse rio. para iniciar a 
primeira invasão aliada cio ter
ritório do Reich nesta guerra.

Despachos da frente dizem 
qu* n Infantaria soviética na 
margem oriental do rio. diante 
da zona nordeste da P ru r ia  O. 
ricnlal. está fazendo fogo so 
hre as linhas germânicos Ao 
mésino tempo, noticiam que »»• 
alemães estão empregando reser
vas frescas diariamente trazidas 
•n. Alemanha Central.
A L U ^ A  EM V A R S Ó V IA  

LONDRES. 19 <U. P.> •
Acabam de chegar informações 
sobre a luta que se desenvolve 
em Varsóvia. Os oatriolas P” - 
lonêses ocuparam os -juarteis e 
o edifício da legação tcheco na 
capital da Polonia. Numa Une 
on 'em  travada, na praça Kam i. 
erp. cs libertadores da Pcloor» 

Apreenderam grande cópia ('■ 
material bélico alemão inclusive 
9 “ tanks". 2 carro.s bl'naados r 
l canhão de cam panha. Também 
foram mortos 70 alemães e a 
mesma informação acrescenta 
que teem sido destruiclas muita, 
igrejas.
NA CAB E CE IR A  DO V IS T U L a  

MOSCOU. 19 (U . p .-
Aa noticias chegadas da 1 rente, 
de combate revelam que as for 
ças do general Kovoy que dom i
nam a cabeceira de ponte sobre 
a margem ocidental do Vistula. 
aproximadamente a 3.500 milha* 
quadradas, abriram uma ofensi
va em direção ao sudoéste cu», 
Cracovia, procurando eventuau 
mente as forças do general Ro. 
kossovski que batalham ás por 
tas de Varscvia. A  queda da to* 
tale2a de Bandom ir determinou 
o cerco de três divisões germâni
cas no norte da cidade. Esses 
contingentes nazistas estão sen-

suas largatas 
presas nos corpos dos cadáveres 
germânicos que enchem aquela 
área. sendo assim neccssááriáo 
que desenterrassem da frem e 
dos carros de assalto soviéticos

>vu**v . i a massa de cadaveres que lhes
scfperado esforço p a ia  c iU r  ob_ , “ b ™ ulaaln -V  avanÇü.

Transferencia do governo de Vichy
A  UniãoEm Molz a nova sede do 

governo colaboracionista
Acordo para a adm inistração civil da 
França —  Esteve na Finlandia o m arechal 
von Keitel

P A T R IM Ô N IO  D O  ESTAD O

Lo n d r e s . 19 <u. p  > —  n o u .
cias não confirmadas ind i

cam que o governo de V ichy foi 
transferido rara  M^tz. Coo-to 
que Pierre Lavai já  se encontra 
na referida cidade francesa 
T E R IA  D E IX A D O  V IC H Y  

LO ND R ES; 19 « U . P  » — 
'Possivelmente o governo fran 
cês já  deve cer deixado Vichy. 
Segundo a radio alemã, um 
porta-voz o fic ia l nazista decla
rou que diante do agra i amante 
da situação m ilitar, o governo 
francês achou necessária a 
transferencia de sua séde oe V i. 
chy. Acrescentou, ainda, qoe 
“ possivelm ente” , esta transfe
rencia já  estaria em andamento 
O  mesmo porta -voz informou, 
também, que Lava i não .se encon
trava em Paris, mas nada quiz 
d izer sobre o paradeiro do p r i
m eiro m in istro colaboracionis
ta.
’»R E SO  P E L A  G E S T A P O  

LO N D R E S, 19 ru . P . >
Fo i preso pela Gestapo o chefe 
da conspiração que resultou nc 
fracassado atentado contra a v i
da de H itle r. A  agencia alemã 
in form a que o personagem do 
ucom plot” , K a r l Goerdell. »ca
ba de ser detido na Prussia O n - ’

ental. Sua prisão se verificou 
depois do mesmo ter sido inden. 
u fiendo por sua mulher, que 

! presta serviços ao Estado M aior 
da ' Lu fl v/affe"

I K a rl Gor-rrle)!- como se sabe 
e ia  o p re fe ito  da cidade de Lei- 

! psing.
IR  A O  VJVER N A  A LE M A N H A

LONDRES. 19 «Reuters? - 
Adm ite-se. em certos >circuios 
daqui, que com a libertação de 
Paris. Peto in e Lavai passem a 
viver na Alemanha Há boatos 
cie que ambos talvez ja  estejam 
fugido de Vichy.
U M A VEZ F A N T A S M A

LO ND RES, 19 (Reuters?
Uma voz fantasm a interrompeu 
as irradiações da emissora a le
mã. gritando incessante mente 
a palavra, “ derrota» — informa 
a estação de escuta da “ R eu ter". 
Antes que o locutor germânico 
pudesse recomeçar o programa, 
a voz poz-se a dizer várias ve. 
ze: : “ A França é uma catás
tro fe ” .

Durante a leitura do comuni
cado do A lto Comando alemão 
a voz in terferiu  várias vezes, ou- 
vindo.se o seguinte dialogo: — 
0 locutor alemão disse: “ O pro- 

(Ccnclue na 2.u pag.)
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2.« ANIVERSÁRIO DA ENTRADA 
D0 BRASIL NA GUERRA

Será brilhantem ente com em orada essa  
grande data nacional —  0  program a no Rio

R IO . 19 —  IA . N . )  -  O Í S  
aniversário da entrada do Bra
sil na guerra será festejado êste 
ano com cerimônia de expressi
vo relevo A  aproximação da 
vitória e a partieipaçá.o direta 
aue o nosso país está tendo se
rão motivos para que o povo 
• trave*-; todas as suas classes 

esteja movido por intenso en 
tusiasmo civico.

C , operários brasileiros, em 
núm cio aproxim ado de 50 mH. 
tomarão parte ativa nas festi
vidades. No dia 20, um repre* 
sentí n te dos empregados, doe 
m jL fg a d o re s  c íuncionárlos. 
fa larão para todo o Brasil a tra 
vés cie nossas emissoras.

No dia 22, ás 9.30 horais, rea
lizar-se-á na praia do Russel 
eolene missa campal e ás 17.30 
horas, em f i  ente ao Teatro  M u
nicipal, um grandioso comício 
que m arcará uma tarde de in 
tensa vibração patriótica de to-

dos os brasileiras. Represen
tantes de todas as atividades a- 
T estarão presentes como os le
gítimos participantes do nosso 
trabalho ao lado das Naçõts 
Unidas para ouvir a palavra de 
vários oradores, que exaltarão o 
significado dessa data nacional.

Tam bém  enç local ju n to  àque
le teatro, desde as 8 horas da 
manhã, será reservado um es
paço para o depósito das car
teiras de cigarros, o ferta  dos o- 
perários e do povo brasileiro aos 
soldados da Força Expedicioná
ria Brasileira. Assim, na data de 
22 de agosto o povo brasileiro 
estará inteiram ente con fra ter
nizado e dará explendida de
monstração de coesão em torno 
do Presidente Vargas.

O  P R O G R A M A
R IO . 19 —  (A . N . )  —  A  rea

lização do grande com ício co 
m em orativo do segundo aniver- 
fcátto da entrada do Brasil na

taculo para as forças que cru 
zam o Vistula. A  v ito ru  de 
Bandomir aparentemente iá re
percutiu n0 suburbio ele P r v y i 
em Varsóvia, onde o ataque a le
mão começou a ciar sinais dc a- 
batimento. A li as forças do ge
neral Rokossovski ganharam a 
in iciativa da luta cm alguns 
oontos, rnas as poslçõc* ocnna- 
neceram onde ewlavam 
CH EIAS DE CAD AVERE S

MOSCOU. 19 (Reuters; — 
Todas as estradas que levam  á 
3abeça de ponte fe ita  pelos exer- 
jitos do marechal K oniev, á 
nargem ocidental do Vistula, a_ 
cham-se juncadas de cadaveres 
lazistas que guardam ainda nas 
nãos crispadas os seus fuzis e 
ne tralha dor as.
SELVAGENS CO M BATES

MOSCOU. 19 (Reuters; — 
'\n aldeias mudam de mãos re
petidamente em selvagçns com
bates coipo a corpo, que se tra
vam, no momento, a leste de 
Fraga, subúrbios de Varsóvia 
\ terra está tremendo sob o cho- 
iue das bombas e granadas que 
•nohem o ar de estilhaço, que 
silvam  implantando o terror c 
a morte.

No setor cia margem ocidental 
do Vistula, alguns “ tanks" rus

V IO LE N T O S  C O N T R A -A T A 
QUES
M OSCOU. 19 (U  P . )

Nu Lituania. os nazistas desfe
charam violentos contra-ataque* 
num esforço para abrir cam i
nho ate a posição onde as tro
pas germânicas caíram  numa 
arm adilha próxim o a região bá l. 
Uca. T rês  colunas de “ tanks" 
germânicos atualmente re fo r
çadas. constituem uma conside
rável cunha e arrem etem  con
tra o centro das defesas ru s - ' 
sas. M ais ao norte, o comando 
soviético está lançando em açao 
tropas frescas, ao longo do ca
nal entre o lago Pcipus e o lago 
F kov. a -íim -de reforçar o  exer
cito do m arechal Mashmikov. 
pa ia  o assalto decisivo contra as 
reieridas posiçõefj germânicas.

O R D E M  D O  D LA A LE M  A
M OSCOU. 19 (U . P . )

Nas vesperas da batalha pela 
posse de Cracovia porta de en
trada para a Silesia c para a 
A lem anha propriamente dita. cs 
russos capturaram uma ordem do 
d ia d0 comando germânico às 
suas tropas, a qual diz. em  cer
ta parte “ vossos corações cons
tituem  um escudo para o cora-

sos tiveram  que se deter c m .c ã o  cia A lem anha” .

Dentro dos subúrbios de Toulon
As tropas .norh-asnericamas procuram 
flanquear a cidade peio narte —  Banificaúas 
varias beionaves —  Fraca resistência 
inimiga

Por Eleanor PACKARD
«Correspondente especial da R E U T E R S )

OM A. 19 —  As forças n o r te - , nas norte-am ericanas que con-Kamericanas estão lutando 
dentro dos suburbios de Tou- 
lon, enquanto procura flanquear 
a cidade pelo norte, tendo che
gado a uns 40 quilometros dc 
Marselha, que é a segunda ci
dade em  importância da França.

Fazendo uma limpeza efic ien-

vergem  sobre Toulon. estão en, 
contrando forte resistência do 
in im igo que s>e apoia em  pesado 
fogo  de artilharia . Arrem etendo 
ao longo da rodovia que corre 
pelo interior a partir de Saint 
Raphael. Os americanos irrom 
peram  nos suburbios de Touloi*

te. as forças aéreas aliadas a- com a conquista de Sualies, 
fundaram um “ destróier” , um ponto distante 5 m ilhas da re- 
submarino e desfecharam golpes ferida  base naval francesa.
tremendos no encouraçado Stras_ 
burgo, de 26 m il toneladas e num 
cruzador de 7.600 toneladas. Es
sas beionaves se encontram  no 
porto de Tou lon . As fo togra fias 
de reconhecimento revelaram  
que três impactes diretos foram  
dados contra a ré do Strasburgo, 
onde irrom peram  incêndios. Os 
nazistas já  viraram  as bocas de 
fogos das baterias costeiras con
tra as colunas norte-americanas 
que convergem  a leste e nor
deste de Tou lon .

Na extrem idade oriental da ca
beceira de ponte, outras forças 
norte-americanas em  rapida a- 
ção chegaram  ao aeródrom o de 
Cannes, situado nos arredores 
da cidade “ Cotcdazur- não obs
tante o pesado fogo  das baterias, 
nazistas instaladas nas ilhas de 
Sain t M arguerit e Sain t Hoaoré.

Os norte-am ericanos e fran 
ceses alcançaram  novos êxitos 
no interior da França, informou 
um comunicado expedido pelo 
general W ilson, do seu quartel 
general. Uma nota revelou que 
a cabeceira de ponte aliada na 
França M erid ional já  abrange 
uma área de l.7uo quilometros 
quadrados que é a maior super - 
fic ie  do terreno até hoje liberta
do em tão curto espaço de tem 
po por uma operação m ilitar 
a n fíb ia .

A  oposição in im iga na maioria 
dos setores continuou sendo “ re, 
lativam ente leve” . O comuni
cado dç Q . G . do general W il
son, indica todavia que as colu-

Os patriotas franceses quasi 
tão numerosos como os soldados 
aliados, desembarcados, condu
zindo até -moderníssimas metra
lhadoras de mão., estão se “ di
vertindo” como “ franco atira
dores» pela retaguarda, enquan
to as unidades de in fantaria 
blindada norte-am ericana man
tinham  os seus progressos na di
reção de Tou lon . A  umas 6 
m ilhas ao nordeste de La Roque 
Brussan os norteamericanos 
conquistaram  Brinoles. Também 
fo i ocupada L a  Garout e Vins.

guerra está despertando entre 
todas as camadas sociais desta 
capital imenso entusiasmo, es- 
tusiasmo, especialmente nas 
classes trabalhadoras.

Fo i elaborado o seguinte pro
gram a: missa campal no Jar
dim do Russel, comiclo em fren 
te do T ea tro  M unicipal.

A  Comissão prom otora das 
comemorações convidou lodos os 
M in istros de Estado a d irigirem  
a palavra ao povo carioca nes
sa ocasião.

A SITUAÇÃO 
DA ÍTAUA

P ossive l conferencia  
entre ChurclyU e 
Bononi

Ro m a . 19 >u p.> — o  D ia- ( 
rio L iberal iRessorgim en- * 

to L ibera ls '), divulgou, hoje. que 
i noticia de uma possível confe
rencia entre os srs. Churchill e 
Bononi afastou os rumores so
bre a crise da politica italiana.

Disse, ainda, o citado jornal 
que os aliades sabem perfeita- 
mente que os boatos propalados 
a respeito dessa crise são a tri
buídos á suposta intenção da 
Comissão A liada de Controle, de 
provocar uma transform ação ra 
dical no governo.

F U G IU  P A R A  A  IT A L IA  
L IV R E

R O M A . 19 (Reuters) — 
G ian i Agneli. de 24 anos de 
idade, néto c herdeiro do pro
prietário  das instalações fabris 
“ F ia t ”  de Turim , um dos m ag
natas da industria italiana, con
seguiu escapar para a parte li
bertada da  Ita lia .

i
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Uma
antologia

Tasso da SILVEIRA
A Sy antologias poéticas podem 

ser apreciadas de dois pontos 
de vista: ou como simples cole
ções de poemas, ou. propriamen
te, como documentários de um 
momento, ou de uma era. ou da 
poesia inteira de um povo. No 
primeiro caso, em geral, apre- 
sentam-se-nos como puro en
cantamento.. Selecio aadas-sfigmv. 
do a preferencia instintiva ou 
segundo um qualquer critério 
particular do antólogo. mas obe
decendo. de regra, aos rigores de 
exigente e apurada estesia, as 
peças que se sucedem no vo
lume exiguo ou largo são mun
dos diferentes de sofrimento, de 
sonho, de beleza, que se vão 
abrindo ao nosso passo, numa 
fantasmagoria prodigiosa. E são 
musicas, ritmos, cadencias, vin
dos das profundezas de almas 
distantes das nossas — as almas 
são todas distantes umas das 
outras — mas que. malgrado 
essa diversidade e essa distancia, 
acabam por dar-nos o sentimen
to vivo da essencia unica e eter
na de que .todos .participamos.

No segundo caso. todavia, to
mam as coisas oütro aspécto. 
Como documentários, as antolo
gias têm quasi sempre signifi
cação muito precária. Para um 
conhecedor da matéria — para 
um trabalhador da seara em que 
foi feita a colheita, uma antolo
gia» na maioria dos casos, é uma 
expressão pobríssima e até. mui
tas vezes, um testemunho de 
monstruosa infidelidade. Num só 
poéta de genuína inspiração, os 
panoramas interiores enorme
mente se desdobram, os instan
tes de alma infinitamente se di
versificam. produzindo a cada 
novo canto acentos e timbres que 
vibram. virgens, pela primeira 
vez: considere-se agora a varie
dade. a complexidade, a multi
plicidade de tonalidade e feições 
que assume a poesia de um sim
ples grande momento criàdor. 
para não falar da poesia dc uma 
existência toda de povo dotado 
dc incoercível vocação poética. 
Que ficamos sabendo da poesia 
de franceses, ingleses, portugue-

totalidado dos seus poemas, t-  
descontados apenas os que nas
ceram de um momento de eat;e- 
rfiidadc miserável. E a poesia 
de cada povo só toma fisionomia 
»  corpo na -quasi totalidade da 
poesia, dos seus poétas. E assim 
por diante. Quem sabe dc An- 
tero apenas por dois ou trés so- 
nêtos de Antero? Quem sabe do 
oróprLo Dante por haver lido do 
primeiro ao ultimo terceto, a 
Commédia. se lhe ficaram des
conhecidos o  Convivlo e a Vlta 
nuova? quem sabe dc Baudeiai- 
re. de Thompson, de Claudel. do 
Whitman. sem lhes haver lido, 
relido e meditado fundamente, 
cada uni dos poemas de tessitura 
tão estranha? Com maiores ra
zões. quem sabe da poesia de 
um povo. por duas ou trés pro
duções de cada um de seus póé- 
tas pinaculares? Aliás, poetas 
pinaculares: quantas vezes os 
de sentido mais grave e origina
lidade mais profunda ficam fóra 
da lista dos antólogos...

A antologia de poesia nossa que 
Alberto de Serpa acaba de pu
blicar em Portugal ( “ As melho
res poesias brasileiras” , Portuga- 
lia Editora, dezembro de 1943, 
Lisbôa) não foge, nem poderia 
fugir, á caracterização tentada 
acima.

Poéta de sensibilidade com
plexa e inspiração múltipla, a 
Alberto de Serpa não foi dificil 
colher da ílorada da poesia bra
sileira de todos os tempos o apa- 

(Conclue na 4.« pag.)

Poesia morta
Dúlcidio MOREIRA

Invade
minha alma a dôce solidão do 

l mato
Mathlas Freire

QUANDO a árvore velha tom
bou nos golpes dos macha
dos o peso do tronco vi

goroso estremeceu o chão. A 
sombra de suas frondes foi afas
tada para sempre djaquela rua 
que tem o nome de un\ poéta e 
uma casa ondo morou oulrtf poé
ta. Mas, as suas raizes ficaram 
mergulhadas ali, escondidas no 
sub-sólo onde não alcançam as 
picaretas dos trabalhadores que 
nroccdem ao nivelamento da rua 
Rodrigues de Carvalho onde vi-, 
vou Américo Falcão.

A árvore rccebcu novos gol. 
pes. Os seus ramos foram par
tidos, os seus galhos extirpados. 
Daquele tronco robusto confec
cionaram uma canoa prolctárin 
que irá para longe, para a Cos- 
tinha, Jacaré, para a Ribeira, 
para o porto do Capim. Será 
amarrada num velho canhão si
lencioso, enterrado no cais. rc. 
r\ou.saneio nas águas dormentes do 
Sanhauá ou aos impulsos de um 
remo navegará pelos braços do 
rio. nos canais dos mangues tris
tonhos .

Dentro em pouco nada mais

restará também daqueles coquei • 
ros altos e pensativos, do mso 
to dc jurubebas e matapasto», 
onde na« noites escuras os vn- 
galumea acendiam as suas lu
zes aznis. Alguns coqueiros es
tão derrubados. Outros ainda 
oscilam ao vento as longas ca
beleira h saudosas, pernilongos e 
solitários, como grandes flguris 
martirizadas que esperam com 
resignação _á hora do sacrifício. 
-A  rua Rodrigues de Otfmrlb'i 
começa a receber os preparati
vos parn a ‘sua pavimentação. O 
terreno antes cheio dc sulcos re
cebe a primeira camada de . pc. 
drn, perdendo # com isto aquela 
expressão póétloa que lhe ficava 
tão bem para obedecer aoR impul. 
sos do progresso urbanístico por
que passa a cidade.

Aquela rua talvez parecesse 
feia na sua antiga aparón*ia e, 
a realidade é que, tornar-se-á 
muito mais apresentável Jepois 
da reforma a que se procede. 
Mas, algo de poético desapareceu, 
embora parle tivesse ficado no 
seu nome. na lembrança dc um 
poéta que morou ali con.o as 
raizes daquela árvore morta que 
levaram para o mar, afastando 
pnra sempre a musica de sua 
folhagem, daquela rua dos poé- 
tas mortos.

r|X)D08 estranham — e de fa- 
1 to é de estranhar-se — a po- 

bressp, plástica de, um paia que 
deu ao mundo seu maior poe
ta. uma civilização complexa, 
músicos de primeira categoria. 
Mas essa estranheza somente 
até certo ponto se justifica. A 
Inglaterra também teve sua hora 
plástica e dos que maiores con
sequência provocaram no mlvl- 
mento pictórico contemporâneo.

Procurou-se explicar a medio
cridade da pntiura inglôsa ante
rior e posterior ao século X V III 
pela predominância da sensi
bilidade sobre a sensualidade no 
temperamento inglês, E também 
pela força espiritual 
sobre os sentidos em virtude de' 
uma educação puritana que deu 
á vida valores diferentes dos 
nossos. E’ possível, e ' não pre
tendo penetrar causas tão com
plexas, do campo da psicologia 
social, que exigem um conhe
cimento aprofundado do povo e 
da vida dos britânicos.

Alguns poderão apontar como 
causa da floração espetacular do 
século XVTII Inglês um amadu
recimento mais rápido da socie
dade capitalista nas ilhas. E 
como motivo do estancamento 
uma sedimentação mais forte 
das classes sociais. Outros ima
ginarão. talvez acertadamente. 
aualquer influência da consti
tuição do Império, sobre o de
sinteresse artístico. A riqueza 
generalizada e a preocupação 
comçrcial avassaladora, o pro- 
prlo desenvolvimento político

Influencia 
da pintura 
inglcsá

Sergio MILLIET
intenso, tudo são cousas apon
táveis. Nenhuma sozinha ba ,, a 
entretanto para fazer-nos com
preender tão complexo fenóme
no. E não cabe aqui. numa cim- 
ples exposição do fato artístico.

; ord^em^soçirt-

O derradeiro dia de Kropotkin
Cordeiro de ANDRADE

IJ A ' vinle ç dois unos morriíi. t,-,0 puro am6r pc|a hu-
na Russiu, o príncipe Pedro manidade. E nenhuma teve fan- 

Alcxicvitch Kropotkin. Entrn. ta fé na bondade e nas gron- 
tanto, os efeitos da Grande diosas possibilidades do homem.
Guerra deixararti que sua morte como este doce predicador da 
passasse sem que os homens to- ajuda mútuu. 
doa do mundo lhe rendessem as Kroptkin eru príncipe da côrto 
honras que de fato merecia russa, pagem do Imperador, sá- 

Com u morto de Pedro Kropo- bio, com o mais lindo porvir ci- 
tkin upagava-sc, na Rússia, u entifico nu osferu mundial, tudo 
ultima grando voz da filosofiu sacrificando, finalmento, poi

Úma coisa á certa.. Em caCo 
momento o panorama se trans
forma'e a pintura inglesa pa&sa 
a Ter uma importância tap iM  
na história da arte.

William Hogarth é o prln<"i- 
ro. cie uma série de nomes ilus
tres. a nos interessar cm espe
cial. Apelidaram-no o S»v;ft da 
pintura e. com efeito, do tnrand? 
escritor tem éle o sarcasmo fe
rino, o pendor pela carínt-.ra 
e a força deformadora expre:- 
siva. No momento em que a 
pintura européia .se estiola á 
sombra da estllização com r-z 
Vernet e os Canaleto, Hogarth 
arranca seus temas do msis acre 
■realismo. Pode-se dizer sem 
medo de exagero que com ^  
se enraíza a pintura soci.nl que 
durante duzentas anos. até o> 
nossos dias. viria a ser o un
to dos mais acalorados debates. 
Esse realismo constitue tuna das 
mais serias contribuições da pin
tura inglesa, contribuiçã > que 
se faz tão importante quanto á 
espanhola de Goya. e a holan
desa de Rembrandt. Mas Goya 
vem depois. Quanto a Rem
brandt seu caso é individual e 
não representativo de um estado 
de espirito generalizado. Bem sei 
que se poderá apelar para toda 
uma pJEtüra holandesa de in-

soeialista. A sua palavra cra ou
vida por todos os cantos do 
inundo. Um revolucionário nu 
extensão máxima do termo. E as 
suas qualidades de escritor re
forçavam ainda mais a sua voz.

mu documento da vida de seu anêmico. Mamãe está muito 
pai, nesta época já na União So- cansada. Este ano tive que ir u 
victica, começa assim, sem a mo Moscou para tratar-me, pois pas-
nor preocupação literária •- sei oito semana^ nunir-hospital___________ _ __________ __

“ Mamão e papai estão viver- com tifo. Outras coisas muito tenores e paisagens, porém ->e 
do em Dmilrov, uma cidade da mais absurdas teria para mc d** olharmos com mais atenção essa 
província, pequena c tão ruino. sesporar. 0 bloqueio, por exem- pintura pseudo-realista veremo- 
sa, que qualquer nldciola inglc- pio, é umá... E tantos outros sem grandes dificuldades quanto 
su é hoje melhor. Ainda que es- métodos de ação violenta. Quan- (je convencional e de académico 
teja somouto a 00 “ verstus" de to a mim. já faz dois anos que eja comporta. O realismo de 
Moscou, as comunicações sã<> desejo voltar á Inglaterra. Não Hogarth tem antecessores mais 
horrivttiü» $ sc pode dizer que é que tCDha o menor desejo dc longínquos: vem de Breüghe) 

•' ' pie*' ‘ ...... 1 ' — *“ " ..........  .... ' ~  ----
amor c fidelidade «o seu ideal._______... . ( . . „  . , ___B______ __________________
grandioso. Sem nenhuma vuoi- está cónipletamente separada do fugir á Revolução, mas anseio sem dúvida, e de Bosch. Que 
lação aceita a miséria, as pn- mundo... Por outra parte, a sa- 
sões russas que eram a pioi údo do papui 6 bastante bõa. 
coisa a imaginar-se,

bra os padrões de reprodução 
exata, objetiva, e adota os de 
expressão interior. E um rtal.s-

com toda a minha alma procura-«- 
os livros, manunscritos, etc. de

desterro Digo bastante, porque papai tra- que papai necessita para tem i- ___ _____________ __
de sua pátria, e tudo isso supor- bulha mais do que pôde. como nar sua obra, pois é certo qo» m(^ pgsso £ essencia humana e

“ Memórias do um rovolucioná- ta com uma prova de infinita todo mundo vê-se obrigado a fa- não lhe restará muito tempo úõ - -
sinceridade, uma -paz de atrim** zor hoje-na Russiã. As noticias vida,, sobretudo -vivendo nestas

‘ condições. Eu almejava estar em 
um lugar, onde também pudesse

ses» russos, alemães, que andam rjo,’\é. liyro quq pqssiyç.lpiçn _______
correndo mundo? Dir-se-á que tc atravessará a história. Por- absoluta, uma como doce gló- dc que está morrendo gente do 
uma antologia se destina a con- givehnente Kropotkin encontrará ria de sofrer. Kropotkin foi um fome, aqui, não são exatas. Pu- 
ter apenas a suprema flor de U|tt biógrafo de que é merecedor apóstolo na predicação dc seus pui está trabalhando, firme, paru
inspiração e de arte de um pe-- - . Sem nenhuma duvida a sua vida altos ideai» humanos, um upós- concluir sua “ Ética", mas a fal-
rindo mais largo ou menos largo ó das mais belas © exemplares tol» e um santo. ta do livros Dara consultur. lhe
dá literatura de um povo- ou de dos tempos presentes. Pouquia- A princesa Kropotkin. numa faz ir vagarosumente. Díhs há
um continente- ou do universo, simas pessoas se teem empolga- carta que escreveu, a qual 6 bem em que se sente muito fraco e
Supondo-se. no antólogo. infalí
vel, miraculoso' critério critico, 
ainda assim essa antologia fa
lharia á sua finalidade essen
cial. Porque a poesia, em ver
dade, não se condensa em can
tos supremos, embora haja su
premos cantos no mundo- A poe
sia é íundamentalmente vida, 
fluido misterioso, superabundan
te. substancial, — onipresente e 
errático a ‘um só tempo, agil e 
tênue e, a um só tempo, pode
roso e criador como o sopro do

lor uns livros que desejo!...
Adiante, a princesa Alexandra, 

ajudante dc Kropotkin, escrevo-

APÓS a leitura dos origi
nais de um livro dc con

to» a sair brevcttiente, escre
veu o nosso companheiro 
Adamar Soares as seguintes 
impressões:

"Entre *  as Suas numero- 
s aventuras de adulto, es-

que Silvino Lopes agora porter

SILVINO -  CONTISTA
Adamar SOARES

de policia. E ' ver- movimento, a fórça do episódio,
inicia no mundo da ficção, não dade que dc lá até hoje, no jò . o clima da ação. As histórias

_______________     ___ e mais do que o prolongamen- go de empurra das redações, de Silvino acontecem de fato.
Espírito” sobre as águas primor- to daquela insociável curiosida- 'èste homem de bom figado se estão palpitantes de vida c de
diais. Por isto. a poesia de cada dc dc narrador que o tornava multiplicou pelo espelho das conteúdo humano e — coisa
noéfca só se descobre 11a ouasi aos 15 anos um excelente re- trezentas e ctncoenta fapes, dis- preciosa — conseguem superar

pulando com■ espantosa flexibi- a narrativa simplesmente jor-

não â exterioridade dos objetos 
ou ao seu pitoresco.

A  outra contribuição inglesa 
será a do Hrismo. Mas não an
tecipemos.

Depois de Hogarth temos o 
grupo admiravel dos retraris.ao 

“ Para considerar a Pedro Ale- e paisagistas, com Reymolds á 
(Conclue na 3.“ pag.) frente. Caracteriza esse grupe.

que além de Reynolds compor'i*- 
> os Roranoy, Reabunr, Hoppncr. 

Tabaiana. Posso assegurar que Gainsborough, Cbnstable e Law- 
o seu maior gosto é 0 aplauso rence. a preocupação da intimi- 
e a aceitação do povo que o ic ^ade com a natureza. Esses 
diariamente por este Nordeste pintores, sobretudo Cónstable. 
afôra; desta gente humilde, ho- andam á. cata da fixação do fu- 
mens e mulheres de ponta de gidio. do instante emotivo, da 
rua, de quem êle se fez n m  dos realidade sentimental Nssíe 
grandes interpretes e onde vai^ sentido é que modificam o os- 
encontrar os seus melhores mo- jetivo da pintura introduzindo 
tivos de inspiração e de poesia' (Conclue na 3.' pag.»

O  V A Q U E I R O
De M. NACRE

VELHINHA
Fóste, outrora, uma deusa de beleza, 
De'elegância e dc fôrmas caprichosas. 
Que ern leu rosto habitavam duas rosas 
O mundo o diz. E a crônica nos reza.

Eram teus olhos fonte e correnteza. 
De encanto e de torturas luminosas, 
Onde as loucas e ardentes mariposas 
Giravam, — numa roda viva e acésa.

Hoje, todo 0 fulgor de teu passado 
De estrela e de rainha jaz, à-tòa, 
Jaz no tedio e nas cinzas apagado.

Hoje, pobre de t i f  Ja ninguém ha-de 
Saber, siquer, que cinges a corôa,
— A corôa de espinhos da saudade.

Made alguns dós mais proibi- nalistica, pelo seu simbolismo
tivos latifúndios da literatura literário, pelas qualidades de es. Eu sou o rèz da corage!
— inclusive o poético. Como tilo e expressão que èle^ sabe Dt, men jeito outro não hál; 
todo jornalista de provinda, se distribuir com tanta sobriedade Quem não avõa no» mato 
fragmentou pelos quatro angu- e predsào. Cum eu p’rô» mato não vai;
los das colunas diárias, para Este profissional, da verve E quando fò s'intrapala
satisfazer os apetites de um pú. que na crônica, no teatro ou no E tem qni vortá p’ra trai . 
blico desmemoriado ou de per- panfleto conseguiu a <ute-
sonagens do grande circo hu- são de Uma multidão -Sufa- lm riba do meu Relynpa- . _ ElrA.jm.ude_cu dia^mòÜA
mano das vaidades, que muito tivel de “ fans" e de no- Nada fai nóis isbarrá: 
mal nos merecem a palavra dc mes da arquibancada como Jor- Não têmo respeito a ingaio,
Cambronc. Mas essas contiv* gc de Lima. Eloi Pontes, Vai- Nem moita, nem cipué,

' ’ gèncias obrigatórias da vida de demur Cavalcanti, Osório Dor- Nem páo gròço. nem pio fino.
U jornal, a não ser como expert- ba, Barbosa Lima Sobrinho, Ca. Nem áa grota maiorà.
• • ència moral, pouco interessam mara Cascudo, Gilberto Osorio,

no momento, pois serão julga. Orris Barbosa —- com suas tn- Soa fio dum sertanejo 
das na sua devida perspectiva tenções de satira social, tão De apurada geração, 
quando estiverem prontas AS bem manifestadas em "Ladra" Qui amontava im pordo brabo 
MERO R I AS desse SARGENTO e outras peças, não chega ja  Sem caloca nèle a« mão.
DE M ALÍCIA . mais a situar um problema, para b laigava amaçadinho

O que importa dizer è 0 se- sugerir-lhe a solução (nem nles- Qui nem bolào de pirão! 
guinte: como nos tempos de rc- mo para a carestia do turno,
porter policial, ou depois, com éle, que c um enorme tabagts. Minha mãe era cabòca 
maior amplitude, no teatro — ta, aceita a economia dirigida). Qui não cumia bestera; 
que para 0 critico Alvaro Lins Os seus personegens, sem ne- Nem nunca Iscutou lorota 
é ò seu gênero definitivo — na nhuma pretensão concettuosa De home lorde ou pé-de-puèra. 
sua encarnação como contista na conversa. necessariamente Sem resposta c’um bufete 
Silvino Lopes não esquece ja- vivem e acontecem. Também Qui achatacc a fuelnhêr». . 
mais a significação do tato, do nos seus mementos de maior
enrêdo, do acontecimento obfe. predisposição para o cómico, éle Correndo atrai de um navio 
tivo, tal qual éle o fazia, nos não faz simplesjnente graça, Tem lá p’ra eu tempo ruim?

•f ufaits divers" de suicidas e aci. mas por vezes, como todo humo- Sou velói nas capuéra 
; 1 dentados, que Stendhal consi- rista, chega a mostrar a an- Cumo nas serra sem fim. .
- - derapa também o seu melhot guslia dos desiludidos —- aspec- Nem qu’ele tenha o câo dento
- ’ motivo de sugestão. to chapliniano que ja motivou Ao barro éle tem qui vim!

Numa época em que o cha- ser chamado discípulo de Ma.
mado oonto psicológico esta em- chcdo de Assts. A& ouça me tem respeito
polgand0, com suqs introspecçóes. Estou certo dfi que com éste As cobra já  ma cunhaca ’

. :  suas ginasticas verbais, sua fal. livro de contos, Silotno Lopes O bar ba tão maia DmirV 
• ' to  de imaginação, SÜvtno Lo- não vem se candidatar ao pré- Na mínKa frente lsmorece

Um-a nuvia areitoua 
Qui têve a prèmèra cria 
Tava amoitada noa mato, 
P’ras banda qui ninguém ia. 
Na mais nuiió propiadade 
De l i  de Santa Lu/ia.

\ bicha, que er» um-a téra. 
Árrseibi um recado.
Já taxa tudo <le isper-a .
Só p’ra vè ae eu d»va as mosita 
Se era vaquer» ou não ora!

Fui logo e íix o serviço 
EVa Iço eu não acho ispiniia.
Eu me gavo que não sou 
Brejèro, impa-farinha 
Mod’iço nao tròç» o cò»po 
Cum sòbrôço dc nadinha.

Qui quando, á bòes da noite, 
Truve a vara p’ rò' currã.
Foi um íeNlão qui ftrero 
O» moradò do lugá 
inté moça de famia 
Veio tudo me abrasÁ,

Quem atrai de um bo> fetò»
Não deu nunca um-a earréti* 
Nem ouve a muaga do vento 
Nos pél de carnaabéra.
Nem vljou as slriema 
Correndo leve e facêra:

Mathias F8EÎBE.. !
. . .  ±  P «  o m  i iA a iT c j o  umtiao tre- mio .Voiw!, motmo por?ier t U . ‘a 'a c ’ ic ’ totM 'o

.... dWtficLda. oowe, t e i l t e  a «  *  föoesu-c, i  ait-*c aauU-rt» í w u « . . .

E nunca teve run céieado 
Cam doze vaca leítéra,
Innora aa coisa mais bôa 
E vére inx triste causer*
Maïs quaa v i  mec «ertlo  vélo 
Vè qui é terra, de pzàzeZro
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P a r a í b a  l i t c r a r i a
AS ATIVIDADES CULTURAIS DA ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE IMPRENSA —  JOSÉ LEAL É 
UM ANIMADOR —  O ÊXITO DAS REUNIÕES REALIZADAS, COM O COMPARECIMENTO DE AL
TAS AUTORIDADES —  EM PROSSEGUIMENTO DO PROGRAMA —  “ A TARDE DE PERILO DO- 

LIVEIRA” —  NOSSOS LOUVORES ANTECIPADOS
"JVPSTES últimos inêses, ns a- 
■* lividades da Associação Pa
raibana do Imprensa teem si* 
norteado de preferência para os 
campo* da cultura.

Promovendo recitais, homena
gens u grandes vultos da nossa 
terra, vem a A P . I .  afirmando 
Q u e  a suu diretoria não quer tor
nar aquele grêmio uma entidade 
melancólica, sómente a pensai 
nas mensalidades dos sócios, na 
escrita da casa e na oferta da 
sua biblioteca aos que visitam a 
sua sede Quer estimular mais 
e mais o gosto pelas letras, o 
Htnôr ú tradição, convidando to
dos os paraibanos a tomar co
nhecimento. e respeitar o que a 
historia registra de digno para 
a nossa terra.

Esse papel cabe diretamente á 
Associação Paraibana de Impren
sa, pois outras instituições cul
turais. que devido ao seu regu
lamento têm limitado o nume. o 
dos seus associados, como a Aca
demia Paraibana de Letras, não 
podem com a mesma facilidade 
dar maior divulgação aos feitos 
da nossa literatura.

Vai, assim, prosseguir a A.P.l. 
no seu programa iniciado com o 
“ Becitul das Poetisas”

O PR IN C IPAL ANIMADOR
Não é sómente pelo fato de 

ser o nosso confnade José Leai. 
o presidente da A .P . l .  que Ide 
cabe o titulo de principal ani
mador desse empreendimento l 
terário.

Tem de fato o presidente da 
A P I procurado desfazer o as. 
pecto de monotonia que poderia 
envolver o grémio que êle pre 
s ide.

E, ajudado pelos seus confra
des da diretoria, entre os quai 
podemos destacar Rocha Barre
to, Mardokeo Nacre e Alberto 
Diniz. está José Leal, apesar da 
sua atarefada vida funcional, dis
posto a tornar a séde da A .P . l .  
um centro de reunião da nossa 
sociedade.

C hegou-se aos homens da 
A .P . l  um elemento de fóra, mas 
de dentro e, certo de que deve
mos lançar por sobre a vida um 
pouco do espirito de beleza, es
tá animando mais aquele ambi 
ente dê animação no propósi- 
sito de alguma coisa fazermos 
para combater essa nossa, tão 
nossa pasmaceira urbana.

Não está ainda bem delineado 
o plano do Leal, mas, ontem, 
quando o repórter o interpelou 
sobre as futuras atividades da 
A P . I . ,  süa franqueza despontou 
com toda fôrça.

Realmente —  disse êle —  va
mos fazer qualquer coisa no 
sentido de reanimar o nosso am
biente literário.

VESPERAÍS DE ARTE
Lembram-se os paraibanos que 

se interessam pelas coisas d'* 
espirito, do brilho de que se re - ‘

vestiu o "Recital das Poetisas", 
1 realizado no começo do ano 
' Eoi uma festa de espirito v 
elegancia que teve como organi
zadora a professora Lilia Gr. - 
des.

Tivemos, ali. numa tarde, o 
professor João Norberto, com n* 
suas pesquizas filológicas, n no? 
dizer com o brilho da sua in*.e 
ligéncia e da sua calva "danuiiz- 
?iana" que a velha e famigerada 
gramática não ensina a falar 
nem a escrever.

Em homenagem á memória do 
jornalista Rafael de Holunda. .eu 
na A .P . l .  uma magnifica pales
tra o velho jornalista Rocha Bar
reto e, dias depois, o escritor 
Celso Marta arrebatava o audi
tório com a leitura de um en
saio sobre a personalidade dp 
Castro Pinto

Encheu-se o salão da A .P . l  
para ouvir o$ oradores, e os que 
dali saiam tinham os mais jus
tos louvores á iniciativa de fun
do eminentemente cultural do 
homem do ESTE PEDAÇO DO 
NORDESTE.

A  Associação ia, assim, cum
prindo galhardamente a sua f i 
nalidade. Estava vencendo, ma
tando a nossa pasmaceira urba
na .

O governo do Estado' fez-se 
renresentar nessas festas e lá 
estiveram prestigiando-as. o se
cretário do Interior, dr. Samuel 
Duarte; o diretor do Departa
mento de Imprensa e Propagan
da, dr. João Medeiros; o dire 
tor do Departamento de Saude 
Publica, dr. Janduhy Carneiro, 
o representante dq comandante 
da tropa federal neste Estado 
outras autoridades, magistrados, 
famílias, estudantes e intelec
tuais.

A IND A OS RECITAIS
Viu José Leal que a coisa es

tava despertando interesse. Ani 
mou-se. E o programa das a ti
vidades culturais prosseguirá.

Em setembro próximo, vai i> 
Associação prestar uma homena
gem a um dos maiores poeta? 
da Paraiba —  Perilo Doliveira.

Este não fo i um simples poe
ta de uma região. Lendo os seus 
versos, facilmente chegará o lei
tor á conclusão de que o espi
rito de Perilo Doliveira era plas
mado no sonho, na fórma, na lu2, 
na arte, da essência dos porta- 
liras que se destinguiram na 
poesia verdadeiramente america- 
nista. Era daquela estofa do Ru- 
ben Dario, Santos Chocano, A- 
mado Nervo e outros.

Não houve, na Paraiba, ne
nhum poeta maior do que Perilo; 
houve poetas diferentes, e do 
mesmo tamanho em arte, como 
Augusto dos Anjos, Pereira da 
Silva, Carlos D. Fernandes, para 
chegarmos até o nosso lirico 
Américo Falcão que, dentro da 
sua simplicidade, da magua e da

beleza correntia dos seus ver
sos, foi o que se podia chamar 
um representante autentico da 
emoção lirica brasileira.

Em setembro, realizará n As
sociação u TARDE DR PERILO, 
DOLIVEIRA.

Um intelectual conterrâneo e 
contemporâneo de Perilo traça 
iá o perfil do poeta, em lige i
ro estudo, e os belíssimos poe
mas do CANÇÕES QUE A VIDA 
ME ENSINOU, serão declamanos 
por senhoritas da nosso socin- 
dade

Lembramos para traçar o per
fil do poeta, nessa tarde que se
rá magnifÇca, o escritor João 
Lelis que privou da estima de 
Perilo e sabe dizer das dolorosi- 
dades do poeta.

Estamos certos de que o João 
Lelis estará na retranca da 
frase.

As declamadoras que se defi
niram no "Recital das Poetisas” 
lá estarão, e não se recusará to

mar parte na declamnçáo a se- 
nhoiita Lucia Rique, que se re
velou no C.RUPO DA ESPERAN
ÇA.

José T inet que além de fazer 
versos, faz desenhos, jú se o fe
receu para fazer uma alegoria a 
Perilo Doliveira
PROSSEGUIRA* O PROGRAMA

E outras homenagens virão 
Outras demonstrações de iate 
resse e zelo da A .P . l .  pelo co 
nhecimento de nossa literatura

A ’ memória de outros poétas 
Augusto dos Anjos, Carlos D 
Fernandes, Pereira da Silva 
Américo Falcão, Aderbal Pira 
gibe, serão realizados recitais 
E um poéta vivo, sim, ainda vi 
vo. o Silvino Olavo, merecerá 
uma justa recordação.

O nosso confrade José Leal e 
os seus companheiros de d ire
toria estão com um plano que 
merece a antecipação dos nossos 
louvores, dos nossos entusiásti
cos louvores.

MORREU 0 SOL DA ÚLTIMA TARDE

Por Antonio BRAYNER
M O R R E U  O SO L DA Ú L T IM A  T A R D E ...
SECOU A  FO NTE. A  L ÍM P ID A  FONTE,
DA M IN H A  IN SP IR A Ç Ã O . DO MEU AM Ô R.
N A  D ESESPERANÇA E NO  ABAND O N O  
O VENTO. COM O U M  POSSESSO 
A B ALO U  E SAC U D IU  COM  FU  R I A
AS FO LH AS  DAS ARVO RES. TE N R A S  E IN O FE N S IV A S . 
D EPO IS  CHOCOU-SE COM  V IO LÊ N C IA  
NA CO NFUSÃO  DOS SEUS CABELOS CRESPOS 
QUE E SVO AÇAR AM  E PE R FU M A R A M  O  ESPAÇO.

TU D O  F A L T O U  N A  G R A N D E  N O IT E  DE M ISE R IC Ó R D IA : 
ATÉ O PE R D ÃO  D AS  A LM A S  NOBRES
E A  CLE M ENCIA  DO  CO R AÇ AO  TR A N S B O R D A N T E  DE FÊ.

OS M O V IM E N T O S  DOS LÁ B IO S  N A  P A L A V R A  R E P LE T A  D F
I ÓDIO

M A C U LA R A M  O G E STO  DE SUAS M AO S PIED O SAS.
E O CO NTO RNO, E A  FO R M A, A BE LA  FO R M A.
DE SU A BOCA S U M AM E N TE  PE R FE ITA ,
PO STA  A  SE RV IÇ O  DO  EVANG E LH O  DO D EU S-H O M EM .

NA R A ZA O  QUE EU DESCONHEÇO
H A O CHOQUE D A A LM A  E SM AG AD A PE LA  PR E FE R E NCIA

A IN C U B A Ç A O  D A  M IN H A  Ú L T IM A  ID É IA  
V O LTE IA  EM T O R N O  DE U M A JU VENTUD E 
QUE NAO  Q U ER D E SH O N R A R  A  SUA G E R AÇ AO

H A U M A IN U T IL ID A D E  ESCO N D ID A N U M A FO R M A DE
fM U LH E R  A M A D A

A P O N T A N D O  A  A U TO -D E S TR U IÇ A O
COM O U M  P R E V IL E G IO  E U M A V IR T U D E  DO H OM EM .

N A  E SC U R ID ÃO  DOS CÉUS IM PA SS ÍV E IS
N A O  FU L G U R A  M A IS  A  LU Z QUE CONVENCE, E G U IA , F

1 C O N FO R T A
H A U M A  G R A N D E  M E N T IR A  ESCO N D ID A N A  C LA R ID A D E

ÍD O  FÓCC
QUE IL U M IN A  A R U A  D A  R U IN D AD E .
N A  N O IT E  DE TR E V A , SEM LU A  E SEM  E STR E LA .

NU N CA M A IS . N U N C A  M A IS . N U N C A  M A IS .
M O R R E U  O S O L  D A  M IN H A  Ú L T IM A  T A R D E ...

Em Julho de 1944

0 C A N A R I O
Audhemar PEREGRINO

Pela manha, quando no c íu  fapoom  
Loura, a alvorada, transparente e I r  a 
E ' o meu canario quem prim eiro en <
A saudação ao arrebol, que aponta

Bem cédo ainda, mal o sol desponta,
E no Oriente resplandece o dia 
Ostentando a brilhante e luzidia 
Plumagem de ouro, o sol ae ouro afronta

No seu mavioso e m ágico gorgeio,
Tanta expressão, tenta beleza e tanto 
Dulçor encerra e lhe transborda o seio,

Que eu pergunto, ao lhe ouvir a voz sublime:
__ Quem sabe ao certo  o que traduz teu canto?.
-  Quem saber póde o que teu canto exprim e?!

l a g r i  m T T
Graziela de Luca JENNER

Digo que lágrimas, como m am o,
A  dór abriga em seu regaço;
E desabafam o sofrim ento,
Que fére a alma em seu cansaço.

A matéria às vezes é forte;
Mas tudo agullo, que ao coração,
Léva  a cruz do padecer.
D á-lhe lágrim a como oraçáo.

Chorando escondido, a  alm a oculta 
Ao  mundo, a sua dôr;
Procura o silêncio, a solldáo;
Para contar a Deus entáo.
Tudo quanto lhe tortura o sér,
Deixando cair mais lágrimas, sem querer

Ninguém vê essas lágrim asl 
São orações que sóbem ao céu.
E grinaldas que cobrem um véu.

__ São gotas de orvalho que beijam  a relva,
E lamentos que o vento lé v a .. .

T ib ir l, Para iba do Norte. 19-8-4*

A VENDEDORA DE FLORES
José  TINET
Para “ A  U N I A O ”

— "Senhor vêde esta f lô r . . .  tão p e r fu m osa !... 
Tenho de outros perfumes, de outras côres. 
Comprai-me um cravo, um lino, alguma ro sa ...
Ai de mim, se eu vo ltar com as mesmas flô re s !"

“ A  patrôa despede-me sem pena,
M ultiplicando assim os meus revêzes.
Dum cravo, dum jasm im , duma açucena,
Depende a m inha vida muitas vezes".

{Pois não, pois não! E compro-as todas, criança, 
Forque desejo vêr-te  descansada. —
E ao lhe tocar nas flôres, éla avança 
Para uma flô r  que estava separada.

— E ésta flô r?  Não m ’a vendes? Por que não?
— Perdoai-m e senhor, é a que eu não vendo. -— 
Comprei-lhe as outras flôres, e éla, então 
Agradeceu-me e alegre fo i correndo.

Mas, parou para um moço na Avenida 
E no peito do jóvem  pôz a flôr.
Fiquei com tantas f lô re s ... tão sem v id a ..
E êle com apenas uma, e tanto a m ô i.

Ela dizia depender de lírios,
De rosas, sua vida, seus fu lgores;
E eu digo que de amôr, os meus m artírios 
Dependem de eu andar comprando flôres.

PA D R E S  P O L ÍT IC O S  —  Escreve-me um 
vigário do interior uma carta oportuna, da 
qual me aproveito para conversar com os le i
tores. Deixo em incognito o .nome do padrs, 
porque não estou autorisado a publicá-lo. 
Nessa carta, seu autor faz alusões a um sacer
dote “ o mais político dos últimos tempos, na 
Para íba ” . M enciona outros sacerdotes, que 
"sujaram  a sotaina nos negócios seculares, es- 
ouecidos de seus sagrados deveres no apasce.i- 
tam ento do rebanho de C risto". O colega tem 
uma linguagem forte. Mas. não lhe tiro a ra 
zão. em tese. A Ig re ja  quer que seus ministro? 
sejam  dedicados, exclusivamente, ao ministério 
da salvação das almas, na vida paroquial, na 
imprensa, nos colégios, entre os operários, em 
toda parte onde a doutrina cristã deva ser en 
sinada. Vários sacerdotes, aqui na Paraiba e 
em muitas outras dioceses, tiveram  assento nas 
assembléias parlamentares e exerceram até a 
chefia  politlca de alguns municípios. Isto, in 
contestavelmente, concorreu para que éles se 
arredassem, uns mais, outros menos, do serviço 
religioso ou do fervor dos primeiros anos do 
vida pública Mas, todos éles ou quasi todos se 
arrependeram, não multo tarde, de terem se 
desviado da estrada real, caminhando por a ta 
lhos de maiores distancias e mais agudos es
pinhos. Conhecemos um desses sacerdotes (que* 
talvez tenha enrubecido com a leitura de sua 
carta ) o qual, se lh e  pôem  em rosto tantas re
fregas em que se meteu, na vida política, ob
tempera com aquela frasp chistosa do Cura 
d 'A rs —  ‘ ‘ fo ram  as loucuras da m ocidade” .

* * •
J O S IB IA S  F IA L H O  M A R IN H O  —  Rccebf 

os Jornais cuja remessa atribúo a uma gentile. 
■i.a do ilustre pastor presbiteriano. LI, a tendo 
samente, os artigos e noticias marginados a 
lápis verm elho O jornal que me enviou é In 
teressante, porque m e in form a a respeito de 

Assuntos que não enoontro tâo detalhados em 
outras folhas de idêntica orientação e de lin 
guagem serena, sem os azedumes comuns na. 
pessoas que discutem questões religiosas. O 
( e lf jra m a  transcrita do “ D iário  de Peruam-, 
buco” do d ia  14 de maio sôbre a denúncia ap re
sentada contra frei Inocehcio. a respeito de uni 
sermão do mesmo, proferido erh Angra dos 
Reis, é cousa que já  deve te r sido liquidada pelo 
Tribunal de Segurança, com : a impronúncla do 
acusado. Pelo  menos, é  Isso o que supéhho. 
Porque, quando o Tribunal de Segurança con

ALFA-BETA-GAMA
denar o  prim eiro frade, será tamanho o es
cândalo, que os in im igos da Igre ja  Católica e r
guerão suas trombetas, aos quatro ventos da 
publicidade, para malsinar todos as frades do 
mundo. E quero ser eu o prim eiro paraibano a 
ter a triste noticia, para lamentá-la e lamen 
tar a alegria louca dos que sóem regozijar-se 
com os erros ou sofrimentos de seus adversá
rios. O  pastor Josibias Fia lho M arinho náo está 
nessa categoria de homens apaixonados, eis 
que segue os vestígios de mister Porter, aquele 
venerando pastor protestante, que foi sempr- 
gentil para com os sacerdotes católicos, corte
jando-os. em plena rua. fazendo-lhes justas re 
ferências, em suas prédicas, recebendo-os, f i 
dalgamente, em sua residência, quando alguns 
lá iam visitá-lo  Dou o meu testemunho pes 
soai.

* * ■»

O S O R IO  PAES —  Só agora tenho oportu, 
nidade de responder seu bilhetinho publicado 
na A U N IÃ O  do dia I o de agosto corrente 
Você vive táo absorvido nos trabalhos de seu ga- 
binéte dentário, que suas cartas aos amigos ve 
lhos não teem dimensões maiores que um so. 
neto. No dia 28 de julho, quando pegou da ca
neta para escrever-me, você náo estava no seu 
habitual bom-humor. Ta lvez seus m axila rc 
estivessem naquela hora, reclamando o boticão 
de M élo Lula, de Á lvaro Lemos ou Genebalclo 
Avelar, três oficiais do mesmo oficio, que teem 
a mesma clientela e nunca brigaram . Mas, vo 
cê, Osório, é o único dentlsta-poéta dc meu 
conhecimento. Seu pai fo i o melhor batinelro 
da Paraiba; sua mãe, a mulher roqueteira 
Seu irm ão padre, o melhor retotonista. E você 
continua sendo o p ior epistológrafo, não no 
sentido da gram ática ou clareza, mas no senti
do da prótese, da epêntese e da paragoge.

Cresça, viva e floresça a arte poética, na P a 
raíba do Norte, ilustre Osório! Deixe que a Ju
ventude e até os velhos de careca ao sol pas. 
sem a existência contando sílabas, catando rt 
mas e coçando o quengo em busca de bons ver
sos. A  poesia é um refúgio sagrado, náo para 
sonhadores, padres e dentistas, somente; para 
todo mortal que deseje e  tenha  asas-para voa. 
alem, muito alem daquela serra em que nasceu

a virgem  dos lábios de mel, ali no Ceará. Ir a 
cema Feijó. você; A lzir Pim entel, O livina C ar
neiro da Cunha, João Augusto Cordeiro, B ea
triz Guedes João M indelo e gentes outras, dei
dades oú duendes, que se agasalhem, durmam 
e acordem rufiando a penugem, tocando o  se i 
violão celestial, espremendo a sua massa cin 
zenta. expondo os seus intestinos espirituais, 
repelindo as suas dóres. Deixemos na santo 
paz essa população paraibana, quasi inocente, 
quasi lunática ou divina, que habita ás m ar
gens de nossos riachos e diz umas cousas m ui
to belas, que ninguém mais sabe dizer nem 
im aginar. O terque quaterque beatae gentes! 

* * *
U M A  C A R T A  M ED R O SA —  A  propósito 

do que escrevi, na crônica de 30 de julho, sôbre 
o apostolado de frades e freiras no Brasil, re 
cebi uma carta de aplausos, que me satisfe? 
em tudo, menos no último tópico. A  carta foj 
postada em Antenor Navarro. O autor dia 
chamar-se Antônio Batista da Costa, residen
te no Ceará, para onde voltava, depois de cu
rado pelas aguas de Brejo  das Freiras. Em 
bora se trate de pessoa desconhecida para mim, 
que “ teve a honra de conhecer o v igário  A n tô 
nio Tom ás de Aquino, que o batisou e fo i o 
príncipe dos poétas cearenses” , tenho o prazer 
de responder-lhe, para corrig ir urfi lapso dc 
seu latim  e estranhar o pedido que me faz de 
“ não desvendar o seu nome coram populo” . O 
certo é popu li. Está incorreto tanvbem o seu 
m iserere turbas. Corrija para m isereor turbae. 
Seu padrinho Antônio Tom ás de Aquino. alem 
de excelente poéta, era bom conhecedor dos 
clássicos latinos.

Mas, ilustre desconhecido, porque me pede 
para náo declinar o seu nome? Diz-se adm ira
dor dos Jesuítas, das Irm ãs de Caridade, dos 
salesianos, dos marlstas; diz-se "católico dos 
combates da fé ” e tem medo de seu própric 
n om e ,.. Tem  medo das barbas ou das unhas 
de Caifás? Não quer perder seu emprego, por
que tem seis fijhos; porque, se fo r dem itido, 
fa rã  asneira e poderá perder o reino do céu. 
Deixe-se de tanta conversa fiada, sr. Batista 
da CbstaT Está me parecendo que o sr. nem ê 
cearense, nem é católico, nem é nada. Não

curou os seus males nas aguas virtuosas de 
B rejo  das Freiras; não conheceu o padre A n 
tônio Tom ás; não sabe patavina de latim ; não 
fo i discípulo de monsenhor Tabosa. O sr. ê 
um “ bangalafum enga” . No meu tempo de es
tudante, era êsse o qualificativo que dávamos 
aos bobos alegres. Faça nova estação de cura. 
nas aguas mais quentes do B rejo  das Freiras, 
que ficará  menos tolo.

* * *
P A D R E  LE O N C IO  FE R N A N D E S  —  Sua 

carta de l . °  de agosto me fez recordar, ao vivo. 
sua figura de sem inarista. Era você o mais 
idoso da nossa divisão, o de maneiras mais 
suaves, o que mais se esforçava na tradução dos 
compêndios latinos, o que deglutia com menos 
apetite e mais resignação aqueles pratos de 
muita fa ro fa  e carne pouca, lá no vasto re fe i
tório, lá no antigo tem po em que estudávamos 
juntos teologia, escritura sagrada e d ireito ca 
nônico. no ex-convento de São Francisco. Você 
e Joaquim Honôrio da S ilveira  Canuto eram  os 
anafa queridas rio-grarvdenscs-do-houte e oe 
que revelavam  mais indícios de excelentes sa
cerdotes, como o são. Uns de nossos colegas o 
cham avam  Leoncinho; outros padre-mestre. 
Nom es carinhosos, com que designávamos a 
sua bondade e lhe expressávamos a nossa gran 
de siftipatia. Você se queixa de não acom pa
nhar a vida paraibana, através dos jornais, por- 

poc*e tom ar uma assinatura da A 
U N IÃ O . Mas, vou pedir ao dr. Severino A lves 
Ayres, que £ seu conterrâneo e atual cftretor deste 
jornal, para mandar lhe fazer a remessa regu 
lar da fòlha, aí para a Estação de Pedro Velho, 
onde você reside. F ique sem cuidado, que o  S e
verino Ayres é de uma gentileza sem limites, 
principalm ente, quando se tra ta  de potiguares, 
de padres, da maior circulação de seu jornal. 
Pernambucanas, cearenses, potiguares, sergi
panos "abundam, se alastram por todo êste 
solo” , como diz um verso de uma poetisa e pro
fessora, que conheci, ttn Natal, quando fui 
mestre-escola naquela bonita e poética cidade. 
A  professora decantava as riquezas brasileiras. 
Eu quizera poder decantar, ao menos, o lugar 
onde nasceram Auta de Souza, Leoncinho, Se
verino Alves Ayres. José T ibúrcio  S infrônl^ 
Barrêto, Severino M arlano de Aguiar, Odilon  
Pedrosa, Lauro W anderley, Newton Lacerda e 
outras personalidades de minha sim patia. A té 
breve. Leoncinho. Osculo a sua bela fronte sa
cerdotal. —  M A R IO  D A L V A

i



0 DERRADEIRO DIA DE KROPÖTKtN
BtrtfltfÉtfUl I

(Conclusão da 1." pag.)
xievitch Kropotkin, somente co
mo um filósofo, r m l.oniem «I* 
ciência ou um to! loyano, « •  
fazem alguns é «L m .do im 
de tudo ole acredita na igual 
dade Para ele, seu grito de bv 
talha não podia existir sem n 
igualdade e a fraternidade Mft.i 
a Justiça é algo inanimado 
quando não u ilumina esse p> • 
fundo amôr da humanidade, que 
constituo ns raizes mesmas d • 
seu ser".

Ele amava nos homens com 
esse amôr do povo ruaso que < 
também compaixão.

Por isso toda a sua vida foi 
uma prova disso, provo eloquen 
te.

Kropotkin tem menos de trin
ta anos apenas. Vem da Sibéria 
para onde pediu ser destinado 
ao sair da Escola Militar. Seu 
amigos todos o julgam louco. De 
fato. é um caso de admirar qm 
o príncipe Kropotkin, descenden
te dos Rurik, mais nobres que 
os próprios Romanoff, pagen 
qnerido do “ czar” , quebrasse vo
luntariamente, de tal maneira 
as mais seguras esperanças d< 
um esplêndido futuro. E* que nr 
Córte já existiam as mentiras 
as vergonhas, com o que ele na« 
concordava. O estudo já o havia 
colocado em contacto com o? 
ideais dos primeiros predicadores 
socialistas que lhe vinham >io 
oriente. Era preciso batalhai’ 
pela Justiça e as suas reivindi
cações e que estavam certas.

Na Sibéria, Kropotkin desco
briu o curso do Obi. Transpôs a 
fronteira do Celeste Império, dis
farçado em mercador, e as ob
servações que fez levam os ho 
mens a modificar inteiramente : 
noção aceita sobre o sistema oro
gráfico do novo mundo russo. 
Quando volta a São Petersburgo, 
a Sociedade Geognifica o acolh« 
vitoriosamente, e sem mais de. 
mora o envia a estudar as úgua«- 
glaciais da Einlandia. Ali che
gando, Kropotkin elabora ume 
nova teoria sobre as formações 
glaciais finlandesas, hoje admiti
da pela ciência. Não deseja ne
nhuma posição social. Rejeita «» 
posto de secretário que lhe ofe
recem na Sociedade Geográfica 
Rejeita postos e mais postos <1 
relevância social. Não quer cvm 
sa alguma, não quer n^da.

A sua paixão é a política, é a 
ciência. Mas uma politica com
pletamente diversa daquela qu«* 
se acostumara a vêr na Côrt» 
Imperial russa. “ A ciência (• 
uma coisa admiravel — noa dia 
êle. Eu conhecia os gozos que os 
cientistas procuram, e que talve? 
possa apreciá-los mais que meus 
colégas Naquele tempo, visitan
do os lagos da Finlandia. novas 
e formosas teorias cientifica? 
me afluíram ao cérebro Se a 
ciência é uma coisa admiravel. 
que direito teria eu desses no
bres deleites quando, cm torno 
de mim. não via senão a miséria, 
a luta titanica pela vida? Tudo 
o que íAi gostasse naquele mun
do de emoções delicadas, inCuli ’ 
velmente seria arrebatada da 
própria boca daqueles que xenieu- 
vam o trigo e não tinham bas 
tante pão para seus filhos, pois 
a produção total da humnnidadt 
6 ainda bastante pequena... << 
saber é uma fõrça enorme. E.’ 
preciso que o homem saiba. Ma? 
já sabemos muitas coisas Qu- 
sucederia se estes conhecimen* 
tos, nada mais que estes conhu. 
cimentos, se convertessem no 
bem comum de todos? As ma»-* 
sas teem necessidade de apren
der, e podem aprender. Falta- 
lhes apenas, tão somente, dar- 
lhes os meios, proporcionar-lhes 
o ensino. Eis aí a direção pa»-; 
onoe eu me devo mover, eis ai 
o« homens para os quais eu dev»
trabalhar... ”

fifetivamente Kropotkin abra
çou os ̂ homens pobres, deixando 
a outra vida, de futuro o mau- 
brilhante. Era um fiel predica 
dor dos seus ideais humanos, ■■ 
“ ais sincero tal%*ez de quanto*
o seguiam.

A vida de Kropotkin foi um 
tnartirio. Esteve encarcerado n** 
fortaleza Pedro e Paulo, ond** 
mal podia res ,irar, comer, ou- 
tr* coisa qualquer que preten
desse fazer. Depois, a fuga no- 
veJesca, as prisões na França, o 
^abalho manual forçado, a por- 
*>egfliçHo politica, cinquenta ano 
de predicação incansável, de en-_

forço intelectual, tudo isto fei
to em luta tltnnlcn com na mam 
duras necessidades de vida, uma 
vida de Memí-fninjnto, uma vid.i 
qm ern uma verdadeira miséria

1:’.’ certo que Kropotkin mor. 
reu Mas é verdade também que 
jBtluinmos e«to santo homem, 
«orno n enearnuÇBo viva e per 
feita desse russo unlversalieli 
do HÓcnlo XIX, desse Irmão d< 
todos os homens que anunciaram 
•»« profetas

Voltando á Russla, na époo. 
dn RevoluflRo, Kropotkin foi v>* 
ver afastado de tudo, na aldeie 
de Dmitrov, nas imediações <> 
Moscou Um dia, teve um cor 
vi te para formar o govérno, con 
vire Insistente, que recusou. !• 
que estava cansado e doenre an 
grandea lutas. Três nnos pasnoi 
na Russiu. esquecido por uns e 
exaltado por outros

Foi em consequência de un 
ataque de pneumonia, que a 8 de 
fevereiro de 1921, pela mndn» 
gnda, dei tudo au colo de soa f> 
lha. rodeado de alguns parente 
•> amigos, que Pedro Alextevitcb 
Kropotkin deixava de existir.

Acabava-se um princine e ur 
noinein. um homem em toda a 
•ensão do vocábulo, um homen 
>|Ue deixúru tudo o que pod‘ n 
fazê-lo feliz, para se entregar •* 
fome, u prisão, uo desterro

ü corpo de Kropotkin foi tras

lndado a Moacou. Foram-lHo «W* 
crptadas grandes honras pelo gò 
vírno Seu corpo esteve exposto 
quatro tllaa no salgo de festa« 
do antigo Palácio dn Nobréta. 
Uma comissão oficial do govPr- 
no velu honrar seu cadnver e * 
metade de Moscou nusistiu aox 
seus funerais.

Sun filha nos conta que no 
«Ma do sepultamento, um "mu. 
Jik’’ os esperava no cemitério 
desde a. véspera Vinha de lon
ge. Ao vê-los, suplicou eonster 
nado que o deixasse botar o pri 
melro bocado de areia. Consen
tido, o "mujlk” falou: “ Eu cos- 
tumnva, quando o tempo me per
mitia, o trabalho e as outra? 
coisas que temos a fazer, ouvii 
Kropotkin, o homem mais santo 
da Rússia. Disernm-me que ele 
havia morrido. Não tenho fló- 
res que trazer, mfts queria fa
zer algo por Kropotkin... Dei
xem, pois, que eu bote o m**n 
bocado de terra . . "

E foi assim o derradeiro dia 
de Kropotkin. -

Um “ mujik" queria jogar na 
sua tumba o seu último bocado 
cie terra. “ Um m ujik..." E não 
foi pnra ele a sua maior glória 
ter ali, na despedida do mond \ 
um daqueles homens por quem 
mais se batera em vida? Andan 
do léguas e léguas, esse homem 
lhe bastava.

1 * 0 « « m c E

INFLUENCIA DA PINTURA INGLESA
(Conclusão da 1.‘ página) 

nela a solução lírica como pri
mordial.

tinia terceira contribuição se
ria oferecida ainda pela pintu
ra inglesa, com Turner: a da 
independência da1 cor. Turner 
despreza a forma em beneficio 
do colorido e por esse lado se 

.faz o grande precursor do im
pressionismo francês. Ao mes
mo tempo sistematiza a aplica
ção das teorias já  expostas por 
Constable e outros acerca dai> 
cores complementares e dos va
lores luminosos, teorias que se
riam também exploradas por 
Monet e Pissarro e sobretudo por 
Seurat e Signac, na França, 
anos mais tarde.

Das três contribuições, duas 
de ordem espiritual e uma de 
ordem técnica, nasceria o mo
vimento impressionista, de ta
manha repercussão no destino 
da pintura. ' . . .  .

De uma quarta contribuição 
os valeriam os modernos surrea
listas a da fantasia onirica que 
tem uma de suas mais vigorosas 
raizes em William Blake que 
Odilon Redon deve haver co
nhecido.

Blake, poeta também, e c.os 
mais místicas, soube unir a poe
sia á pintura, o que ainda h ije  
constitue o grande problema mo 
dernista. E soube unir pelo 
fundo mesmo, num entrosamen- 
to perfeito, e não pela simples 
forma, coisa já conseguida com 
um Rafael no Renascimento. 
Por esse aspecto especialíssimo 
ele foge ao conceito de arte 
como beleza formal, equilibvio, 
euritmia e descobre o conceito 
moderno de arte como valor ex
pressivo. Pode-se dizer que com 
êle, como de um modo geral com 
os pintores ingleses do século 
XVTII, se realiza a aliança in
dissolúvel do intelectual com o 
artezão. Em verdade no caso de 
Blaye a dosagem é desproporcio
nada e ’o dominio do intelectual 
quase absoluto. Não discuto se 
isso é um bem ou não. Possi
velmente será um mal e talvez 
convenha- separar melhor os gê
neros dentro do espírito clássico 
de ordem e medida. Mas, bem 
ou mal, é um fato de conse-

ALIVE NE

quencias enormes e que espelha 
a crise ética e estética tão rica 
da atualidade.

Referindo-me partícula rmeate 
á pintura moderna, desde o im
pressionismo, parece que afasto 
de toda e qualquer influência 
inglesa a pintura continental 
anterior ás exigências de Mo
net e seus discípulos. Em ver
dade se a partir de então essa 
influência se tornou evidente, 
não menos séria foi ela sobre 
os românticos e os realistas 
franceses. De Delacroix sabe
mos, através de seus apontamen
tos, quanto o perturbaram a« 
soluções de Constable. Mas na 
Escola de Barbizon melhor ob
servamos ainda a que ponto a 
concepção paisagística inglesa se 
expandiu e frutificou entre os 
franceses Rousseau íThéodore) 
e Daubigny muito devem a 
Constable. embora ao lirismo 
deste e á sua sensibilidade te
nham adicionado o equilíbrio 
herdado dos neo-clássicos. Cou- 
bert tão pouco ignorou a pin
tura inglesa. Tirou mesmo 
grande partido dela no seu rea
lismo rude e poético a um tem
po.

Elie Paure que estudou com 
muito amor a pintura inglesa 
do século X V III, censura-lhe o 
divórcio de sua expressão plásti
ca com a alma popular. Chega 
o penetrante esteta a considerar 
essa pintura de retratos e 
paisagens uma arte granfina 
feita para o prazer da aristocra
cia e sem nenhum ponto d- 
contácto com o povo. A  censura 
não procede. Em primeiro lu
gar porque no século dezoito o 
mal da arte aristocrática não 
era peculiar á Inglaterra. E' 
eerto que temos nessa época- um 
Chardin em França, Mas a In 
glaterra tem Hogarth. E ao lado 
de Chardin, para contrabalan
çar os Reynolds e os Galnsbo- 
rough, há os Fragonnard. os 
Boucher, os Greuze, os Perron- 
ueau. A  época é que é granfina. 
e os artistas a espelham com 
fidelidade. Granfina e malicio
sa na França, granfina e sen
timental na Inglaterra. Sen
sual com Greuze e Boucher, lí
rica em Gainsborough ou Rea- 
bum. E’ verdade que um La 
Tour transcende o pum do pe
quenino e limitado da nobreza 
nos seus admiráveis autoretra- 
tos, tão próximos pela finura 
e penetração da prosa de um 
Voltaire revolucionário. E' 
verdade que o próprio Watteau 
em seus desenhos revela-nos 
uma força prestes a explodir 
que não se vislumbra no adoci
cado e delicioso Perronneau. 
Porém, em linhas gerais, a at
mosfera- ó a mesma. E o di
vórcio do artista com o povo 
é quasi tão completo.

Que é possível esperar

de um

Talism an?

Na busrea permanente da felici
dade, os homens apegam-se a 
tudo: amuletos, mascotes e mis
teriosos talismans. Não importa 
discutir o seu valor. O que é 
Justo lembrar, porém, é que o 
nosso destino depende mais de 
cada um de nós do que de fa
tores externos. Devemos, quanto 
possível, confiar em nós mesmos. 
Porque há cousas que podemos 
determinar e construir. E se nin
guém pode determinar o curso 
e a duração da sua vida, é possí
vel entretanto agir dentro dessa 
incerteza, e construir o 
futuro. E assim com o se
guro de vida que, natural-

S u l A m e ric a
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Fundada ern' 1895

mente, dev*e figurar entre as 
suas cogitações de chefe de fa
mília amoroso e previdente. A 
Sui America oferece-lhe inúme
ros planos de seguro, que qual
quer agente lhe poderá apresen
tar, mostrando o que rnais lhe 
convém. E o seguro de vida 
pode garantir-lhe não sómente 
proteção para sua esposa e para 
a carreira de seus filhos, corno 
também uma tranquila aposen
tadoria. Procure estudar esses 
planos. E faça, desde já, pelo 
seu e pelo futuro dos seus, o que 

está fó c í lm e n te  ao seu 
alcance, dentro das mais 
sólidas garantias.

A SUL AMERICA
Queira enviar -m e um  
ç5e* sobre o seguro.

C. POSTAL 971 - R 
foU teto com Infor rr

9-JJJJ- 3 56
y  o m e .......
Data do nas
Solteiro?. .. 
Rua

: dia 
Casado?

. mfis......ano . ..
. T em  filhos? .

ECZEMAS,  P Ú S T U 
LAS,  P E R E B A S ,

dartros, empingens, fístulas, erupções da péle, fócos de 
supuração, ulcerações na garganta, lábios, cantos da bôen 
ou em qualçuer parte do corpo; tumôres profundos nas 
carnes e ossos, etc., são causados pela impureza do sangue.

indicado como auxiliar no tratamento da Sifilis, é o de
purativo aconselhado para fazer desaparecer éstes males 
que tanto vexame e repulsa causam. Comece a usá-lo hoje 
mesmo antes que seu mal se agràve.

16 EC

OS QUE SOFREM DO FÍGADO
qob™  como são atrozes os padecimentos causados pelas perturbações 
to  g r e lh o  digestivo, com o engorgltomento do íigado e consequente 

prisão de ventre. As

PÍLULAS DO AßBADE MOSS
Ateita «Abre o íigado. estomago e intestinas, evitam a pri- 

com ação s , fígado e normalizam, de um modo
s&0 de ventre.t de«ong« t , o ^ o  J *  dl!esUv0.

A Revolução de 89, as guer
ras napoleónicas e as barricadas1 
de 1830 e 1848, é que irão mo
dificar a expressão plástica e 
produzir as revoltas de Dela
croix, Géricault, Courbert, bem 
como o desajustamento dos im
pressionistas, quando a margi
nalidade dos pintores e dos 
Intelectuais atinge o ponto cri
tico.

A influencia inglesa daí por 
diante, se faz dia a dia mais 
forte, mais avassaladora. O que 
é mais curioso, náo na Ingla
terra, porém no Continente to
do, através da interpretação 
francesa. O século X V n i in
glês foi semeado nas Ilhas, mas 
floresceu e frutificou no mun
do intelTO.

A BELEZA É 

OBRIGAÇÃO
• A mulher tert obrigação de ser 
bonita. Hoje em dlà, só é feio 
quem quer. Essa é a verdade. 
Os cremes protetores para & pele 
se aperfeiçoam dia a dia-

Agora Já temos o Creme de 
Alface, u lt ra-concentrado, que se 
caracteriza por sua ação rápida 
para embranquecer afinar e re
frescar a cutls.

Depois de aplicar este creme, 
observe como a sua cutis ganha 
um ar de naturalidade, encanta
dor á vista.

A pele que nào respira resseca 
e torna-se horrivelmente escura. 
O Creme de Alface permite & 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que evita os panos, as manchas, 
as asperezas e a tendencia para 
a pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imperar com 
o uso do Creme de Alface “ Bri
lhante” .

Experimente-o.

GRANDE HOTEL
—  P a t o »  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famíillas de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto sertão se
rão bem servidas no ORAN- 
DE HÔTEL — cidade de 
Patos — P. B.

BA-^TONDO^ÓSÃ

P O N T O  C H I C
B A R  E R E S T A U R A N T E

AV. B. ROHAN, 267

Remodelado ultimamente, acha-se apto a 
servir ao distinto público. Cozinha de l.a or
dem. Pratos selecionados. Especiarias. Be
bidas Nacionais e Estrangeiras. Diariamente 

peixe e camarão.

Aceita assinaturas para entrega a domicilio.
PR8ÇOS MÓDICOS.

FOLHINHAS-
Importante Fábrica de Folhinha« 
procura agente* naa capitai« e no lo 
tei tot d* todo* o* Ratado« do IV «ad.

Ntfécio «ério * hrerattvo, «ora bo«* 
cominS«* «

♦
Ao* mtereaMido* pedira o* c*cr«ve- 
rem diret«mentt ft Fàbtk* Mb 
ORGANIZAÇAO CRUZEIRO 
Caixa Po*tal 40* -  SÃO PAULO



P A T R IM O N IO  DO ESTADO

JOAO PESSOA —  Domingo. 20 de agosto de 1911

INSÔNIA DE INVERNO
Domingos SORRENTINO

r V o W ' N í W *■ -v  'À *■ ' "*■
In verno. Chove a cantaros M c abismo 
N a  tristeza hibernal da noite fria,
Eu cismo e penso e .porque penso e cismo,
A inconstância da vida me extasia

Escura a noite, aberta em paroxismo 
Que turva a idéia e o coração crucia.
Vem -me a saudade e sinto um egoismo.
De soluçar assim como a invernia.

A bro  a  janéla. estendo, ao negro açoite 
t>o vento forte, o  meu olhar cançndo. .
A h ! quem me déra andar por éssa noite.

Rasgar o  veu dêsse mistério insano 
Que vive eternamente desdobrado 
Na  angustia interior do peito huinaiu».

NOITE DE AMÔR
Euriclides FORMIGA

“ Dorme, qu erido !" Dizes tu baixinho 
R  eu te suplico: —  Fa la  mais, criança..
A  tua vóz é como a brisa mansa 
Que embala, á noite, a ju riti no n inh o...

“ Que sussuro sobrio no caminho!
—  E ’ a ventania que o ramal balança.. .  
Canta, querida, o canto da esperança... 
"Quero p a rt ir !"  —  Vais me deixar soslnho?

Espera m a is ... Não vês que é muito cêdo!,
A  serrana não deixa o amante triste 
Gemendo como o vento no arvorêdo!

Queres p a rtir . . .  Me deixarás chorando 
E tu, como da  vêz em que partiste. 
Voltarás aos meus braços soluçando!

C R E D O
Luiz 0 . MAIA

Eu creio santamente no destino 
Na lei que abraça todos os mortais!
Creio também nesse poder D ivino 
Que rege, purifica e satisfaz.

Creio na vóz tristíssima do sino 
Derramando canções nas catedrais! 
Creio no céu azul —  no violino 
Da prória natureza em festivais. . .

Creio no m ar bravio soluçando 
N o  luar do Brasil abençoando 
Nossos.irmãos tombados pela guerra!

*
Descreio confessando finalmente
No dominio e na glória dessa eentp------ ...—
ja-ua^gfàK dbzá ''dos fíómens sobre a te rn i! . . .

Souza, 10— 8— 44 Lu iz O. M A IA

DIPLOME-SE GUARDA LIVROS EM SUA CASA
(1 2  m eses por correspondência)

Em qualquer parte em que V . S. resida, poderá diplo
mar-se guarda lifros em 12 méses. sem deixar seus afazeres. 
Mensalidade 20 cruzeiros. Escreva ainda hoje á Caixa Pos
tal, 3717 —  S. Paulo.

Precisamos de agentes, inspetores e representantes. 
Bóa comissão. Angariar alunos e colocar livros.

SÃO PEDRO " 0CASA DOS G R A N D E S  R O 
M ANC E S D Á  T E L A ” -----

H o je  ás 1 9 «  hs. —  Preços: C r í  2,00 c  1,50 
JAM ES C A G N E Y  e G E O R G E  R A P T ' no espetacular drama 

da “ W arn er”  *

A M O R T E  ME P E R S E G U E
Um film e de aventuras c de tragédias. Cénas em ocionan
tes e violentas. Somente néste cinema. In jp r. até 18 anos. 
Comps. —  N A C IO N A L , N O T IC IA S  D A  G U E R R A . E TC .

M atinée extra  ás 2 lá hs. — C r í 150 e 1.00
1. " • Joe Peiu ier na g osa da comédia — 1 "  CU RSO

D E  A M Ô R
2. °  —  Atendendo a muitos pedidos, mais uma vez — AJU 

D A -M E  A  V IV E R
3. » — A  6.‘  série de A  S O M B R A  D O  T E R R O R

Sábado — Clark Gable c  Claudette Colbert, em 
P R U T O  P R O IB ID O  — “ M etro"

METRÓPOLE - C IN E  M A IS  AREJAD O  DA 
C ID A D E

HOJE AS 19,30 HS- —  HOJE
--------  PR E ÇO  ÜN1CO : C R Í 2,00 --------

A inda  em cartaz a maravilhosa (»m éd ia  da “ M etro ” que 
é  um verdadeiro remédio contra tristeza !

S T A N  L A U R E L  <0 m agro ) e  O L IV E R  H A R D Y  (o  go rd o ), 
-----  em -----

Q U I N O  S U I S S 0
Com p. —  N A C IO N A L

Matinée ás 15 horas —  “ OS F U Z IL E IR O S " e a  7 ‘ série de 
“ A  S O M B R A  D O  T E R R O R ”

,, -------------- ----------------------- -----------------------------------------1
3.*- fe ira  —  U m  dram a que se assiste com  lágrimas nós 
o lh o s ! Robert M ontgom ery, Francisca G aa! e  R ita  John- 

, sou em  —  <‘3 H O R A S  D E  A M O R ”

UMA A N T O L O G I A
“ * (Cohchlsfi<Tdá"i;* pftgJ 
nliado de mais -fragrante fres
cor. Com poucas exceções. —  
parece que. vez por outra, não 
tendo ao alcance elementos mais 
significativos, lançou mão o can
tor dc “ Lisboa é longe“  do pri
meiro sonetinho que. deste ou 
daquele poéta brasileiro, fhc apa
receu, —  as peças de 6ua anto
logia foram excelcntemente es
colhidas. Como coletanca de 
poemas, o volume da “ Portuga 
lia ”  6 de sabor inesquecível e 
constituo felicíssima realização 
editorial. E’ o seguinte o seu 
elenco de autores: Anchieta. 
Oregorio dc Matos. Cláudio M a
nuel da Costa. Silva Alvarenga. 
Domingos Caldas. Tomaz Anto
nio Gonzaga. Alvarenga Peixoto. 
Gonçalves Dias. Francisco Ota- 
viano. Bernardo Gumaráes. Lau- 
rindo Rabelo. Alvares de Azeve
do. Junqueira Freire. Casimiro 
dc Abreu, Fagundes Varela. Cas
tro Alyes. .Ataçhado de Assis, Lufcz. 
Dciffno. Gonçalves Crespo. Teó- 
filo Dias, Alberto de Oliveira. B. 
Lopes. Raimundo Corcria. Olavo 
Bilac, Vicente de Carvalho, Gui
marães Passos. Cruz e Sousa. 
Alphonsus de Guimaraens. Mario 
Pederneiras, Augusto dos Anjos. 
Catulo da Paixão Cearense. 
Martins Pontes. Hermes Fontes, 
Olegario Mariano. Gilka Macha
do. Raul de Leoni. Manuel Ban
deira, Guilherme de Almeida. 
Felipe de Oliveira. Ronald de 
Carvalho. Mario de Andrade, 
Tasso da Silveira. Jorge de L i
ma, Raul Bopp. Ribeiro Couto. 
Cecilia Meireles. Carlos Drumond 
de Andrade. Murilo Mendes, A- 
dalgisa Neri, Augusto Frederico 
Schmidt. Vinícius de Morais. Em 
teoria, todos os instantes, todos 
os movimentos da peosia patrí
cia. representados em cantigas 
de ritmo e tema os mais varia
dos, —  com preeminencia embo
ra d os temas da natureza, do 
amor. da morte. — e com acen
tos que claramente diferenciam 
nossa poesia da própria poesia j 
portuguesa, que é aquela com a

qual no mumío, ‘ por* motivos 
obvios, mais se. ossefiíflho não 
obstante o Vàsto' Influxo da li- 
rica francesa sobre nós.

A  titulo, porém, de documen
tário vivo da evolução da poesia 
no Brasil, cm sua verdadeira 
substancia dc originalidade e no 
sentido particular de suas in ti
mas reações, como todas as an
tologias a de Alberto de Serpa 
Inevitavelmente falha a seus

Abro-a no nome de Hermes 
Fontes, e ali encontro, represen
tando a obra inteira do cantor 
complexissimo dc “ Génese", dois 
mediocrissimos sonetos. Hermes 
Fontes, que foi o instaurador, 
em nossa lírica, da pojimetria. 
da poli-ritmia. do corte estró- 
fico insólito, de uma audacia te
mática surpreendente, —• c que 
fo i o construtor de poemas como 
“ Tantalo” , (de “ Gênese). “ As 
rezas” , (dc “ Ciclo da Perfei
ção” ), ‘^Quarto Crescente”  (do 
* ‘Xjroteóses” )T  para só citar três 
composições de largo alento, as
sim como de numerosos sonetos 
dos mais límpidos e harmoniosos 

,da lingua. —  ali aparece com os 
|sonetinhos “ Solenemente”  (ju 
r o . . .  Juro que estou.-. Juran
do falso), e “ Pena eterna” , de 
jigual futilidade.,.

Seria equivoco perdoável, se 
fosse unico, mas a verdade é que 
são vários os autores assim traí
dos. Folheio ao acaso o volume. 
Vejo Martins Fontes igualmente 
representado por dois sonetinhos 
de seguhda ordem. Martins Fon
tes distinguiu-se, no entanto, pe
los seus poemas de tropical ve- 

I emenda vazada em moldes de 
j bronze parnasiano, realizando 
uma “  conjunctio oppositorum 
curioslssima” . Raul de Leoni está 
presente com três sonetos, óti
mos. aliás, como são todos os 
sonêtos deste poéta. Mas quem 
de antemão, lhe não conheça a 
obra não poderá, por esses so
netos, formar conceito justo da 
clara, desbordante harmonia rit_ 
mica e verbal do cantor de “ Fio-

r e p r e s e n t a n t e

Fabricante atacadista de São  Paulo, de toda cspecíc 
dc tintas para pintura, em  pó. m inerais e químicas, prepara
das a  óleo. esmaltes c vernizes e tc ., c tc .. procura represen
tante idoneo e ativo, com ótim as relações no ram o. O fertas 
detalhadas, com  referencias com erciais e  bancárias, por vio 
aérea, a “ E . P . E . ”  —  Caixa Postal. 539 —  S A O  P A U L O .

renca”  c "L illp u t” . Outro sa- i>a nos dá no pretacio ao volume 
criflcado é Guilherme de A lm ei- Neste ponto, náo tem culpa ne- 
da. aue figura no volume com I nhuma o antotogo portugué- 
as’peçna "Fetlch lsm o” e - ” Notur- De regra, os critico., oRciais do 
n o "  a primeira, absolutamente iBrasíl e Portugal nunca enten- 
desinteressante. a segunda, dc (deram ou não quiseram enten 
curioso pitoresco. Mas que idéia I der o  Simbolismo. Nem o  daqui, 
se poderá fazer, por essas peças. | nem o  da terra lusa. nem o de
da arte sumamente refinada de 'F ran ça , nem o  dc parte alguma.

“ r i .  - ------- ■ crtrifx niip. Dara o efe ito  de
Guilherme, no “ Livro de horas 
de Soror Dolorosa” , ou do seú 
senso plástico e musical em “ A  
flauta que eu perdi” , ou da sua

" *  *“• A »vogisia

' “ “ V '" —----
De sorte que. para o  efe ito  de 

6Ugerir, pelo menos, o que seja. 
cm sua essencia vital e em suavS 
feições singulares, a  potenciali-

flauta que cu.P®™* • . í>oesla dade lirica brasileira, a  Antolo-
contribuição diferente á p oes ia . d? Albert3 de Scrpa é um
do mundo em “ M eu”  e  “ R aça” ? 
. Tomei exemplos esparsos, aos 
quais poderia acrescentar mui: 
tos outros.

Há. contudo, uma fa lta  ainda 
[mais lamentável: a completa 
ausência, no volume, de poétas 
marcantemente significativos.

[ Com relação ao modernismo bra- J sileiro, essa falha é de tal ordem 
que desfigura totalmente na 
antologia o  nosso movimento re
novador. Nada há ali de Murilo 
Araujo. Nada de Rodrigues de 
Abreu. Nada de Augusto Méier. 
Nada de Welligfcon Brandão, de 
Cassiano Ricardo, de Abgar R e
nault. Se cada um destes nomes 
não representa uma expressão 
ponderável de nossa capacidade 
de invenção de poesia nossa, di
ferente. — então também os no
mes de modernistas que apare
cem na antologia nada represen
tam.

O mesmo acontece com o  Sim
bolismo patrício. —  este. preju
dicado não apenas pela ausência 
de alguns ttos seus representati
vos mais genuinos. como lam 
bem pela falsa conceituação do 
Simbolismo que Alberto de Ser-

gía  de Alberto de Scrpa é um 
I desserviço. Longe de mim impu- 

4,tar.-ao poéta admiravcl de .“ Dou 
m a”  qualquer leviana compre
ensão da tarefa que se impôs. 
Como disse de começo, toda an
tologia é. deste ponto de vLsla. 
um desastre. A não ser que, ».o 
organizá-la, adotemos o critério 
sugerido por Guilherme de T o r
re: o de restringi-la a um mo
vimento definido, acumulando 
superabundantemente as autores 
desse movimento e os poemas 
de cada um desses autores, de 
modo a oferecer na matéria fa r
ta todos os elementos para uma 
impressão total.

A V I S G
D R . H E R O P H IL O  M A 

C IE L  avisa qos seus amigos 
c clientes que reabriu seu 
consultório á rua Cardoso 
V ieira. 102 —  l.° andar.

D A S  16 AS  18 H O R A S

fíO JE  r G R A N D IO SA  M A 
T IN A L  Á S  9 H O RAS

TARZAN CONTRA 0 

MUNDO
Juntamente o "fa r-w est”

FORASTEIRO DAS 
PLANÍCIES

R E X —  Hoje em m atinée ás 15 horas  
CrS 4 ,0 0  e 3 ,0 0  —  Soiréè ás 18%  e 

20 hs. —  CrS 4 ,0 0
J O A N  C R A W F O R D

CO M
Í Ã

John Wayne —  Plllip Dorn

S Á B A D O  P R Ó X IM O  !

C lark Gjjble 
L an a  T u rn er  

Q U E R O - T E  
C O M O  É S

( I iO N  K Y  T O N K )

Metro G. Mayer

A V E N T U R A  E M  P A R I S !
(R E U N IO N  IN  P R A N C E )

P A R IS  EM  R E V O LT A , AR D E N D O  EM O D IO  DO  IN V A S O R  C R U E L !

Film e “M etro Goldwyn M ayer” —  C om plem entos: N acional, N o tic ia s  do Dia, Jornal 
F E -  L 1 P T  l Y  ̂  J  A g Í Ta R I B E  * * " *
T E IR O  D A P L A N ÍC IE ” —  N A  SO IR É E  AS 19,15 H O R AS

--------- C R Í 2.00 --------
L A N A  T U R N E R

S E N H O R I T A  V E N T A N I A !
*• t  o . ,  com  - R O B E R T  YOUNG-- •* -  . „

M E T R O  ------ . C O M PLE M E N TO S

H O JE —  E M  M A T IN E E  AS 15 
H S . —  E M  SO IR É E  ÁS 18’ i 
- D Ü A S  SËSSÔËSE 20 H O R A S

J o h n n y  W e i s s m u l l e r
TARZAN CONTRA Q MUNDO !
. _ G-O.M_B JSLT, Q.S. .

4.1 fe ira  —  o  novo seriado OS V A LE N T E S  D A  G U A R D A  |j 4 a fe ira  ! OS V A L E N T E S  D A  G U A R D A  —  Novo seriado !

7 DE SETEM BRO ■ R  E IIX 7 DE S E TE M B R O

EM CADA CORAÇÃO UM PECADO !
V E N H A A S S IS T IR  O  M A IO R  F IL M E  DO  ANO|!

F L A Z A  HOJEJ! M atinal ás 9 lí, — C r í  1,50 —  2 “ série “ PE R T U R B A D O R E S  DO P R A D O " -  “ C A R T A D A  
DE A Z A R ” —  rilmes de aventuras. As prim eiras duzentas crianças que com parecerem  á  m atinal ganharão 
un: lindo cuderuo de desenho, o ferta  das R E F IN A Ç Õ E S  D E  M IL H O  B R A S IL , representarias nesta praça

por E. G E R S O N  &  C IA .

A S T 0 R I A —  Hoje

M atinée ás 15% —  C r í  1,00 
Soirée ás 19% —  C r í  1,50

A V E R D AD E  SO BRE O 
J A P A O

Atrás do Sol Nascente

C O M F L E M E N  T O  S

Hoje ! No PLAZA Hoje !
M atinée ás 15% —  Cr$ 4,00 e 3,00 *
Soirée ás 18% e 20 e 15 — C r í  4,00 unico

—  0 ESPIÃO INVISÍVEL —
IL O N A  M A S SE Y  —  JO N  H A L L  e 

P E T E R  L O R R E
O que de mais fantástico se possa im aginai 

em técnica de guerra moderna|!
U M A  AD V E R TE N C TA  A O  M U N D O  I 

Complementos: N A C IO N A L  D. I P  e 
P O X  N E W S

.+4 4 -4 4  .4 -4 + -*4  4

B R A S I L  —  H O J E
M atinée ás 15% — CrS 1.50 
Soirée á s '.8 %  e 20% lis.

G A R Y  G R A N T  e
J O A N  F O N T A IN E

S U S P E I T A

Complementos. N A C IO N A L  
e S O X  N E W S

M A N D E  para Orlando Vasconcelos, P .  R .  X. - 4. o  seu pa lp ite sôbre qual será o  film e  de aniversário  do 
P L A Z A , no d ia  7 de setembro, escolhendo en tre estas quatro pelícu las: “ O  F A N T A S M A  D A  O P E R A ” , “ A 
B R A N C A  S E LV A G E M ", “ E S T A  T E R R A  É M IN H A ” e “ M IN H A  S E C R E T A R IA  B R A S IL E IR A " .  —  O  ve n 
cedor dêsle concurso ganhará um permanente dc 6 mèses, em prim eiro lugar e um  perm anente de 3 méses 
em  segundo lugar. H avendo mais de um que acerte Haverá sorteio. O  prazo para  os palpites será a té o

d ia  30 dêste.
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DECRETO N.° 474, de 19 de agosto de 1944
Transfere dotações orçamentá

rias no Departamento do Serviço Pú
blico.

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO C>A PARAI 
BA, usando da atribuição que lhe confere o art. 27, 8 2.°, cio 
decreto-lei federal n.° 1.202, de 8 de abril de 1939.

DECRET A
Art. l . °  — Fica alterada a discriminação da dcspõsa do 

orçamento em vigor, baixada com o decreto n.° 414. de 16 de 
novembro de 1943, com a transferência entre dotações orçamen
tárias do Titulo I — Govèrno do Estado — verba 03 — Depar
tamento do Serviço Público — das seguintes quantias:

De 8.0.7.2 — Material permanente 
22 — Livros, revistas e 'outras publicações técnicas

e especializadas ............................................. Cr$ 2.100,00

Para 8.0.7.3 — Material de consumo 
30 — Artigos de expediente, desenho, ensjno c educação,

material dc propaganda c difusão cultural *..’ • ■ 700,00
39 — Vestuários e uniformes, chapéus, calçados, per

neiras, correames, equipamentos c roupas do
cama c mêsa .......................................................
Paia 8.0.7.4 — Despêsas Diversas

40 — Agua, asseio e higlêne, artigos para limpeza
o desinfecção ........................................................

41 — Consertos e conservação em geral .....................

700.00

400.00
800.00

Art. 2.°

C r$  2.100,00

Revogam-se as disposições em contrário.

João Pessoa, 19 dc agosto de 1944; 56.° da Proclamaçao 
da República.

RUY CARNEIRO 
J. Santos Coêllxo Fillio

DEPARTAMENTO DA PO LI
C IA CIVIL

DELEGACIA DE TRANSITO 
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 19:
Despacho de petições.
N .° 4333 — Oficio n.? 2.237, 

do 15.° R. I. — Atenda-se, dls- 
pensando-se a taxa de inseri-
ção. Submeta-se a exame no pacho.

dia 23 do corrente, és 14 horas.
N .° 4334 — De Sevenno de 

Almeida do Nascimento 
Submeta-se a exame hoje, á 
10 horas, pagando as taxas re 
gulamcmares.

N.® 4329 — De Sevenno Ale- 
xandre Barbosa. — Deferido.

N .° 4331 — De Antonio Fer
nandes da Silva — Igual des-

S E C R E T A R Y  DA S  F I N A N Ç A S
Cia. — Deferido, á vista das 
informações.

EXPEDIENTE DO SECRETA
RIO  DO DIA 19:
Petição*
N .0 5017 — Dc J. Matos & A ' C. E. dc Cajazeiras.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 

19 DO CORRENTE MÊS

RECEITA:

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R FEDERAL DO DIA 14: 
Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinea 
III, do decreto-lei federal tsob 
n.° 1.202, de 8 dc abri) de 1939, 
c na conformidade do disposto 
no artigo 131 do decreto-lei sob 
n .° 39, de 10 de abril de 1940, 
combinado com o artigo 187, 
alinea II. do decrcto-lei n.° 202. 
dc 28 de outubro .de 1941, resol
ve conceder apoAhitadoria, por 
motivo de invalidez comprovada 
em inspeção de saude, a Leon- 
tina Emiiia da Silva, porteiro 
dos auditórios do Juizado de 
Direito da comarca de Catote 
do Rocha, de 2 .' entrancía, com 
direito nos vencimentos de Cr$ 
60,00 mensais, de acordo com o 
cálculo a que procedeu o De
partamento da Fazenda, e em 
face do que preceitua o citado 
dccrcto-lei n.° 202, no seu ar
tigo 189, alinea I I

EXPEDIENTE DO INTISRVEN 
TO R FEDERAL DO DIA 18'
Decretos* ____
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinea 
III, do decreto-leV federal soh- 
u.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
retíolve reformar, eompulsoria- 
mente, o 3.° sargento da Força 
Policial do Estado, Sebastião da 
Costa de Souza, com os venci
mentos proporcionais ao tempo 
de serviço que Lhe fór apurado 
pelo Departamento da Fazenda, 
de acórdo com o disposto no 
art. 57, capitulo V, titulo I, da 
Consolidação dos Regulamentos 
da Policia Militar, alterado pe
lo decreto-lei sob n .° 136. de 27 
de novembro de 1940.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinea 
III. do decreto-lei federal sob 
n.° 1.2C2, de 8 de abril de 1939, 
resolve reformar, compulsoria- 
mente, o 2.° sargento da Força 
Policial do Estado, João Freire 
da Silva, com os vencimentos 
proporcionais ao tempo de ser
viço que lhe fór apurado pelo 
Departamento da Fazenda, de

acôrtío com o disposto no art. 
57. capitulo V, titulo I, da Con
solidação dos Regulamentos da 
Policia Militar, alterado pelo 
decre‘o-lei sob n.° 136. de 27 de 
novembro de 1940. '

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, incluo V, 
do decreto-lei federal n.° 1.202, 
dc 8 de abril de 1939. resolve 
designar Sizenando Costa. Di
retor do Departamento Estadual 
dc Estatística, para representar 
a Paraíba no 10.° Congresso 
Nacional de Geografia a reali- 
zar-se éste ano no Rio de Ja
neiro.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7 °, alinea 
III. do decrotó-lei federal sob 
n .‘ 1.202. de 8 de abril de 1939, 
combinado com o art. 41. capi
tulo IV. da Consolidação dos 
Regulamentos da Policia M ili
tar, resolve conceder reforma, 
por motivo de invalidez com- 
prevada em int>peçflo de saude, 
a Joaquim Pereira Valões, 2.° 
sargento da Força Policial do 
Estado, com os vencimentos 
proporcionais ao tempo de ser
viço que lhe fór apurado pelo 
Departamento da Fazenda.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO D IA  19:
Decretos:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. n.° III. 
do decreto-lei federal sob n.° 
1.202, de 8 de abril de 1939, re
solve nomear Francisca Maria 
de Queiroga para exercer, inte
rinamente, o cargo de l- °  Ta
belião do Público. Judicial e No
tas, Escrivão do Crime, Civel. 
Órfãos, Ausentes, Execuções, 
Provedoria e Anéxos. da comar
ca de Pombal, de 2.* entrancía.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, resolve conceder tiés (3) 
mêses de licença para trata
mento de saude, a Jose Vieira 
de Queiroga, l . °  Tabelião ao 
Público, Judicial c Notas, Es
crivão do Crime. Cível. Órfãos. 
Ausentes, Execuções, Provedoria 
e Anéxos, da comarca de Pom 
bxl. dc 2 *  entrancía

Saldo anterior ...........................................................
Recebedoria de João Pessoa — P|c. da

arr. do dia 18 ...............................  48.500,00
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

do dia 18 ...................................... 338.30
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

Renda do dia 10 .................. .........  6.387.30
Adm. do Porto de Cabedelo — Renda

dos dias 14 e 17 ............................  3.714.80
Adm. do Porto de Cabedélo — Renda

dos diais 11 c 12 ......................... 269.80
Adm. do Porto de Cabedelo — C| remessa 1.Ò39.70 
Granja São Rafael — Renda dos dias

23 a 31 de julho ............................ 967.00
Felipe Pegado Cortez — Saldo dc adian

tamento ................................................ 12.00
José Monteiro — Taxa dc Sei viço dc

Transito ...............................................  20.00
Severino Alexandre Barbosa — Idem .. KLOO
Amonio José da Cruz — Idem ............... 22?00
Cassiano Pereira — Idem .....................  144,00
Valdemar Pio Chaves — Idem ..................  10,00
Dr. Paula e Silva — Divida ativa ----  23Ü.C0
Dr. Edson Q. de Mélo — Idem ...........  231,00
Giovani Petrucct — Renda patrimonial 23,50
O inesmo — Idem ...................................... 29,50
Ulisses Ribeiro da Silva — Depósito • • 95.00
Felismino Joaquim da Silva — Ren

da industrial ......................................... 50,00
Paulina Soares Feitosa — idem ..................  10.00

• VaJdemar Pessoa Ramos — Idem —  10.00
I Antonio Evangelista dc Aquino — Idem 10.00
Celina Paula dos Santos — Idem ........  10.00
Cicero Ismael dc Araujo — Idem ........  10.00

Cr*
84.558,80

N O T A S  D 0  F O R O
PROCLAMAS DE CASA

MENTO 
Cartório do Registro Civil no 

Palácio da Justiça
No cartório do escrlváo 3e- 

bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas doe contra
entes seguintes:

Manuel Pereira da Costa 
Marla Candida da Silva, Da
niel Gomes Lopes e Vitória Nu 
nes da Silva, Luiz Gonzaga de 
Lima e Dulce Dativo Teles, Ma
nuel Gomes Viana e Creuza A l  
ves Figueira, Orlando Ferreira 
da Silva e feaura Batista Ga
ma, Sebastião Francisco da Sil
va e Eunice da Silva Brandão. 
José Daniel de Santana e Ma
ria das Neves Dias, Crispim Ro
drigues Camara e Antonia Mar- 
sicano, Israel José Ramo« e 
Josefa Tomaz da Silva, Anto
nic- José do Nascimento e Ma
ria do Carmo Lima. José Elias 
Fernandas e Amelia Ferreira cie 
Lima, João Quirino dos Santos 
e Severina Marla da Conceição, 
João Jacinto Confessor e Na
zaré Sena Jacinto, bem como 
Moacir Ferreira Machado e Ma
ria Luiza de Anclrade, ainda 
menores. i

judiciário da ínve/.arUire Lui
za Martin« e ao (iesquhudo An
tonio Martins dos Santos,

João Pessoa. 18 de agosto <ic 
1944. — O escrivão, Eunápío da 
Silva Torre*.

Para ciência dos interessado«, 
tomo público, que o dr Juiz cia 
2.* vara desta capital, deugnou 
j  dia 29 do corrente, ás 14 ho
ras, no Palácio da Justiça. ».*»* 
ia da 3 a varai, para ter mgar 
a instrução e julgamento da 
ação ordinária da cobiança mo
vida pelo dr. Evandro Souuo 
contra Gencsío de Souza For
miga e Aristeu Formiga. Assim, 
nos termos do art. 163 do Cod. 
de Proc. Civ. dou como inüma- 
cios o au«or, os réus e o perito 
dr. Luiz Viana.

Joao Pessoa, 16 de ngCíJo do 
1944. O escnvao, Étmápio da 
í* Uva Tom *.

Torno público para conhe
cimento de todos os herdeiros 
e interessados no espolio dos 
bens deixados por Estamsiau 
Olínío Barbosa, a sentença do 
dr. Juiz de Direito da 3.* vara 
proferida nes referidos autos, 

H H H H P H  d éste teor: *  Julgo bom o cal-
CARTORIO DO BEI,. JOAO i culo de íls. contra o «u «l iu<U 

MONTEIRO OA FRANCA «
Escrivão de Órfãos e d » Fazen- 1 *  agosto de 1044 CUnwoo .

da Estadual , Assim, nos termos do í 1 °  do

62.150,90

Total ............................................  ............  Cr* 146.709,70
DESPÊòA

4564 — Maia «fe Cia. — Conta ............... 3.896.70
447-3 — B. Mala & Cia. — Conta . . . .  435.00
4̂ 48 __ Francisco Guimarães — Conta 6.532,00 
4503 — B. Maia &  Cia. — Conta . . . .  500,00
4559 — Fausto José de Almeida — Pa

gamento ........................  519,60
4400 — Fófça Policial — ’ (Cap.' M'. O.'

Moreira) — Fôlha de pagamenco 253.50
4537 — Henriques Rubens Fllgueiras —

Diárias ........................................... 500.00
4587 — Cap. Manuel Camara Moreira —

Desp. realizadas ............................ 19.000.00
3501 — Francisco da Silva Loureiro —

(Sec. da Agricultura) — Adianta
mento ............................................  612,90

4538 — Delegacia Fiscal do Tesouro Na
cional — Rest, de Obrigações de
Guerra ........................./ . . . ........... 850.10 33.099,80

Saldo balanceado ......................................................  113.609,9Í

Total ...........................................     Cr$ 146.709.70

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 18 de 
agosto de 1944.

Antorto Dias Néto, Tesoureiro geral interino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

OEPARTAMENTO D0 SERVIÇO PÚBLICO

Movimento de autos do dia 
19 de agosto:

Ao dr. Juiz de Direi» o da 1." 
vara:

Ações fiscais: ns. 172 — 975
— 978 — 981 — 184 — 987 — 
990 — 995 — 196 — 999 — 1002
— 1005 — 957 — 960 — 969 -  
963 — 966.

Ação da Fazenda Estadual c 
d. Ermelinda de Brito Lira.

Ação de sonegação le Et Una 
Ferreira de Oliveira contra Sp- 
verino Paulo de Oliveira. Ofi
cio n ° 66.

Ao dr. Juiz de Direito da 2." 
vara:

Ações fiscais: ns. 964 — &51
— 958 — 955 — 967 — 970 — 
977 — 1000 — 1003 — 1006 — 
994 — 991 — 988 — 985 — 982
— 979 — 976 — 973.

João Petisoa, 19 dc agosto de 
1944. — Da ma si o Franca .

3.° CARTORIO
Para ciência dos interessa

dos, publico o despacho do ar. 
Juiz da 3.U vara proferido nos 
autos de desquite entre-partes: 
Antonio Martins do/ Santos c 
Luiza Maria Martins, désio teor. 
"Digam os interessados sóbre o 
laudo retro. J. Pessoa, 17 dc 
agosto de 1944. Cllntipo" As
sim, nos termos do art. 168 do 
C. P. c .. dou como intimados 
o dr. EVandro Souto, »ssis-ente

art. 168 do C. P. C., dou como 
intimados da referida sentença 
todos os herdeiros e interessa
dos. na pessoa do seu advoga
do dr. Severino Alves Ayres c 
o dr. Piocurador Fiscal

João Pessoa. 18 de .vçosto d<: 
1944 — O escrevente autoriza
do, Milton Pcixõto de Vascon- 
célcs.

Para conhecifhcn'o dc todos 
os herdeiros e interessaoos no 
arrolamento procedido jxsr fa
lecimento de Artim-sa Gomes 
da Fonséca, torno público a 
sentença do dr. Juiz de Direi
to da 3.a vara proíe,i.)rt noa re
feridos autos dêste teoi "JuJ- 
go por sentença a liquidação do 
imposto pelo cálculo de 1 Ir 27, 
para que tenha «seus d. ridos f-  
reitos. Decorrido o praro dc re
curso expeça-se guia pura re
colhimento do mesmo r: p -. j 
na repartição competente In 
time-se. J. Pessoa. 13 de agos
to de 1944. Climaco". Assim. nes 
termos do 3 l . °  do art 168 do 
C. P. C dou como intimados 
da referida sentença, 'odos her
deiros e interwsados. o Curador 
da herdeira ausente, dr R.va'- 
do Pereira e o dr. Procurador 
Fiscál.

Jv<ão Pessoa. 18 do agosto d*' 
1944.

O escrevente .uiio .zado Mil
ton Pcixõto de Vasconcelos.

ECRETARIA D0 INTERIOR E SEGURANÇA 
PUBLICA

»AKTÀMENTO DE EDU
\ÇAO

»EDIENTE DO DIRETOR. 
ER AL DO DIA 19:
stições :
e Antonia Rangel de Farias, 
essora, classe C. com exer- 
) no Grupo Escolar “Toma/ 
delo” , desta capital, reque- 
io abono de uma íaita. 
pacho Deferido. 
e Noemia Ribeiro de Au- 
ic. prclessora, classe D. com 
■ciclo no G. E. “ To**.az 
délo", desta capital, reque- 
lo abono de uma ialta. 
ü despacho.
e Helena Isaura de Olivei- 
? Silva, professora classe o. 
; exercício no G. E. “Tomaz 
dêlo” , requerendo abono de 
i fajta. -- Igual despacho 
e Antonia Moura Baracu- 

profassora, classe C, com 
■cicio no G . E. “ Tomas 
délo” , desta capital, reque- 
!o abono de duas faltas. — 
fcl despacho.

Dc Silvia Henriques da Silva, 
professora, classe B, do O. E. 
•’ Epitáclo Pessoa*’, desta capi
tal, requerendo abono de uma 
falta. -  is io l l f P “ c.h o rf , ,  

De Severina Almeida de d* 
ma e Moura, professora, classe 
C. com exercido no G. E. 
"Êpitáclo Pessoa” . desta capi
tal. requerendo abono dc uma 
falta. — Igual despacao

DEPARTAMENTO DE SAUDE

EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL DO D IA  18:

Portaria:

o  Diretor Geral do Departa- 
mento de Saude, no uso de suas 
atribuições, resolve designar 
Beatris Bllva, extranumorárlo 
contratado para. no Posto de 
tTf.rUni' de Campina Gr and o,

d iv is ã o  d e  p e s s o a l
EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA 19:
Petições:
De Manuel dos Anjos Perei

ra, extranumcrárlo diarista, com 
regalias de funcionário, reque
rendo prorrogação de licença. 
— Submeta-se á inspeção mé
dica no Centro de Saude.

De Emilia Luna Peixôto. Pro-

fessor padrão A, requerendo li
cença para tratamento de sau
de. — Submeta-se á inspeção 
médica no Posto de Higtêne do 
Campina Grande.

De Severino Gama dos San
tos. extranumcrárlo diarista 
com regalias de furicionário, re
querendo certidão de tempo dc 
serviço para eleito de aposen
tadoria. — Atenda-se.

DIÁRIO DA IUSTIÇA
T R I B U N A L  D E  A P E L A Ç A 0

AUTOS COM VISTA em João Pessoa. 19 de agosto
Carta Tcstemunliavcl procc- j de 1944. — E uri pedes Tavares, 

dente da comarca dc João Pes- | secretário.

MTestemunhante o bei. Antonio EDITAL N ° 160 
Moacir Arcoverde.

Testemunhado o bei. João 
Bernardo dc Albuquerque.

Com vista ao testemunhado, 
pelo prazo legal, em data de 19 
do corrente.

EDITAL N .° 159 
Faço ciente aos interessados 

que o exmo. de». Presidente 
designou o dia 23 de agosto cor
rente para o seguinte julgamen
to peio TRIBUNAL PLENO: 

Revisão Criminal n .° 500, de 
João Pessoa.

Redator dr José Floscolo 
Requerente Manuel Jorge da 
6Uva, vulgo “Manuel Bento” .

E para que chegue ao conhe
cimento dc todas, faço publi
car o presente edital. Secreta
ria do yrlbupal dé Apelaste

Faço ciente aos Interessados 
ono, além dos feitos já entra
dos em pauta para julgamento 
no dia 22 de agosto corrente 
pela Primeira Camará o exmo. 
de*. Presidente designou mais 
o do seguinte recurso*

Recurso Criminal n .° 320. de 
Teixeira.

Relator desembargador /igrl- 
rino Barros. Recorrente o Ad
junto de Promotor Públioo; :c- 
corrido Antonio Tomaz dos 
Santos.

E para que chegue ao conhe
cimento de todoti. faço publi
car o presente edital. Secreta
ria do Tribunal de Apelação, 
em João Pessoa. 19 de »gosto 
de 1944. — Euri pedes Javares, 
secretário.

DO PREFEITO

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA DE JOAO PESSOA

3230, de Romualdo Bezerra da 
Silva. — Indeferido.

N .° 3197, dg José Maiques ae 
íouza. — Indeferido, era face 
do parecer da D T  F M 

N 0 3314. ae Denio. Parecks 
& Cia : n ■> 3232, da Socicdad - 
Máquinas Imp„.fiadora paia In 
dustria Ltda.. — Deíeiiò***, pr >- 
ceda-se á coleta.

. N .° 563. de Luzia Maria da
, w  , | Conceição — Deferido, man- 

3182. de clementi-ia M a ia ]tendo-se o débuo restante.
I >• Un __  U r.fpp fnn  m o n la n .  n  ,

EXPEDIENTE
DO DIA 17:

Petições:

N .° 3301, de Augusto Ama
ro; n .° 3283, de Antonio Fer
reira de Souza; n.° 3305, de 
Josefa Ricardo da Silva; 3254. 
S. C. Dore; n .° 3255. de Ro- 
inuaico Bezerra da Silva 
Deferido.

da Silva. — Deferido, manten
do-se o débito para posterior 
regularização.

N .° 3222, dc Joaquim Patricio 
de Souza. — Rctifique-se a co
leta, considerando t  casa como 
própria.

N 0 3338. de Severina A da 
Silva. — Proccda-so A retifi
cação da coleta. Certtrtque-ye 
o que constar.

EXPEDIENTE 
DO DIA 18

Petições:

DO PREFEITO

N.° 3201, dc Jttóc Aragão de 
Oliveira; n ° 3397. da Ektro 
Importadora L td . : 3193. de Leo- 
dolío Barbosa; n.° 3214, de 
Eufiasina Maria da Conceição: 
n .° 3(*31. do Severino Caonvl; 
n ° 3209, de Santiago Patricio 
do Nascimento; 3166. de Filo
ména Araujo; 3260, a e Francis
co Arcanjo Mororó; n.° 3317, 
de Severino Pacheco .le Ara- 
gáo; 3221, de José Castor Fur
tado; n .° 3215, de Vicente A l
ves de Oliveira; n . »  3204. de Se
verino Ramos de Souza; n.° 
3203. de Severino Ramos de 
Souza; n.° 3206. de Antonio 
Jacinto da Silva; u .° 3243, do 
Celestino Felinto da Silva; n.° 
3235, de Leobaldo Soares; n 0 
3206, de Severino Amaral. — 
Deferido.

N .°  3173, dé Joee Giûha,

N ° 3226. de Beneduo v'iccnte 
— Deferido, mantendo-ho o de
bito para posterior regulai ira- 
cão.

DO PREFEITO

por

EXPEDIENTE 
DO DIA 19.

Petições
N .n 3247. de João > 

sua filha Reja ne, n 
Teofila Maria oa Conceiçào: 
n .° 3323. de Ajwigjo Lins; n .“ 
32-52, de Antonio José da Silva. 
n.° 3218. de O B Viana, n 
3282. de Otávio Lm0 Dandeiia.
— Deferido.

N .° 3158. do Joáo Vieira La
ma. n .° 3128, d<. Francisco Crls- 
Uno Cunha, n ■ 2517. de Alzi
ra e Maria do Carum Aivo.; 
Peüjoa. — JDeferido. na iorma 
do parecer do S T

N o 2792. de J Barben *  Cia.
— Faça-se a traiu-f'.^ncin

N .° 3574, de João Soares da
Silva. —- Oertiflque-se o  que 
const ar.

N .° 3100 — De Jul:» Oomea 
da Silva. — Indeferido, proce
dendo-se de acórdo com o pa
recer do S. T .

N .° 2814 — De Gregorio Stm- 
plicio de Albuquerque. — Con
cedo dispensa da cole*a relativ» 
ao ano de 1942.

N ,° 2533. de Lourivaí Vicen
te de Freitas. — indeferido, em 
face dos pareceres da D. T . P- 

d-Ã. r .  •
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E D I T A I S
RECEBEDORIA DE JOAO PES

SOA — EDITAL N * 7 — “ l«npo«to 
territorial”  — D? ordem do Sr. Di
retor, faço público, para conhecimen
to dos interessados, que até o ultimo 
dia util dente mês, ae receberA, «em 
multa, * ] » prestação do "Imposto 
territorial”  de importância até Cr| 
600,00. de acõrdo com o disposto no 
art. 2 ® do Decreto-lei n.o 670, de 9 
de Junho ultimo.

5 P A . da Recehedoria de JoA» 
Pessoa, 0 de agosto de 1944.

Aliplo Machado —  Chefe.

RECEBEDORIA DE JOAO PES
SOA — EDITAL N .° S — De ordem 
do Sr. Diretor, faço púbico, para 
conhecimento dos interessados, que 
até o ultimo dia util deste mês, se 
receberá, sem multa, a prestação 
untea do "imposto territorial” de im_ 
portancla até Cr$ 100,00 e bem as* 
eim a 1.* prestaçáo do mesmo im
posto de quantia superior a Cr$ . . . .  
600,00, que deveríam ser pagos no 
mês de julho ultimo, mas, de ordem 
superior, tiveram prorrogado o prato 
pnra o pagamento.

S .P.A. da Recebedoria de João 
Pessoa, 8 de agosto de 1944.

Aliplo Machado — Chefe.

ADMrNISTRAÇAO DO PORTO DR 
CABEDELO —  EDITAL N. 6 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido oa Srs. donos ou consignatá
rios dos volume» abaixo relacionados 
para desembaraçarem e retirarem do 
armsem n.° 8, deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dias a partir 
da 1.* publicação do presente edital, 
oa citados volumes, sob pena de se
rem os mesmos vendidos em basta 
pública, depois de publicado« editai» 
de 1.», 2.* e 8.* praças.

Do vapor “ Maceió”
2 cajxas, marca M. & I., de chá. 

Dono ou consignatário0 Monte & Ir
mão. Peso: 89 kg. Data da descar
ga* 2-2-944.

Do vapor “ Jangadeiro*
1 saco, marca D. K., de farinha 

de trigo. Dono ou consignatário: Loi- 
de Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga; 12-8-44.

Do vapor “ Chui"
2 caixas, marca M.F.S., de peixe 

em conserva. Dono ou consignatário: 
A’ ordem. Paso: 68 kg. Data da des
carga: 28-5-944.

Secção de Expediente da A .P.C ., 
em 9 de agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo — Cbefe da
Secção.

-ADMINI8TRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAL N ,* € DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários doa volumes abaixo relaciona
dos para desembaraçarem e retira
rem do armazém n.° 8, deste Porto, 
dentro do prazo de 80 (trinta) dias 
a partir da 1.« publicação do pre
sente edital, os citados volumes sob 
pena de serem os mesmos vendidos 
em hasta pública, depois de pudica- 
do* editais de 1.*, 2.* e 8.* praças 

Do vapor “ Ita*uaas6”
1 caixa, marca letreiro, de roupas 

Dono ou consignatário: Ignorado. 
Peso: 6 kg. Data da descarga: 9-6- 
948.

Do vapor “ Poti"
7 caixas, marca J. F. Sc O., de 

metal. Dono ou consignatário: A ’ 
Ordem. Peto: 810 kg. Data da des
carga: 16-1-944.

Do vapor “ Maceió"
1 Maleta, marca letreiro, de rou

pas. -Dono ou consignatário; Gabriel 
dc Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. & D. L.. de 
oleo de linhaça. Dono ou consigna
tário: Ignorado. Peso: 84 kg. Data 
da descarga: 2-2-944.

6 eng., marca B.B., de mármore. 
Dono ou conalgnatark»: Banco 3o 
Brasil. Peso: 1.976 kg. Data da des
carga: 2-2-944.

Secção dè Expediente da A .P  C., 
em 9 de agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo — Chefe da 
Sccçfio.

Para < venda dos mais Intereisantes modelot de FOLHINHAS, 
procuramos com urgência, na Capital e interior, 
ótimas condiçOes. •  Toda g a ra n tia .

Cartas < Fabrica C I I X I  P O S T IL . 2288 * S lO  P IU L O

MINISTÉRIO DA GUERRA —  setembro próximo vindouro, A» V4
REGIÃO MILITAR — 23.» 01RCUNS- I horas, na sala do» audiências, no Pa- 
CRIÇAO - DF. RECRUTAMENTO — |aPi0 d« Justiça, paro Ber ouvido cm 
EDITAL — O ar. CBpitáo Anibal J segredo de Justiça o acompanhar dita 

ação em todo» os seus termo9 até f i
na) sentença e sua execução. Bob pe-

Anibal 1
Tieiano Sayào Cardoso, Chefe inter!- 1 
no da 23.» Circunscrição de Recru
tamento, fnz saber a todoft quanto o 
presente edital lerem ou dele noti- 
ein» tiverem, que estão sendo chamn_ 
dos a comparecerem na 1.» Secção 
desta Repartição, das 14 As 17 horas 
(pela manhã não serio atendidos), 
para tratarem de assunto» de seus in
teresses, os seguintes reservistas: 
Anisio Alves da Silva, filho de Ma
nuel Severino dos Santos, da classe 
de 1909, de 8.» categoria ; Arsenio Um- 
belino do Almeida, filho de Umbeli- 
no de Almeida, da ciasse de 1901, de 
8.» categoria ; Augusto Soares Filho, 
filho de Joaquim Francisco Costa, da 
classe de 1902, de 1.* categoria: Ci
cero Dantas do Labor, filho de Ma
nuel Dantas Lavor, da classe de 1900, 
de 1.» categoriB; Elisio Alves da Sil
va, filho de José João Silva, da clas
sa de 1918, de 8.* categoria: Fran
cisco Pereira Guedes, filho de SaluB- 
tiano Pereira Guedes, da classe de 
1904, de 8.» categoria; João Cartoni- 
Iho Alves de Souza, filho de Ricardo 
Alves de Souza, da classe de 1908, de 
1.» categoria ; Joãb Gonçalves da Sil
va, filho de Manuel Gonçalves da Sil
va, da classe de 1921, de 1* categoria; 
José Genuino, filho de Higino Gomes 
da Silva, da classe de 1909, de 3.» 
categoria; José Matos Gomes, filho 
de Piora Ana da Conceição, da classe 
de 1917, de 1*. categoria ; Manuel 
Francisco do Nascimento, filho de A d.  
tonio Francisco do Nascimento, da 
classe de 1912, de 1.“ categoria; Ota- 
cilio Nóbrega de Queiroz, filho de 
Bertino Eudocio de Medeiros Queiroz, 
da classe de 1913, de 8.» categoria; 
Otávio Pereirn, filno de João Perei
ra, da classe de 1910, de 1.» eotego-

na de revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e do dito que
relado, mandou pawar o presente edi
tal que será afixado no lugar do cos
tume e publicado no jornal oficial “ A 
União” . Dado e passado nesta cida
de de João Pessoa, nos 17 de agosto 
de 1944. F.u, Milton Peixoto de Voa- 
concélo», eserevent<j autorlrjido o da
tilografei Alberto F. Dinlz.

(841) — EDITAL —  Citação de de. 
vedor a Faxanda Nacional —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo. 
Juiz de Direito da Comarca de C»* 
jazeiras, em virtude da lei, ete.

FAZ eaber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutoi 
Promotor Publico dá Comarca, me foi 
dirigida a petição do teôr seguinte: — 
limo. Sr. Dr. Juiz de Direito de Ca- 
Jazeiras. DÍ2 o Promotor Publico co
mo Ajudante de Procurador dos Fei. 
tos da Fazenda Federal, que estando 
o sr. José Cordeiro Souza, residente 
em Cajazeiras, a dever a Fazenda Fe
deral a quantia de 0 8  118,80, como 
se verifica da certidão junta prove
niente de diferença do Imposto de 
Renda e multa respectiva, por infração 
dos artigos 113, letra A e 116 $ unico 
do Dec. n.° 17390 de 26 de Julho de 
1926, modificado pelo Dec. n.° 21664 
de 20 de Junho de 1932, relativo ao 
exercido de 1941. vem requerer a V 
S., digni-se mandnr citar dito deve
dor ou a seus herdeiros para pagnr 
incontinenti a mesma importan^Ta, 
de acordo com o Dec. 960 de 17 do 
Dezembro' de 1988 ou nomear bens » 
penhora o que não o fazendo, 6ejam. 
lhe penhorados tantos bens quanto»

“ A U N I Ã O ”
A Gerencia da A UNIÃO  avisa aos s /s . 

escrivães dêste Estado que as publicações 
de editais nêste jornal só serão fe ita s quan
do autorizadas ou pedidas em oficio.

bastem para o mesmo pagamento e 
custas judiciarias, ficando desde JA 
citado para todos os termos e átoa 
da presente ação até final Bentença 
P. deferimento. Ca jazeiras, 30 de 
Maio de 1944. (aa) Arnaldo Leite — 
Promotor Publico. Passado o compe
tente mandado, foi pelos Oficiais de 
Juatiça certificado não terem encon- 

EDITAL da tltaçüo da I.ui, Alvas trado o executado o esta Comarca a 
O Bacharelando Alberto achar.se o mesmo ausento em lugar 

não sabido mandou passar o presente

ria; Pedro .Alves de Araújo, filho de 
Antonio Felix, da classe de 1913, de 
8.» categoria e Pedro Cabral de Oli
veira, filho de Manuel Cabral de Oli
veira, da classe de 1907, de 3.» cate
goria.

Cap. Anibal Tieiano Sayáo Cardoso
—  Chefe int.° da 28.* O. R.

Ribeiro —
Diniz, Suplente em exercido no cargo 
de Juiz de Direito da 2.« vara da Co„ 
marca da Capital, por virtude da 
lei, etc.

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 16 dias virem, 
que pelo senhor Antonio Lourenço de 
Barros foi dado queixa crime contra 
Luiz Alves Ribeiro, brasileiro, com 18 
anos de idade, solteiro, agricultor, re
sidente e domiciliado no lugar Ta
quara, desta comarca, por ter o mes
mo cometido e infringido os crimes 
previstos no art. 140 do Código Pe
nal, ocorrendo a agravante do art. 
44, inciso II, do mesmo Codigo. E 
como não tenha sido possível citá-lo 
pessoalmente, por se haver foragido, 
chama e cita o referido querelado a

edital de citação com o prazo de 20 
dias que será afixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa 
três vezes, isto é, no Orgão Oficial 
do Estado, pelo qual chama e cita a 
José Cordeiro Souza, para no prazo 
acima, comparecer no Cartório do Es
crivão que este subscreve e efetuar o 
pagamento da divida e custas acresci, 
das e não o fazendo acompanhar o 
penhora que Berá feita em bens quan
tos bastem para o respectivo paga
mento tudo na forma da lei. Dado e 
passado nesta Cidade de Cajazeiras, 
aos onze dias do mês de Julho do ano 
de mil novecentos e quarenta e qua
tro. Eu, Antonio Rodrigues Holan.da, 
Escrivão o escreví, (aa) Antonio do 
Couto Cartaxo. Está conforme com o

FUTURO

comparecer neste juizo, no dia 11 de_ original; data supra; dou fé. A Es-

.».não descuidando dos pneus e 
da pressão do ar

TUDO que diz respeito a seu carro, caminhão ou ônibus.
precisa ser poupado agora. Não só as peças, porque ja 

estejam faltando, mas também os pneus, cada dia mais neces
sários às urgentes necessidades civis e militares. Poupe seus 
pneus, observando estas regras:

•  Regule frequentemente sua pressão.
• Em cada 8.000 quilômetros, faça o radizio dos,poeta.
• Não abuse da velocidade.

Seu Revendedor Esso poderá pits- 
tar-lhe estes e outros serviços. E se 
seu carro estiver necessitando urgen
temente de pneus novos, o Reven
dedor Esso tem para fornecer-lhe 
os pneus Atlas, de longa duração.

STANDARD 0 IL  C0MPANY 0F BRAZIL

O COIDADg- CARRO CONSERVADO
O u ço  o Reporte r Esso, d iariam ente , pe lo s estações: N a c io n a l,  do-R io j 
Record, d e  S ã o  Pau lo> In con fid ên c ia  d e  M. G e ro u , 8eto H orizontet 
farro up ilha , d e  Porto A le g re ; e R ad io  C lu b e  de Pernam buco, d e  Recife.

crevente compromissada 
Rodrigues Holanda.

(342) — EDITAL 
vedor a Fazenda Nacional — O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico da Comarca, me foi 
dirigida a petição do teôr seguinte: 
—  limo. Sr. Dr. Juiz de Direito de 
Cajazeiras. Diz o Promotor Publico 
como Ajudante de Procurador dos 
Feitos da Fazenda Federal, que es
tando o sr. João Alves d’Andrade, 
residente em Cajazeiras, a dever a

B E I / p M A
para Eczematide Infantil

•  Pomada não gordurosa, 
antissética, que combate as 
coceiras e erupções da pele. 
Não requer ataduras.

RESULTADO DA SAFRA DE ALG0DA0 —  1943/1944
Exportação de algodáo no 2- semestre de 1943 ..............................  Pêso liquido —
Idem Idem “ I o “ “    “ “ —
Cabotagem dr algodão no 2.° semestre de 1943 ...............................  “  “  —
Idem Idem “ 1“ " “  1844...............................  “ •• —
Algodão consumido no ano agrícola 1943-1944 ...........................  “  “  ..........
Estoque de algodão em' junho de 1944 ...........................  “  “ ............

569.868
199.822

11.393.275
10.810.999

Algodão procedente de outros Estados no ano agrícola 1943-1944 
Estoque de algodão em Junho de 1943 .........................................

769.690

22.013.274
5.595.716

13.367.749

9.415.927
7.062.627

Erntilde» I Fazenda Federal a quantia de Cr$ 
I 10,80, como se verifica da certidão 
* junta proveniente de diferença do 

Citação de de. Imposto de Renda e multa respecti
va, por infração dos artigos 113, Ie_ 
tra A e 116 § unico do Dec. n.° 17390 
de 26 de Julho de 1926, modificado 
pelo Dec. n.° 21554 de 20 de Junho 
do 1982, relativo ao exercício de 1941. 
vem requerer a V. S., digne-se 
mandar citar dito devedor ou a seus 
herdeiros para pagar incontinenti a 
mesma importância, de acordo com o 
Dec. 960 de 17 de Dezembro de 1938 
ou nomear bens a penhora o que não 
o fazendo, sejam-lho penhorados tan. 
tos bens quantos bastem para o mes
mo pagamento e custas judiciarias, 
ficando desde já citado para todos os 
termos e átos da presente ação até 
final sentença P. deferimento. Ca. 
jazeiras. 30 de Maio de 1944. (as) Ar 
naldo Leite — Promotor Publico. 
Pasando o competente mandado, foi 
pelos Oficiais de Justiça certificado 
não terem encontrado o executado 
nesta Comarca e achar-se o mesmo 
ausente em lugar não sabido mandou 
paeaar o presente edital de citação 
com o prazo de 20 dias que será afi
xado no lugar do costume e publica
do pela imprensa três vezes, isto é. 
no Orgão Oficial do Estado, pelo 
qual chama e cita n João Alves d’An. 
drade, paru no prazo nc^ma, compa
recer no Cartório do Escrivão que 
este subscreve e efetuar o pagamento 
da divida e custas acrescidns e não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na

forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dia» 
do mês de Julho do ano de mil no
vecentos e quarenta e quatro. Eu. 
Antonio Rodrigues Holanda, Escrivão 
o escrevi, (as) Antonio do Coul° 
Cartaxo. Está conforme com o ori
ginal: data supra; dou fé. A Escre
vente compromissada — Erotlldeo Ro„ 
driguea Holanda.

“ I

Safira de Algodão no ano agrícola de 1943-1944

Safra algodoeira ne ano agrícola de 1942-1943 ___
Safra algodoeira no ano agrícola de 1943-1944

Diferença a favôr da safra de 1943-1944 ..............

41.736.429

18 478.554 

25.257.875

João Pessoa, 15 de agosto-de-1644 
Luperclo de' Sh »  Branco 

A te m «

18.471.150
25.257.875

8.786.725

Sapataria São J o sé
D E

José Lopes da Silva

Nesta sapataria, V. S. en
contra o mais variado e me
lhor sortimento de calçados 
para homens, senhoras e cri

anças e pelos melhores 
prêços cia praça 

Não façam suas compras, 
sem fazer uma visita a 
SA PA TA R IA  SAO JOSE', 
Av Cruz das Armas, 785 — 

Fone 1954

Mário da Gama e Mélo
ADVOCACIA EM  GERAL

Rua Duque de Caxias, 300 
João Pess&a —  Paraíba

OPORTUNIDADE PARA 
VIAJANTES
AGENTES N0 INTERIOR ^
REPRESENTANTES
ORGANIZADORES

Grande industria que opera no Brasil hã longos «nos, 
com gráu de progresso extraordinário, tem algumas vagas em 
várias cidades dêste Estado. Deseja, também, entrar em eon- 
taoto com pessoas que, possuindo relações e bastante ativas, 
possam organizar um corpo de colaboradores. Mostruário «  
crédito e dá adiantamentos. Escrever para FABRICA DË 
FOLHINHAS--U-EKIBON-—  Oalxa Postal, 3299 -^-S .-Paulov-
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CÂMARAS DE AR VELAS BATERIAS LONAS PARA FREIOS

Distribuidor: E. LEAO-João Pessoa

(0M0 POUPAR OS PNEUS!
Mantenha os pneas com a pressão adequa
da •  Não abuse da velocidade •  Não breque 
violentamenle •  Não corra sôbre os trilhos 
do bonde •  Não colida com o meio-jio •  
Faça o rodizio dos pneus a cada 5.000 Kms.E prefira sempre FIRESTONE, 

a marca de qualidade

í

SUJEITOS ao desgaste tremendo, dentro 
em pouco os aros seriam uma ruina 

— sem falar na perda de velocidade, de 
tempo, na dificuldade da manobra... Como 
se movimentariam os transportes, artérias 
vitais da Nação? Impressionados pela falta 
de combustíveis líquidos, de peças sobressa
lentes e pela quantidade de veículos não 
utilizados, poucos de nós calculamos a 
devida importância dos pneus que guar
necem os veículos que boje nos servem. 
Não lhes damos atenção porque não senti
mos aguda falta dêlesl Diferente seria a 
situação se, contando com o imenso reser
vatório de borracha natural, o Brasil não 
tivesse tido a visão profética de desenvolver 
suas próprias indústrias de pneus e câma
ras de ar. Colaboradora nesse esforço

vordadeiramenle providencial, Firestone 
tem orgulho e satisfação em cumprir sua 
tarefa, em produzir na sua usina brasileira, 
com borracha brasileira e operários brasi
leiros, pneus e camaras tão bons e tão 
perfeitos quanto os melhores do mundo! 
E, jubilosa, põe à disposição do Brasil e 
das Nações Unidas todo o seu cabedal de 
técnica e experiência, adquirido no decurso 
de sua longa carreira de pioneira da in
dústria pneumática. ...M as não julgue que 
estamos em condições de desperdiçar pneus! 
Cada pneu desviado das Forças de Liber
tação representa um atraso para a Vitória. 
Porém, quando tiver de trocar os pneus de 
seu carro, lembre-se de que Firestone lhe 
dá mais quilometragem sem porisso custar 
mais. Siga os conselhos ao ladol
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S E C Ç Ã O  L I V R E

t ADELINO JOSÉ BEZERRA

Convite de 7 .°  dia
Maria Viégas Bezerra. Antonio Alves Bezerra c Francisca 

Teixeira de Vasconcélos, esposa e filhos de ADELINO JOSÉ BE
ZERRA, convidam os seus parentes c amigos para assistirem 
á. missa de 7.° dia que. pelo descanso eterno do seu sempre cho
rado chefe, mandarão celebrar na Matriz de Santa Rita. áis 6,30 
horas do dia 21 do corrente mès.

Confessam-se sumamente penhorados a todos que se dig
narem comparecer ao referido áto

t JOANA FERNANDES
3 0 .°  dia

GARCIA

TABELA de preços de gêneros de primeira necessidade par» °
de BANANEIRAS, aprovada na reunião de M  d e r ^ w t in t r iw r _

PREÇO NO VAREJO
PRODUTOS PREÇOS EM GROSSO

Cunha Lima Filho, ainda compungido com o falecimento 
de sua lnesquccivel comadre JOANA FERNANDES GARCIA, 
esposa de seu amigo e compadre Euclides Garcia, convida os seua 
parentes e amigos e os da faájilia enlutada, para assistirem á mis
sa de 30.° dia que manda celebrar, ás 7 horas da manhã, dia 2b 
do corrente, na Igreja Matriz da cidade de Areia, conlemando, 
desde já, os seus agradecimentos aos que comparecerem a esse 
áto de piedade cristã.

Arro2 comum importado de 1.‘  
Idem Japonês brilhado de 1.* 
Açúcar refinado 
Idem triturado 
Álcool
Azeite nacional 
Banha do Sul 
Idem do Estado 
Cebolas importadas ,
Cafê em grão, tipo mole 
Café-moído c| açúcar . »  ~
Carne do bovino, verde 
Cocos sècos
Carne de Xarque especial 
Farinha de trigo 
Fubá especial ,
Fosforo \
Leite condensado 
Idem, idem
Manteiga de mesa ,
Idem. idem a granel 
Idem de tempeiro 
Macarrão 
Pão francês 
Idom sem mistério 
Idem dõce comum 
Pão dôce especial 
Peixe sêco salgado 
Querozene 
Toucinho
Vinagre com casco

Saco 
Saco 
Saeo 

- Saco 
Dúzia

Quilo
Quilo

Saco
-Aixuto

CrS

I,-

9

DES. JOSÉ FERREIRA DE NOVAES

1 . aniversario
A familia do Des. José P. de Novaes, convida seus parentes 

e amigos para assistirem ás missas que manda celebrar ás 6% ho
ras do dia 21 do corrente (segunda-feira) na Igreja da Miseri
córdia em sufrágio da alma -do seu inesquecivel chefe, Des. José 
Ferreira dc Novaes.

Antecipadamente agradece a todos que dompareccrem a es
te áto de piedade cristã.

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELETRICOS DA 
PARAÍBA

A V I S O
A REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELETRICOS necessita 

de rapazes para condutores de bonde.
Os candidatos deverão saber ler. escrever, contar, ser reser

vista ou isento do serviço militar, vacinado, não sofrer de molés
tias infecto-contagiosa, »ser maior de 18 anos e menor de 35 e ter 
bôa conduta atestada por autoridade policial.

Os candidatos deverão se dirigir á Secção de Despacho, 
junto ao Paraíba Hotel, para qualquer esclarecimento.

SINDICATO DO COMÉR
CIO VAREJISTA DE 

CAMPINA GRANDE 
Estado da Paraíba

(EDITAL)

Pelo presente edital, ficam 
convidados todos os associados 
ern"pleno goso 'dos seus direitos 
sociais, para uma reunião de as
sembléia Geral Ordinária, a reali
zar-se no dia 11 (domingo) de 
Setembro próximo, ás 14 horas, 
na séde deste Sindicato sita á 
Praça Epitacio Pessoa. 130 1.» 
andar, nesta Cidade, a-fim-de 
proceder-se a eleição da primeira 
Diretoria do Conselho Fiscal e 
respectivas suplencias. para o 
biênio de 1944-1946, em confor
midade com o que preceitua a 
Consolidação dap Leis do Traba
lho, como Sindicato de classe, 
que foi reconhecido pelo Exmo 
Sr. Ministro do Trabalho. Indus
tria e Comércio, em 19 de Julho 
dò corrente ano. publicado no 
Diário Oficial do mesmo dia.

Certo do comparecimento de 
todos, antecipo desde Já meus 

agradecimentos.
Campina Grande, 9 de Agosto 

de 1944.
Pedro de Sampaio Xavier — 

DTesidente em exercido.

Tloyd bras I l e ir o

i E d i t a l
Aviso á Praça

PATRIMÔNIO NACIONAL
Tendo se extraviado o O RIG I

NAL do conhecimento n .0 7442. 
emitido por n| Séde no Rio de 
Janeiro para o vapor “ 037183” . 
entrado em Cabedelo no dia 13 
de Março de 1944. referente a 
dua« (2) caixas cl peças para au
tomóvel. da marca O&C. nume
ros 2-539-112. embarcadas pela
ílnna Cbarron Auto Peças Ltda.. 
do Rio de Janeiro e consignadas 
A ordem —  Pelo presente aviso, 
vimos dar ciência que faremos 
entrega da mercadoria em aprê- 
ço. sç não houver quem possa 
apresentar reclamação contra es
se áto, á firma OTTONI & 
CIA., d| Práça. de acôrdo com Os 
Decretos ns. 19.473. de 10-10-930 
e 19.754 de 19-3-931, do Govêrno 
Federal.

João Pessoa, 17 de agosto de 
1944.

LLOYD BRASILEIRO (P . Na
cional) . ~ i

Dorgival Gomes Guimarães — 
p. p. do Agente.

COOPERATIVA BANCO 
MERCANTIL

(Coop. de Resp. Ltda.)
1.« CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital ficam 
convidados os associados desta 
Cooperativa de Crédito para uma 
repniáo de Assembléia Geral Ex
traordinária que se realizará no 
próximo dia 27 do corrente pelas 
14 horas, no palacete do Sindi
cato do Comércio Varejista, com 
o fim de reajustar os Estatutos 
adaptando-os ao Decreto-Lei n.° 
5.893 de 19 de Outubro de 1943, 
com as alterações introduzidas 
pelo Decreto-lei n.° 6.274. de 14 
de Fevereiro de 1944.

Campina Grande, 10 ae Agosto 
de 1944.

AUXILIl A COMBATU A 
M inus  ■ BUAa CONSE
QUÊNCIAS COM O UIO DO

T o e a s B  ? b b a h q u i t m s t
C U L T U R A )

MNHQ ÇREQS0TADQ

M iB w í i m
> GRANDES PEBMIOS 
i  MEDALHAS D l OURO

PR ISR0 o íV ERTRE
C O m V £ *  o -

P<k#ÜeWitt
DEPARTAMENTO 00  
SERVIÇO PÚBLICO
D ivisão do Material

AVISO N.o 2

Cientifico aos interessados que 
fica prorrogada para ás 16 ho
ras do dia 11 dc Setembro próxi
mo. a abertura da Concorrência 
Pública n.° 8, determinada para 
as mesmas horas do dia 10 do 
més em curso, devendo as res
pectivas propostas serem apre
sentadas a esta Divisão até ás 15 
horas daquele més.

DIVISÃO DO MATERIAL DO 
DEPARTAMENTO DO SERVI
ÇO PUBLICO, em 7 de Agosto 
de 1944.

Gradam, Medeiros — Diretor.

MÉL DE ABELHAS
O proprietário tto “Apiário 

Maria Irene”, com depósito á 
Av. Cap. José Pessoa n.° 25. 
avisa, á sua distinta freguezia 
que, dêsde o dia 15 do corren
te, está exposto á venda puris- staQ méi de ebeiiiss, ss&ft 1944

Arroba
Cento

.Arroba
Saco

Arroba
Maço

Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 

Uníd. 60 grs. 
d. 50 grs. 

ild. SO «rs. 
Quilo 
Quilo 
Lata

Duzia

125.00
160.00
125.00
110.00
30,00

10.50
7.00

210,00
80,00
75.00
65.00 

145,00

30.00 
2,50

24.00
24.00
11.00 
3.60 
0.17 
0.17 
0.17
4.50
6.50

54.00

18.00

Quilo
QUÜO
QUllO
Quilo
Garrafa
Litro
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo - .
Quilo
Unidade
Quilo
Quilo
Quilo
Cx. pequena
Lata 400 gr.
Lata 930 gr.
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Unid. 60 grs. 
Unid. 50. grs. 
Unid. 50 grs. 
Quilo 
Quilo 
Garrafa 
Quilo 
Garrafa

Cr$ 2.30 
2,90
2.302,00
3.00
7.50

11.50
8.00
4.50
3.80

.6.00
5.00 
0.80

10.50
2.50 2,20 
0,30
4.00
9.20 

26,00 
26,00 
13.00
4.20 0.20 
0,20 
0,20
5.00
7.00
1.80
7.00
1,80

A 0 PÚBLICO EM GERAL

NOTA- — Todos os estabelecimentos comerciais, devem manter a tabéla em local bem visí
vel. assim como, apensa a cada mercadoria, em cartão indicando de modo bem claro, o qualidade 
c o preço da mesma. A Executoria se reserva o direito dc fiscalizar, quando necessário, o preço de

G’ * As sugestões que forem enviadas por escrito á Executoria, serão apreciadas pela CAEPB.. a
quem serão encaminhadas para este fim. . _  , . , . . . . ___

As informações de carater urgente, poderão ser pedidas á Executona pelo telefone.
Os infratores do presente tabelamento, sem prejuízo do processo penal em que possam In- 

correr, ficam sujeites ás multas de Cr$ 10,00 a Cr$ 2.000,00, elevadas ao dobro no caso de rein- 
cidência. (Art. 6.“ do decreto-lei estadual n.» 330, de 18|9|942).

Quando a infração se enquadrar lios dispositivos do decreto-lei Federal n.° 869,. de 18 de 
novembro de 1938, que define os crimes contra a economia popular, a Superintendência da Comis
são denunciará o Infrator ao Tribunal de Segurança Nacional, na conformidade da legislação em 
vigor.

João Pessoa, 11 dc agosto de 1944.
(Ass.) EVILACIO FEITOSA

JOAO FERNANDES DE LIMA.

c b
í > r  H  ï  < * ̂  ^

' Z Z r *  P » B H I A " a c i o n
P A  C? A  “

FA V O PE CE R  A ECONOMIA
Ca p i t a l  (R e a l iz a o o i  C b 8 3 .0  0  O. o  o  o .  o  O 

SÉDE Social Rua A lfandega. 4 I-E so,Qutanda-AVo dl Janeiro

FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 31 DE JULHO DE 1944
169 TÍTULOS POR CR$ 2.100.000,00
— * -------  ----- com as sejuintes combinações:........., . ........

Y P K  —  Q V Y —  Q Q A — - M F D  —  R H E  —  N S A

• 1 T ITU LO  DE CR$ 100.000,00

DR. JOAQUIM BARRETO DE ARAUJO — Salvador — Bahia.

2 TÍTULO S DE Cr$ 50.000,00

Snra. EM ILIA  GUIM ARÃES ALVES — || Snr. RAFAEL M A R T IN I — Juildiai — São 
Capital Federal. i| Paulo.

17 TÍTULO S DE CR$ 25.000,00

I! Snr. JOAQUIM DO NASCIM ENTO FO N
SECA — Cap. Federal.

Dr. ORLANDO A G Á U D I O  — São 
Paulo.

Snr. H IG IN O  CALEIRO F . FRANCA — 
São Paulo.

Dr. JOSÉ ABREU PRADO — Mogí.Mirim 
— São Paulo.

Snr. AR TU R  MANAJAS F . —  São Paulo.

Snr. NAPOLEAO NOVAIS — Recife —
Pernambuco.

Snr. JOSÉ LOPES — Fortaleza — Ceará. ;
Snrs. J. TE IX E IR A  &  O IA . —  Salvador — i 

Bahia.
SABO ARIA  ATLANTTCA LTD A . — Sai- | 

vador — Bahia. t
Dr. OSVALDO MACHADO — Salvador — |

Bahla- I •=>*“ - » C 1UK MANAJAS F , —  São Paul
Snr. CESAR DE ALMEIDA — Alienas — || Snr. JOSÉ SANTALU C IA  —  São Paulo

Mlnas- |l Snr. LU IZ  MENEGHEL — Urussanga —
Snrs. ANTO NIO  QUEIROZ &  C IA. — Ca- j| Santa Catarina.

pitai Federal. || Snr. N ATALIO  YU R G EL -  Pòrto Ale-
Snr. CARLOS POLONIO  BASTO -  Ca- || gre -  R io Grande do Sul 

pitai Federal. j|
Snr. M . CASTRO — Capital Federal. li
iW t#  \  , -------- ----------

146 TÍTU LO S DE CR$ 10.000,00 *
Sendo na Sucursal de Pernambuco, os seguintes:

Snr. JOAO B A T ISTA  CORDEIRO CAM1- || tanta -  Pernambuco.
_  r r  ™  .IÍ e.Clfe ~  Pernambuco. | Snr. JOAQUIM V IRG O LIN O  DA S ILVA
Snr OLEGARIO  DE SOUZA CHAVES -  || -  Esperança _  Pamlba

fin- ll Snra. M AR IA  MAGDALENA DE O LIVEIRASm. MANUEL SOARES DA SILVA — Scr- || Manguaba —  Alagôas. e 

3 TÍTU LO S DE CR4 5.000,00 (P . ÜNICO)

Snr. SEVERINO TR O M B IN I _  Mocóca -  

São Paulo.

Snr. CELESTINO ASSIZ FERREIRA — 
Lima Duarte —  Mlnas Gerais 

Snr. JAIME BATISTA  -  Capital Federal.

Até .julho de 1944
_ Fôram amortizados Cr$ 144.985.000,00

Solicitai a relaçáo completa dos íltulos autorizados á séde social ou 
aos Inspetores e Agentes da

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO S. A.’
0. PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO.-SERA..REALIZADO EM.31 IIQ CORREN

TE AS 14 HORAS. w
SUCURSAL DE PERNAMBUCO, á  Av. 10 de Novembro, 111—Recife— E D m o ío  « m  a f ia d

Fõne: 6040 e 7204 — RECIFE «ULAÜAPI w ^ t o r l z e m ,? F A 6 DÉ.AGOSTO, 134 -  1.«
Agentes WILSON PËDR0SA —. FERNANDO MENEZES

Atendendo ao o pelo JUMo 
que acaba de ser externado 
através de uma circular cor
respondente de mão em mão 
nesta capital, concitando o 
povo a não comDraT, duran
te o mês de agosto, vestidos, 
SAPATOS, ternos, camisas, 
meias, presentes, flôres. e tc . 
mas, somente, o extritamen- 
te necessário, a-fim-de. por 
este método, conseguir a bai
xa dc prôços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á sua disposição, 
a prêços excepcionalmente 
baixos, com quasi 30% de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos e elegantes 
calçados para HOMENS. 
SENHORAS E CRIANÇAS 
Certifique-se, visitando-a. — 
Rua Barão do Triunfo. n.° 
441.

PEQUENOS ANÚNCIOS

4̂ TENÇÃO — Para compra e 
venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência, á rua Eliseu César, nes
ta capital. Telefono 1945. Pala- 
cête da Associação Comercial.

A TENÇÃO: — Maria Augusta 
de Carvalho, prepara alunos 

para exames de Admissão. Av. 
Minas Gerais. 359. ou Escola Pa
roquial “ N. S. de Lourdes” .

AVISO —  Vende-se um im
portante quarto de casal, 

uma sala de jantar, uma dita dc 
visitas e outros moveis novos. 
Tratar á Av. Pedro I  692. pro- 
ximo ao bonde circular, das 8 ás 
11 horas. —  Montepio-

OPORTUNIDADE — Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter

ras. distante 2 quilômetro«? dc 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “ Otoni & C ia .”

Op o r t u n id a d e  u n ic a : —
Vendem-se: — Ura motor 

“ Siemens”  jtara fornecimento de 
luz elétrica, pedendo-se empregar 
qualquer combustível — gasolina, 
álcool ou benzina — com capaci
dade para uma iluminação dn 
1.500 velas-

Acompanha um “ quadro de 
comando” em mármore com os 
necessários instrumentos.

—  Um “ Granulador”  novo com 
24 martelos de aço. próprio para 
pulverisar qualquer tipo de pedra, 
grafite, osso, ostra, gesso etc. 
Capacidade horária de 700 kilos. 
Muito empregado pelos garimpei
ros na extração do ouro.

—  Um “ Pulverisador ”  novo 
apropriado para sal. açúcar, os
tra. saponaceo. terra de Fiiüer 
etc.

— Uma caldeira á vapor acom
panhando uma máquina inglesa 
semi-nova com força de 40 H .P. 
Tubos novos, monometro, apito, 
etc. Preços módicos.

— Informações com Daniel 
Cunha. Rua Duque de Caxias. 
n .° 558. João Pessoa.

pRÒ PR IE D AD E S E MAQUI- 
NISMO — Os interessados a 

compra c venda de usinas de açiu 
car. grandes e médias proprieda
des no Estado de Alagôas: fazen
das para agricultura e criação de 
gados neste Estado; casas e ter
reno nesta capital: ferragens de 
usinas <je açúcar, caldeiras, moen
das locomoveis, motores de di- 
versos fabricantes, fineza procu
rarem _ Francisco Lustosa. á Av. 
Carneiro da Cunha. n.° 285. en
dereço telegr. “ Lustosa” . João

TJEDESPACHO d e  m e r c a d o  
I V  RIAS —  José Sobral Filh< 
encarrega-se de fazer qualque: 
redespacho dc mercadorias des
tinadas á praça de Natal via No 
va Cruz. As firmas exportadora: 
ou pessoas interessadas que des 
pacham mercadorias na Orca 
Western para a Estrada de Fei
ro Central do Rio Grande d< 
Norte, escrevam para José Sobra 
Filho á rua 15 de Novembro n.' 
46 —  Nova Cruz _  Rio G. d( 
Norte-

\^ENDE-SE por Cr$ 1.500,01 
um Philips Mundia

com 5 valvulas em ótimo estad< 
ae conservação. Informações con 
Joao Paulo Miranda. — Av. B

\7ENDE-SE uma bicicleta para 
j  moça. Tratar no Paraiba 

Hotel. Quarto 2D.

VTENDEM-SE mudas de Agave 
. . em grande quantidade. A 
trator com Severino Lira. em 
Sertaozlnho. município de Cai
çara. Estado da Paraiba.

VENDE-SE —  Uma máquír 
de escrever portátil “ UND1 
RWOOD”  e um rádio com se 
válvulas “WESTINGHOUSE” 
tratar na Rua 4 de Novembro 30í 
3S


